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Secçao Alfaiataria 

iSTA SECÇÃO TEMOS UM VARIAD1S5IMO STOCK DAS 
FAZENDAS LEGITIMAS 1NGLEZAS PRÓPRIAS PARA A CON- 
lECÇÃO DE TODOS 05 tSTYLOS DE ROUPAS PARA O 
CAVALHEIRO MAIS D1STINCTO. 

Costumes 
para Sporl 
Os   "tueeds,   lt'v>ili- 

mos   Kscocezes  e li' 
lanciezcs    cjue    temos 
ifc"eLicl(is   ultimamen- 
(e são de alta classe. 

Di/emos sob me- 
dida qualquer eslylo, 
combinado com o 
melhor corte, confe- 
cção, etc , por 

preços  muito 
razoáveis. 

AS nossas officinas são dirigidas por um contra-mestre habilissimo. Usamos 
nas nossas obias. somente os melhores forros, entretellas. etc. Assim 
garantindo  satisfecção completa.  

4 
Mappin Síores rfl 

RUA 15 NOVEMBRO. 26 
TEL.. 45 & S. PAULO. 
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Poie i íaj iodo nivol 
Mais vale uns lindos SE,lOS do Que 

uma bonita CARA 
C^ZEIÇOtS sem belleza e sem regularidade 
^ ' não impedem que uma mulher se torne 

encantadora e fascinadora. se consegue 
alcançar uns 5EIÜ5 bem cheios e de for- 
mas bem arredondadas O essencial da ver- 
dadeira belleza não consiste em ter uma cara 
bonita, que rapidamente emmurchece. mas em 
possuir um busto perleitamente desenvolvido. 
que resiste ao tempo e aos annos e faz da 
mulher um conjunto harmonioso de graça e 
de formosura A mulher que attrae pelos seus 
encantos t a que é redonda e bem lormada. 
cujos SflIOS são cheios e bem desenvolvi- 
dos O professor G Kicabal diz: 'Nada 
iguala a uns seios fortes e arredondados para 
dar realce á formosura da mulher. Todas 
aquellas mulheres a quem a natureza favore- 
ceu dessa sorte casam mais cedo. são mais 
requestadas c desejadas e despertam maiores 
paixões  do que  as  suas  companheiras menos 
avanta|adas. 
didos    das 

O íesviam-se desillt 
jlheres desprovidas de Seios 

fortes e attrahentes. como se lhes faltasse al- 
guma  cousa absolutamente  indispensável. 

A   Pasta   Russa  do  Doutor G   Ricabal. 
celebre Medi iti K usso, e o umeo 
medicamento existente  no   Mundo  inteiro, que 
em menos de d lhe ois mezes a  mumer ODtem. sem jbté 

MARCA  REGISTRADA Linde 
j|gL Saúde 

Desenvolvidos.   Fortificados   e   Afor- 

lirmeza c 
Fonica e 
menstrual 

moseados.   produzindo  o   endurecimen to   e    a 
os  mesmos, em  qualquer  que seja a  sua  edade    A   Pasta   KujSa  do   Doutor   Ricabal é 
Reguladora   das   funecões   naturaes. o que  permitte usal-a até mesmo durante o periodo 
sendo  com letc pie ite inoffensiva á Saúde   da   mulher 

'Vide o prospecto que acompanha cada   caixa' 
AVISO —A   Pasta  Russa  do  Doutor 

Ricabal e flPPfiOKilDIl e limill pela Directo- 

B 

A Pasta Russa dO dOütOF lUi VBlIllB-Se 601 
tOdaS as Pharmacias. Drogarias e Casas 
de Perfumarias do Estado de S. Paulo. ria Geral de Saúde Publica do Brazil 

Cautela com a» imitações e falsificações perigosas! 
tXIJAM sempre a RASXA  RUSSA do doutor Ricabal 
Preço de uma caixa Ô.OOO réis, pelo correio mais l.OOO réis 
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i"-*51AS pastilhas fornecem aos mn^nefizadores e hvDnotizodores 
^^^ o fluido dos nervos ou o elemento principal do Poder Mag- 
nético. Curam o esgotamento nervoso por excesso de trabalho inte- 
lectual ou de prazeres scxuaes ; restauroni o poder genifal : curom a 
fraqueza da vista ou do memória e de todas as afecí.ões nervosas, 
especialmente insomnio. neurasthema. e hvsteria, 5ão uma combin{.ção 
de fosfalos (alimento essencial dos nervos) c outras substancias pre- 
paradas por electrolvse t- saturarão magnética 1 em sabor agradave| 
c   nunca   prejudicam,   mesmo  quando   se   estiver   seguindo    oulro    trfta_ 
mente   ca<ja caixa, porte pago 5$ooo. 

C onvém   i oninrnr   por   innlo   ao   menos   duos    caixas 

Kctiutln n dinheiro mi \ dk poslcil ou registro chcinui- 
tlo \ unir Dcclcirâuo {<> rt^is(rf) chamado simples 
não   garante   dinheiro) a   ^íl LTTO N  (SL  CO. 

CAIXA.    POSTAL.    1734-   o   CAPITAL   FRDE,R.AL. 

BAFRU 
SECÇAO ESPECIAL de perfumarias. sabonetes, loções, brilhanlinas 

e Iodos os demais artigos que constituem um elegante loilelle, - Sabão In- 
fantil. PoKillio Uiric^uilãc), Ma^nesici (luida, A^uei Inqleza, \ inho iodo- lanmco 
phos[)haiado, e.xi|am só da marca   "Baruel„.   preparadi).s com o maior   capricho. 

"Segredo  Oriental,,  
nas espinhas, manchas na pelle, é o mais efficaz, não procurem outro. 

-DEPILATORIO    MARTINS,    nos   deleifos    pillosos   do   corpo,   re 
sultado    seguro   em    5   minutos '    Não   produz   dor    e   nem    irrita    o    pelle. 

Estes artigos são encontrados á venda  em  todas as  boas casas  do  Brasil. 

RLJ St   €^.  <& Sao  Raulo 

HOTEL AVENIDA 
O maior e o mais importante do Brasil, 

5S Occupando a melhor situação da 

AVENIDA RIO  BRANCO. 

SEKV1DO POR ELEVADORES ELECTRICOS 

Freqüência annual   de   20 000  clientes 

Diana   completa,   a   partir  de    10$00ü 

End. Telegr.:   AVENIDA.,—RIO DE JANEIRO 

ÍO 
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M i íofisa, ia e altraUe! 
LJsae: 

Gndulina 
para a Cabella 

Usae : 
ÜQÇãQ de 
^ Oenus 
para a Cutis 
LJsae : 
Plnr de 
Belleza 
paro a Cutls 

VENDEM-SE nas boas 
perfumarias. pha. macias 
e drogarias de 5. Paulo. 

Laboratório LOPEZ & EDWARDS, Rua Paulo Frontin. 47-49 

Usae : 

[^ermolina 
para a  pclle e suo 
res desagradáveis 

Usae 

RIO    DE    .JANI IRIO 

CASA ALMEIDA (Q. IRMÃOS 
Casa   Matriz : 1 

lloaeL3[ooilaüUilello.!íO 
S. PAULO 

Teleph. - Central, 1185^: 
ZXMAS. NOIVAS, não desperdicem tempo ! ! ! Corram á 
— CASA ALMEIDA & IKMAOS. onde enconlrarão riquís- 

simos enxovaes á medida de seus desejos ! Emquanto a preços, não ha discussão. Enxovaes 
p^ira Iodas as bolsas ! ! ! A lingerie da Ilha da Madeira é a ultima palavra em trabalhos bor- 
dados á mão ! ! ! Convidamos, pois. ás Noivas de fino gosto a fazerem uma visita á nossa 
C asa   Matriz,   para   verem   o  que  se pode  imaginar  de  mais  perfeito  e   mimoso 

pvS CAVALHEIROS dignem-se visitar as nossas Secções de ALFAIATARIA   e   ROUPAS 
^   BRANCAS  recebidas   directamente de LISBOA   de RAMIRO   LEÃO  &  COMP. 

Ãiãiü de mm a üecüíã e afamada PASTA mcm PORHZA Marca lÕMÕL 
Fornecemos amostras de todos os nossos tecidos para o Interior, com os preços 

FILIAES    Avenida Rangel   Pestana,  201 - Telephone,  2.58o 
Rua da Barra Funda, 68 - Telephone,  1.186 



CHÀTTANOOGA 
O MelKor ILngenHo de Canna 

PAKA moagem dt- canna inconiestavcl- 
mentc nunca houve, não lia. nem ha de 
haver, cm parte alguma do mundo, ma- 

china comparável ao enqenho Chüllcnooga, o 
maravilhoso engenho americano, de que somos 
agentes exclusivos para venda em todo o Bra- 
zil :   o  que    é    por    demais    sabido    de    todas 
quantas pessoas em nosso paiz se oecupam da 
cintura c exploração industrial da canna dr 
assucai ; mas repetimol-o. para que se não 
iliuda quem agora pretenda iniciar-se em tal 
industria com o que. pois, pensamos prestar 
lhe um bom serviço, indicando-lhe o melhor 
engenho 

Temos 3  tamanhos  de engenhos a força animal 

T.ABELLA  DtSCRiPTIVA 

eu 
Forca Tamanhos dos cylinilros UPACIDADE «-^ 

E| 
cavallos Maiores             Menores Garapa por hora [anna por htra M 

— ♦ t 7'^.7                   7-^7 Qd   litros 200   kilos 24 3 
22 i I 2   ^7                   ri^7 1 (lO      ■ 330     . 320 
2 "5 2 14   ^7                   7   x? 22(1      . 420     • 4Õ0 
24 3 lò' xH                    rt   x« 2tS5 5Ô0     • 6ÔÓ 
25 4 I ,S   X U                         1 1    ^ u 360      ■ 7 50      - Q60 

qur   icm   2   cvlii nctite  e^ua» - 

0 engentio [HATTAIIOOOII extfae todo o caldo da [anna, mesmo sem lhe deixar nenhuma golía 
A pedido, e sem compromisso da parte do solicitante. iornecemos catálogos, preços e 

minuciosas informações sobre estes engenhos e todas as nossas machinas para canna. lacs como 

alambiques.   turbinas  centrifugas   para   assucar.   etc. 

h 

F. UPTON (a Co 
Importadores- 

Largo  São  Bento,  12 Av. Rio Branco, lô 
SAO   PAULO RIO  DE JANEIRO 
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DinHeiro e Sorte! 
"Duranfe o l pouco (empo de uso 

dos Accumuladorcs já obtive vantajosos 
resultados no meu commercio. Major 
Kavmundo Fulgencio. S José do Mi- 
pibu   . -Os  nccurnulodores   tem    pro- 
duzido grande effeito em todos os meus 
negócios Logo depois de possuil-os e 
prcparal-os con5egui realisar um con- 
tracío de arrendamento, por cuja trans- 
ferencia me deram quasí cm seguida 
cinco contos de réis. Antônio Nunes da 
Silvo,   Mannus. "Tenho   sido    muito 
leliz depois de começar o uso dos Ac- 
cumuiadores Ciermano de Paria. Co- 
rumbá. "Durante o pouco tempo de 
uso dos Accumuiftdorcs consegui receber 
Ires divid.is avuitadas que julgava per- 
didas, e ludo na mmha vida realisa-se 
conforme minha vontade. Francisco Pe- 
rc ra.  Moções     Pará."  — "Meus   negó- 

cios têm corrido bem depois que comprei 
os Accumuladorcs. Alberto Coelho, 
Uberabinha. - "Apesar de possuir um 
só Accumulador fo de n. 5), já obtive 
diversas surpresas agradáveis nos jogos 
de asar. João G. Foz. 5. Paulo " — 
"Pelo Accumulador n. 5 tenho conse- 
guido viver franquilio com todos da mi- 
•".ha família e mesmo de estranho1* vou 
adquirindo symoalhias. -loão de Moraes 
Reis. Manaus. ' — "Com o Accumulador 
n. <t. tenho obtido facilidade nos meu^ 
negocio?, e uilimomente uma vantajosa 
col locação. Ernesto de Castro Neves. 
Afibiia .' "Com os Accumníadores tenho 
conseguido curar enfermidades e realisar 
maravilhas. Fjybio da Silva. Cruz Alia . 

"Pela acção dos Accumuladorcs 
tenho conseguido entreter concórdia, ru 
rar enfermos   e   facilitar   trabalhos.    Or. 

João Domirgues de Oliveira. Kio Crande 
do Sul. ' — Ha centenas de outros altes- 
tados.   todos  de   pessoas  conceüuadas. 

Não confundir estes Accumuladorcs 
Mentaes com coisas de nomes pareci- 
dos ; pois os Accumuladorcs. sem serem 
íman ou aço, fazem mexer em distancia 
uma agulha magnética. Facilitam obter 
emprego, cobranças, negócios, ganhos 
em lolena ou jogos, bom casamento, 
curas e combatem maiebeios I Remeffc- 
sc grátis um Accumulador adequado a 
quem comprar um Influencias Maravi- 
lhosas, cujo preço, inclusive o auxilio 
da União Mental é cincoenta mil rei» 
Kemelter esta quantia em vale postal ao 
Instituto Electrico e Magnet co Federa'. 
estabelecido desde ha 17 annos na rua 
da  Asscmbléa   45   Capital  Federal. 

" 

Pó  d'ano/. ....   ALICEF- 
Dentifricio   .... 
Brílhanlina   .... 
Pó  sabão   em   lata 
Lança  perfume .  . 
Atjua   Coloone    Exposição   - 

Dúzia   I6$OOÜ 
28$000 
lô$000 
9$000 

peçam  tabellas. 
Dúzia   36$000 

„      54$000 

Pelo .Correio 

1 Caixa 2$5Ü0 
I Vidro 4$000 
1 ,, 2$500 
1 Lata l$+00 

litro. 

Ferfumarias 
EXTRANJE1RAS 

E NACIONAES. 

V 

VENDAS   POR 

ATAUADO. PEÇAM 

TABELLAS 

Annuncio de ■f." pagina — Vendem- 
se um maefleo. dois cachorros e um 
papagaio. Trata-se com d. Àmbrosina 
que tendo arranjado marido não quer 
outros  bichos em  casa. 

— Não entendo. Não tenho filhos, 
não tenho cachorros, e o senhor não 
me quer para  inquilino ? 

— E' que o senhor já está muito velho. 
Não queremos   funeroes  em noss» casa. 

SIMPLICIO achou finalmente o meio 
de se delender contra os ladrões 

  — Inventei um apparelho que, á pri- 
meira investida dos gatunos produz u.nntal 
explosão que a casa Ioda vai pelos ares I 



AUTOMóVEIS 

IVIODEIL-O: 

U Hudson ff 
1918 

L\ixo - Corif orto - Elegância 
SEIS CYLINDROS 76 HP. 

II II 

Modelos 1918 
O CARRO     UNIVERSAL 

linriai e fle miimis  
Largo S. Francisco, 3 - S. PAULO 

r 
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TIIK    MACNAIt. 

THF   ORIGINAI.  PICTURE  THE   PROPERTY  OF JOHN DEWAR  i SONS LTD. 

APlN I URA acima é a reproducção do original feita pelo celebre pintor int)lez, 
Sir H. Kaeburn, da Keal Academia de Londres, e representa uma das 
mais proeminentes personagens na historia da Escossia do século dezenove. 

Foi exhibida pela primeira vez na Academia Real de Londres em 1819, e em 
diversas outras exposições. A pintura oriqinal é de propriedade dos Srs. John 
Dewar & Sons, Ltd , Perth. Escossia, fabricantes do alamado whisky " White 
Label.   (Rotulo  Branco),   cujos  agentes  em  São  Paulo  são : — 

H.   E.  BOTT & Co  ^ Rua ]5 de Novembro, 32 
. 



DISCOS M GRAMMOPHONES !■ PERTENCES 
\/l 

SEMPRt     IMITADA 
R - VIC 

-no 
RAINHA EOUALADA     NUNCA 

DAS   MACHINAS FALLANTES 

Brinquedos 
Salão de 
Audições 
Victor 
Franco ao 

Publico 

ÓPTICA 

Caruso, 
Tetrazzini, 
T. Ruffo 

e todos os melho- 
res artistas líricos 
reunidos eu sua casa 

Kubeliki, 
Paderewsk, 
Elman 

e todas as demais 
celebridades sempre 
promptas a deliciar- 
vos com suas melodias 

I     Perfumarias 

0 maior 
sortímentoi 
de Discos j 
da Capital 

Instrumentos 
*    6 mezes  de  prazo ! 

1   S.      Ri_ia   fVIarecl-ial Deodoro J   _^ 
CMW   HOí  c .S\OPM   IO  □ TP.I.F.PHONP. 622 

Encluiivo Oislribuidor geral da Viclor Tajjtiiig Mariime [o     V^icerite    I^íliranO 

PROSPF-CTOS 
h  

CATÁLOGOS 
(iKATrS 

SíB- 
DID ATACADO MMRDIIS PMj IIBÜIIEIIIOS» VAREJO ■ BB 

\J PlLOGENIO,, serve lhe em qualquer caso 
Se )á quasi não lem. serve-Ihr o PILOGKNIO. por- 

que   lhe  forn   vir  cobello  novo. 
Se começo n ter pouco, serve-lhe o PILOGF.NIO. 

porque   impede   que   o   cobello   continue   o   cohir, 
Se a indo tem muito, serve-lhe o PILOGPNIO. por- 

que   Uie   gnronte   a   hygiene   do   cobello 

AINDA  PAKA A  FXTINCÇÂO DA CASPA. 

Ainda para o tratamento da barba e loção de íoilette      0 Pílogenio 

Sempre  o Pilogenio !     0 Pilogenio sempre ! 

A     venda   em   Iodas   as  pharmaciüs.   drogciricis   e  perlurriâricis. 

Bexiga. Rins. Próstata, üretlira. Diaíliese oriia e Hrtitrltlsnío. 
A UKOrwKAAIlNA, precioso ontisepfico. desinfectante e diure- 

fico. muito agradável ao palodor. curo a msufficiencia renal, as cystites. 
pvelites. nephntes. pvelo-nephntes. urclhriles chronicas. cafarrho da bexiga, 
rnflammação da próstata. Prevme o fypho. o uremio. os infecções inteslmaes 
e do apparelho unnono DissoKc as areias e os cálculos e ácido unco c 
uratos.    Receitado   dinnamente   pelas   summidades   médicos   do   Rio 

Deposito : fSIas   pharmaoias  ^    drogarias 

DROGARIA     GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio  de  Janeiro 

F. 
dl 
D 
L. 

h 
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CQLnRHU 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

h.slc   producto   finamente   preparado,   constitue  o   melhor  tempero  paia   a   comida. 

l sado  em   iodas  as  casas  de  lamilia,   fabricas de Doces, Salames, Salcichas. ele. 

Sabor   agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca •COLORAU,. registrada sob No. 11.584. —PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federai da 1 ." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo  Tribunal  Federal. 

I 

DEPOSITÁRIOS    EIS/1    S.    PAULO 

REQUEIRA VEIGA  (& COMP 
RUA   S.   BENTO   No.   2    [Esquina  da  rua José  Bonifácio] 

Telephone-Central, 3838 D Caixa Postal, 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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As GRANDES 

INDUSTRIAS 
PAULISTAS. 

H PACHAUA do novo prédio 
(Id rua de São Benlo No. 47. 

pdid onde loram Iran.sItTidos os oicin 

dt\s csciipiono.s deis l"abricas de Te 

cidos "Luzüania. c Paulistana,,. 

pfticiucnles ei importante lirma d esta 

pra^a PEREIRA IGNACIO & C, 
c|Uc- mantém grandes transacíjões com 

o comnuTcio de lodo o Brazil. ex- 
poitando também em laioa escala pa- 

ra o  exiranueiro. 

Pétrole Hahm 
Para 

HAHM 

A-itii.pti.j 

_>riim\i,\ 

Os   Ca^cllos 

1   OÇAO para os cabel- 
los  aniiseptica.   forti- 

ficanle    e    re^eneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISl^ENSAVEL 
E  UUL  PAKA  TODA 

A GENTE.   

Senhoras, Homens e Crianças 
Para   Limpeza.   Afcrmosfamento,   Conserva- 

ção   e   Desenvolvimento   da   Cabelleira. 

D .SOI'- lia muilo que se ronliccin na Ame- 
rica, nos dislriclos (In Petróleo, a acção 

particular d csle liquido sobre <j CDIIU; caljel- 
ludo : Imlos os operários são alii dotados 
d urna abuiulanle cabelleira. t\\iv clles devem, 
conforme o dcmonslraram numerosas experiên- 
cias (cilas por distiiu los clermaiolo^jos ameri- 
cancjs.   ao   contaclo   do   Petróleo. 

Mas foi c^ualmcnle reconhccidcj que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muilo reciilicado. linha o inconveniente de irri- 
tar o rouro cabelludo. etleilo provenienle d urna 
ptirlc cxlractiva resinosa. de que era muilo 
difficil   libertal-o   completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAME-L- após laboriosejs ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produclo absolutamente neutro. 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto ç>rão as propriedades antisepticas e 
retfeiicradoras   do   Petróleo  natural. 

Preços  dos  vidros 2$, 3$  e  4S000 

Adrcsse.  EMÍLIO HAMEL 
PrâÇã  dõ   Republica.   109-A 

Tekph.    2629  (Central) 

s 
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T  Companhia Urbana Predial 
 —-Rua Alvares Penteado, 42 (sobrado)  

Terrenos em prestações na VILLA POMPEIA 
IVIelhior   topographiia   d©   São   Rauilo 

Oom  aguâ, luz, etc.   ^  Bondes e Igreja 

Preços ao alcance de todos !... 

i 

OBJECTOS DE ARTE 
\    Presentes de casamento,  artigos 

?■*    i para presentes  em geral. 
O MELHOR SORTIMENTO 

L. Grumbach <& C. 
Rua  São Bento, 89 e 91 

O IVIORIIVI 
[niiinos á pia», ás um Mm e wiMe m (ollüpios. m á 

FCua de Santa Cphigenia No. 154 
abriu-se om Ue Diposiio itt ilS. [lEWJ. IIOS. etc. 

Garantimos que estes artigos além de serem  de supe- 
rior qualidade, são vendidos por preços vantajosissimos!! 



Cura Qualquer Callo 
Infallivelmeníe 

GETS-IT é   Nova  e  Maravilhosa 
Maneira  de  Curar Callos Sem Dor 

SENTE-SE V S desesperado depois 
de licitar, ve/t s sim lim de se ver 

livre dos callos. sem eonseiJuir resultado 
aliíum ,-' Não use iiuns ns methodos an- 
tigos, ligaduras e armeis de algodão que 
lazeni o dedo ilo pé mais volumoso 
Não castigue mais os pes usando un- 
^ucnlcs   e   pomadas    que   roem    a    pelle 

1 "1.1 .F. —"Os Meus Callos F^zum-mc Doido." 
EU.A-"Porque Nao Us;: "GETS-IT-"    E InfiUi 

vel.  " faz  passar todo  dor.** 

Os seus eallos eres» erão mais rapi 
damenle se IIS tortar e esburacai com 
navalhas,    limas,    tesouras    ou    bistouris 
lambem torre o riseo de se < ortar e 
envenenar o sanuue A nova maneira, o 
novo melhodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos e "GE PS-IT.. 
E um liquido. Applique duas ootlas e 
a dôr passa, o callo comera a seccar 
linaimenl-- cahe ! "CJETS-IT.. pode-se 
appluar em dois segundos Nada i|ue 
petiue ou que cause dôr e e inlallivel 
Iodos os methodos t|Ui' aiíora existem 
para a cura dos callos estão lora da 
moda,     Experimenlae   hoje   a   noite    com 
"GETS-IT„    em    qualquer    callo.    cravo, 
callosidade   ou  joanete. 

Fabricado  por   i:.    LAWKENCE   &■ 
Co..   Chicago.  111   E   U   de  A 

"GETS-IT. vende-se em Iodas oa 
plinrmafías GKÀNADO & Cia. Oepo?1!- 
1a-ios.  Rio   de   Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia.. RIO DEJANtlRO: 
Baruel S C , Barroso Soares 4 Cia . Comp. Paulista 
de Drogas. Figueiredo & Cia . Drogaria Ypiranga. S. 
PAULO : A. Leal & Cia . Barroso Soares & (ia.. SANTOS 

Filtro "Fiel,, 
Praticaliiliilade e Hygiene 

■ i 

filtrae a vossa água, vehinilo de 
graves doenças e origens de 
grandes males! 

USAE. o famoso 
Filtro "Fiel,, 

A   venda  na 
R. S. BENTO No  14 

ArsenfoJ, Silva 
Itm 0 * mU POSTAL. 740 
Teleph.,  5185     renlrall 

5. PAULO 

e em todas as Casas de Louças de 1.a Ordem 

Pecam o Catalogo illustrado sem compromisso algum 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem  ainda hoj* 

BRAÜLI0& COMP.-São Paulo 

' 
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Chronioa 
AK.\ as cmprfzas |ornalislicas. um 

começo de % ida Icm quasí sempre 
rsta desconsolada divisa Pus de 
chance. A eslrada a percorrer 
parece-lhes por demais escura e 
o receio da |ornada põe vaccilla- 
ções nos mais ousados Comtudo, 
num arranque, num impulso forte, 
os neophvlos aliram-se de um salto 
sobre as azas do Destino e. ou 
suecumbem entre dois caminhos 
oppostos. por lhes faltar o senso 
preciso da vida. ou conquistam a 

opinião e, nesse caso. passam a ser um factor 
de  grande    prestimo   social 

A cmpre/.a d A Cigano, ao iniciar ha 
quatro annos a sua carreira, não teve que passar, 
mercê de Deus, pelos transes afflictivos da es- 
tréa Acompanhando de lon^e a evolução do 
lornalismo paulista, lendo visto surgir e desappa- 
recer varias revistas, umas de apparencia saudável, 
outras de compleição opulenta, o seu director e 
lundador deu-se ao paciente trabalho de investigar 
a causa mortis desses instrumentos de civilisação. 
convencendo-se afinal de que todos elles soffriam 
de males orgânicos para a eliminação dos quaes 
não havia remédio F.ntão. com solicitude e ca- 
rinho, esta empreza procurou rodear de todo o 
conforto a que ia abrir os olhos para o mundo, 
as azas para a canção gentil, o coração para as 
delicias   do   espirito. 

E os primeiros passos da neophyta. resul- 
taram firmes, robustos, de orientação rectilinea. 
vencendo terreno de quinzena para quinzena, 
sentindo cada vez mais possantes as suas azas 
de   ouro 

A primeira vista ha de parecer que. assim 
nos expressando, pretendemos inculcar-nos como 
seres privilegiados, só porque A Cigarra não 
morreu, jamais decahiu. nem leve o inglório des- 
tino das outras revistas Nada disso I O que 
pretendemos frisar é que. uma vez resolvido o 
propósito de dar a São Paulo uma publicação 
condizente com a sua importância, o nosso pri- 
meiro e único cuidado foi o de não nes dei- 
xarmos empolgar pelo açodamento ou anciã de 
apparecer Não nos era extranha a profissão 
lornalistica.   Tínhamos,   além disso, experiência da 

vida Sabíamos muito bem que se o mar offerecc 
dolorosas surprezas aos pescadores, a terra não 
e   menos  cruel  em  ciladas  e  perigos. 

1 udo, portanto, que pudesse constituir ele- 
mentos vitalisantes contra a adversidade, nós 
traiamos de conquistar e fundir, constituindo uma 
formidável couraça : e logo que vimos a defeza 
completa e que so um dilúvio poderia afogar as 
nossas aspirações, é que então encaminhamos os 
pi imeiros passos d A Cigarro, com a serena satis- 
fação dos que confiam nos seus actos com energia 
c fé Inquebraniavel. isto foi ha quatro annos. De 
então para cá. que lemos nós feito que o publico 
não saiba ? Não ha no Brazil. em qualquer 
ponto a que A Cigarra tenha chegado, quem não 
reconheça os benefícios sociaes que ella tem 
trazido e isto porque o primeiro sentido, de 
todos os nossos sentidos, tem sido e será o de 
manter n'A Cigarra o caracter de publicação abso- 
lutamente honesta, merecedora dos altos conceitos 
que soube grangear logo ao principio da sua 
carreira 

Porque digamol-o    desvanecidamenle — 
logo ao principio da sua carreira. A Cigarra 
teve entrada franca nas salas e salões, reconhe- 
cendo a gente de escol que ella sabia cantar 
com decência e limpidez. As moças sorriram-lhe. 
affagaram-n a. envolveram-n a num largo carinho 
Hoie. quatro annos volvidos toda essa gama de 
sentimentos se transformou em adoração, A Ci- 
garra  é   hoje   adorada 

Não ha festa social em que não entre com 
a sua cooperação desinteressada Nos especta- 
culos. nos concertos, nas conferências lilterarias. 
nas questões sociaes de verdadeira actualidade. 
a sua collaboraçáo é certa, convindo acerescentar 
que. depois disto, ainda se tornou um instrumento 
de vulgarisação. exercendo sobre os espíritos 
uma  poderosa  influencia. 

.4 Cigarra, portanto, tem hoje sobejos mo- 
tivos para se julgar orgulhosa das conquistas que 
realísou. 

Instrumento da Arte. propagou a obra de 
belleza. intensificou a vida de elegância, introdu- 
ziu nas salas e salões preceitos de savo/r vivre. 
Fez mais. Espalhou dentro e fora do Brazil. 
porque ella lambem é lida no extrangeiro. infor- 
mações documentadas da nossa cultura e do 
nosso adiantamento, evidenciou pela admirável 
nitidez dos seus clichês a obra material de   São 



Qual se lhe fora apaixonado primo. 
Transpondo os invios mattagaes úo [ongo, 
[ada qual. preso ao bico esguio e longo. 
Traz-lhe um mimoso, 

Sem que da lina essência lhe desfalque. 
Offerece-o aos seus olhos seductores. . 
Assim provando que entre os voadores 
Já  é Conhecido O Chocolate Falchi! 
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CONTOS CABOCLOS 

0 Casamento da Joaquina 

^Qôiaa^úa. 
dia gostar uns quinhenfos mil 
réis com o casamento d'uma 
filha ! 

Conhecia c 
nina. mas nunca 
seu  namoro com 

fS]  C OLHbl í AdoZeíerinoera-naquel- 
íi   U      te íinno.  muito  promeltedòra.  Os 

arrozaes estavam de causar inveja. 
O   milharol   então era uma belleza I  Plan- 
tado em   mais  de *nus alqueires  de  terra 
fértil,  prometfia. sem exagero algum, qua- 
torze carros de espigas   bem   granadas, 
li    verdade  que  quatro   não   eram    seus. 
porque   o fazendei- 
ro   cobrava, de ar- 
rendamento .   deus 
carros por alqueire 
de  terreno. Mesmo 
-•issim.    ainda   I h e 
sobravam dez.  que 
eram mais que suf- 
Ticientes para o seu 
-^asto. podendo, por 
( onseguinte .    apu- 
rar   com   a    sobra 
um    bom cobnnho 

Pelo arroz   que 
cobria uma grande 
extensão de var- 
'.jem.   e   pelo   feijão 
ias    águas,     plan- 
tido por entre o 
iiulho. não tinha 
que pagar cou*a 
nlguma. 5endo elle 
o melhor e mais 
antigo "nggregado 
ia fazenda, o pa- 
f^ao resolvera au- 
\1Iial-0 n a q u e I I c 
nnno. permit indo- 
urna plantação mui- 
Io maior do que a 
dos a n n os ante- 
riores, de modo a 
poder realisar com 
alguma decência o 
casame^o da sua 
filha Joaquina. uma 
caboclinha espevi- 
tada. de olhos 
grandes . cabellos 
pretos e pelle côr 
de   jambo. 

Zeferino andava 
radiante ' . . . 5e o 
lempo não falhasse. 
era um farturão I 
Quatorze carros de 
milho, vinte saccas 
de  arroz ! . . . 

Vcnancio desde me- 
Ihe dera aftenção. O 
o rapaz nasceu, pode- 

se dizer, da falta doutro namoro! Ten- 
do repassado um por um os moços da 
fazenda, não lhe convinha voltar atraz, 
porque bem sabia que moço da roça   o 

Joaquim  estava   de   casamento   con 
tractado  com  o  Venancio. 

Venancio   era   o    filho   mais   velho       que quer  é se   casar! 
d um compadre  de Zeferino. 

Neste ponfo. lornou-se, porém, ne- 
cessário um reparo; e é que Joaquina 
durante o tempo que servira na fazenda 
aprendera  duas  cousas differenfes e  am- 

ARTES E ARTISTAS 

Venancio, porém, que já a conhecia 
e linha por cila uma verdadeira paixão, 
não quiz perder a vaza, e foi immedia- 
(amente ter-se com o Zeferino. espon- 
do-lhe  claramente  a sua   intenção. 

filho . 
sboclo. 

As talentosas discípulas da sra. professora d. Victoría Serva Pimenta, que 
cesso em duas audições, no salão do Conservatório. No centro, sentad 
Pinto, tendo aos lados as senhorilas Adelaide Vicente òe Carvalho 
Carvalho.  Em  pe,   as  senhorilas Marta  Las Casas dos Santos e Sophia 

acabam de fazer suc- 
i. a senhorila Sel*ka 
e  Maria  Eugenia    de 

Moraes Mello. 

— Meu 
disse 
com «mecê» , eu 
não contrario o ca- 
samento da Joa- 
quina— Seu pae é 
meu amigo e «mc- 
ce» toi c r ea d o 
quasi que em mi- 
nha casa. . 5 e 
ella  quizer. . . 

Joaquina foi cha- 
mada para dar a 
sua opinião. Ad- 
mirou-se dum pe- 
dido feifo assim a 
queima roupa! Que 
idiota que era o 
Venancio ... 5 e 
soubesse, não lhe 
feria dado corda. 
Nem uma semana 
de namoro, e já o 
«trouxa» a pedil-a 

em casamento .'. . . 
Quiz mandal-o ás 
favas: mas lem- 
brando-se de que 
a sua reDMÍação 
corria perigo, deu 
o «sim» ao pedido 
do rapaz, com a 
condição, porém , 
de se casarem só 
dahi a seis meses. 
— Fica para de- 
pois da colheita . 
disse o Zeferino. 
Passada a qua - 
resma. e apurado 
algum cobrinho do 
"mantimento" que 
se vender, já se 
pode fazer uma 
fesfinha melhor pa- 
ra os parentes e 
conhecidos. 

de feijão  e  cincoenta 

Nunca     colhera    tanto . . . 

Arre !    que desía   vez    sempie pc- 

bss prejudiciacs a uma filha de caboclo : 
enfeitar-se ao espelho e namorar aos 
pares ! 

Tornara-se.  portanto,   vaidosa  e  in- 
constante ! 

Um mez antes do casamento. Joa- 
quina andava num "azeite" escandaloso 
com o Gabriel, um "cabra" chegado de 
fresco á fazenda, para  onde   viera   com 

XAROREL. 



Rrtes e Rrtlstos 

Aspecto  do  salão  do  Conservatório,  repleto   de distincles  famílias,   por  occasiâo  da/u!tima  audição 
musical   das  discípulas   da   professora   sra    d.   Vicloria   Serva   Pimenta. 

Paulo, ncslts uliimos vinte e oilo annos; tornou- 
ze um nobre paladino da rausa nacionalista e da 
obra da defr/a da Pátria, e. como se tudo isto 
não bastara, ainda se constituiu em empreza edi- 
tora de obras, contribuindo assim para solidificar 
os créditos intellcctuaes do flstado leader da 
Federação   Brasileira 

Numa palavra, dentro do âmbito dos seus 
recursos. A Cigarra fez o que nunca conseguiram 
fazer   outras   revistas   brazileiras  do seu  gênero. 

Praza aos céus. portanto, que esta situação 
excepcional se perpetue pelos annos fora e que 
o publico continue a amparar A Cigarra com as 
suas sympathias uma vez que ella tem sabido 
corresponder ã extraordinária acceitação com 
que c honrada Desta maneira, ella continuará a 
fazer por ser comprehcndida e amada de todas 
as almas, para as quaes o senso eslhelico loi e 
será sempre um factor poderoso das sensações 
agradáveis   da   vida. 

Expediente d' ''A Cigarra.,♦ 
Director - Proprietário. 
GELASIO PIMENTA. 

Redacção ;  RUA 5. BENTO,  93 A 
Telephone  No.  5169-CentraI 
OfficiDas: RUA CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Correspondência - Toda    a 

correspondência relativa   ã re- 
dacção ou administração d "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu   director-proprietario  Ge- 
lasio   Pimenta,  e   endereçada 
ã rua S. Bento. 93-A 5. Paulo. 

Recibos- Além do director- 
proprietario. sr. Gelasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
risada  a assignar recibos nes- 

ta capital em nome d ' A Ci- 
garra., e o sr Heitor Draga. 
do escriplorio desta revista. 

Assignaturas - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 12S000.com 
direito a receber a revista ate 
31    de    Março    de    1919 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes de assignaturas - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Col/aboraçáo. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores effectivcs, entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas, 
"A Cigarra„ só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 
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Um  ospecfo dos  solubres e   piltorescos    campos    Jordão,   nas    proximidades    de   ViUa  Jaguaribe.   Vê-se  no centro   o 
illusfre brasileiro dr. Assis  Brazil, tendo aos lados os drs. Luiz Silveira  e  Domingos   Jaguaribe. 

A nossa paisagem 
I^^SFA    por fazer um  esludo de   uma 
1^—3   paizagem  e  é pena que os nossos 

artistas não tenham explorado ainda 
veio    lão    fecundo  e   de 
tão   suggestiva    belleza. 

Precisariamos de divul- 
gar, pelo postal iiiustra- 
do. pela gravura, pela 
paleta, esse escrinio ad- 
mirável que possuímos 
na suo quosi virgindade 
agreste. 

Para isso não se 
tornava necessário ir 
longe. Mesmo sem sa- 
hir de S Paulo, no pe- 
rímetro sub-urbano. en- 
contram-se paisagens de 
riquissimo colorido que 
estão mesmo a tentar o 
pincel do pintor. A serra 
de Santos com o seu 
panorama deslumbrador. 
as colunas elfeantes da 
Cantareira, os plalnos 
de Santo Amaro, os bos- 
ques que cercam a ci- 
dade, íudo isso e o muito 
mais que possuímos é 
farto de inspiração e de 
molivos prestaveis a lê- 
las magníficas, sem fa- 
lar da immensa exhube- 
rancia disseminada pelo 

interior em rios, montanhas e florestas, 
com os seus recantos amenos e as suas 
velhas tradições bandeirantes. 

Publicamos neste numero duas paisa- 
gens soberbas que talvez muita gente 
desconheça  embora  ellos estejam ás por- 

Grupo pholographado por oceasião de uma malínée dansanfe no 
Bebe Casino no Jardim da Acclimação. 

tas de 5. Paulo. São dois suggestivos 
trechos do alto de SantAnna. na estra- 
da da  Cantareira. 

Quantos themas de inesperada emo- 
ção naturalista não é assim fácil encon- 
trar quasi á mão para expor aos olhos 

dos nossos conterrâneos 
e dos esfrangeros que 
não fazem idéia adequa- 
do do que é a nossa na- 
tureza ! 

E não seria também, 
diga-se de passagem, 
obra de patriotismo pa- 
ra despresar. Uma pá- 
tria é feita de tudo. mas 
especialmente da belleza 
ínnata da terra. 

Qual será o artista 
que se resolva a desen- 
tranhar em poesia e arte 
a immensa arte e a im- 
mensa poesia da nossa 
terra ? .. . 

DD 

— Popac. onde é que 
nascem as pérolas ? 

—- Nas ostras : 
— Flntão mamãe nas- 

ceu denfro de ama os- 
tro .. . 

— Porque ? 
— Porque vovó diz 

sempre que ella é uma 
pérola. 



o fim de ouxilinr a fiscolisoçao na co- 
lheita   do   café  ha   muito   iniciada. 

Era   uma   vergonha   . . 
Todo o  mundo  censurava.. . 
Venancio. porém, achou que nquilic 

não passava duma despedida á vida dç 
solteira,   e   nao   fez   caso' 

Chegara, emfim. o dia do casamento, 
A*s seis hora? da manhã os noivos, 

acompanhados de grande comitiva, ha- 
viam partido para a cidade, emqunnto 
um olluviõo de cosinheiras. doceiras e 
quitandeiras preparavorn o 
lauto banquete que seria 
servido aos convidados 
logo após o regresso do 
■povo» . sob um barracão 
provisório, levantado á 
íienle da casa e coberto 
com «pannos de café» e 
folhas de    'indavá». 

Os noivos e o acom- 
panhamento deviam estar 
de volta ás cinco da 
tarde . 

Zeferino. sempre mui- 
to alarefado deu a um au- 
xiliar meia dúzia de fogue- 
tes e mandou o esperar 
lá onde a estrada, muito 
vermelha e muito estreita, 
perdia se do outro lado 
do horizonte, afim de avi- 
sar á approximí-t.ão do 
casamento. 

A s cinco, cm ponto, 
ouviu-se o estouro do 
primeiro rojào. echoando 
fortemente pelo espaço 
vasio e azul. e logo de- 
pois cobria a estrada uma 
nuvem    de   cavolleiros. 

Poi   um delírio 1 
Descarregaram-se as 

espingardas, soltaram - se 
os últimos foguetes em- 
quanto a creançada fazia 
um   barulho  infernal ! 

Noivos e canvidados 
apearam lá foro. junto á 
porteira do curral, e des- 
filaram em ordem, vindo 
Joaquina pelo braço de 
Venancio, ambos muito ve- 
xndos. muito confundidos . . 

Um dilúvio de péta- 
las de rosas inundou-os á 
entrada   do barracão 

A meza estava poslíi. 
c convidativa  . . 

írancez. . . F.mquanto este gasta um te ti- 
po precioso comendo de cada prato por 
sua vez para. em fim. tudo misturar no 
estômago, equelíe faz a mistura antes de 
levar o alimento á bocea. e come de 
tudo   ao   mesino   tempo ! 

Explica-se assim o motivo norque 
quinze minutos após a meza do /-"ferino 
ficava completamente despejada das suas 
iguarias ' 

Estava-se na parte mais interessante 
da   festa :   — o   baile 

Díinsara se   a   quadrilha  da  pragm/*- 

üe facto, Joequina passava justa- 
mente nesse momento levada pelo Ga- 
briel, muito   lampeira. muito sorridente ! 

— 5ocega. que eu dou geito nisso 
agora   mesmo. 

Disse o Zefenno. e sahiu ao en- 
contro do por. Chamou de lado Gabriel 
e  observou-lhe : 

•Mecê»    não   pôde   continuar   na 
festa. . . 

Porquê,   «sô»   Zeferino ? ' ,    Per- 
guntou  Gabriel  admirado. 

— Porque a Joaquina não !em juizo 
e    'mecê*    ainda   menos. 

—   Pois    bem,    disse 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO f: MUSICAL 
por isso. eu 
não quero 
'desmancha 

Idlrnlosa  p 
tmho   Ca! 
1 )riim1ilirü 

diiiMa   5c«ihoritd   ALAVDt   Píll.XOTO.   discípula   do   macslro     Agos 
tu   c   que   acaba   de   se  distinguir   na   ullima     festa   do    Consrrvatorn. 

Musical   de   S.   Paulo. 

o rapaz,   se   e 
me    retiro. . . 
passar     por 
prazeres*     de    ninguém. 

Pegou no chapéo e 
so h i u. 

.1 jaquma sentiu - se 
magoado. pretextou um 
incommodo qualquer, foi 
para o quarto e não vol- 
tou   mais 

A festa, entretanto, 
continuou com a mesma 
animação até o romper 
do   sol. 

Passavam     de     seis 
horas... 

Os convidados pre- 
paravam-se   para   sahir. 

Era o momento das 
despedidas. . . 

Na sala ochava-se 
reunido todo o pessoal 
da casa, com excepçSo 
de Joaquina. que devia 
dormir   ainda. 

- - Falta a Joaquina. 
Observou   o   Zeferino. 

Foram   procura 1-a. 
Joaquina. porém, não 

foi encontrada nem no 
quarto, onde os primeiros 
raios do sol entravam pela 
jnnella aberta, nem em par- 
te alguma da casa ou do 
quintal ! 

Tinho   desapparecido... 

J    OSOR.10. 

5.   PAULO.   Março   de   IWIV 

Meza faria 

O cardápio do caboclo em dia de 
fesla é. com muito poucas modificações. 
o seguinte : «túlú» de feijão, arroz muilo 
adubado, leitôa assado, frango cheio, afo- 
gado e frito, couve picada, b iscou to de 
polvilho e  pingo. 

A sobre-mezo compõe-se infollivel- 
mente de orroz doce. doce de cidra. de 
limão  ou  de  loranjo. 

Nesta questão de banquetes, o nosso 
caboclo  é  muito  mais  pratico    do que  o 

lica. e os pares rodopiavam agora numa 
valsa de frinto compassos, chorada por 
uma   sonfona  de  trinta  e  dois  baixos. 

A festo correu bem até á meia-noite. 
A essa hora, porém, notou o Zeferino 
que o Venancio estava lá num canto, so- 
smho  e  muito   «amuado-. 

— Que é isso. Venancio ri... 
•Mecê»   que devia  ser  o  mais  olegre 
de todos, ficar porá ahi assim com 
cara de boi sonso I .. . Qje é que 
•mecê»    tem.   rapaz ? ! . . . 

Venancio  resmungou : 
— À Joaquina está me trotando 

com pouco caso. e só quer dansar 
com   Gabriel. . . 

INGENUIDADE Dh CRIANÇA. 

— Sabe 
derias   fazer    a    papae 
anniversario   natalicio ? 

— Qual   é  ? 
— Compror-lhe mais 

sem  lhe  dizer   nado . . . 

mamãe  que  surpreza po- 
no    dia    do  seu 

uma    lilhinha 

1 
PINKLETS 

CUIA COMSTIPAÇiO 
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-' 

WILUA1U   MSDICm 



R forço do direita e □ dlrelío da força... 

O   sportsrnan  e   "athletn   completo»,   sr.   Luiz  de   Aranpc 

-Sucupirn.   bacharelando  da   nossa   Faculdade  de   IJireilo 
O   joven  alhlela  Giovanm   Cosia,  aiumno  da  Faculdade 

de   Oreifo.  onde  cursa   o   quarto   anno. 

•    que   o   frtz   mícliz. porque   e   um    amor 
em  esperança, elle procura o lio Roque. 

^elho  feiticeiro.   Tio Roque   (em.   no pnr- 
■ íeiro em que vive. remédios porá tudo, 
ile   mesTo   o   diz 

"hnhe ramoi de arruda, urtiias. aqua benta ; 
uma infmao tjue tura a esoinhela e a maleita ; 
figas para evitar tudo que e  coisa feita . . . 

Mas a doença de Jucá Mulato era 
ic outra natureza. Os " breves.. as 
nenzcduras. as hervav as rezas, ou re- 
ceitas para "fechar., o corpo contra as 
baias, tudo isso não tinho efficccio para 
o curar. A dcfnça do coip;ra era o 
amor. e o que é peor cinda, o amor 
pela   Pilhe da   patroa. 

fio Roque, deante dessa confissão. 
Hca espantado. A distancia que vae 
entre o humilde sertanejo e a guapa 
moça era intransponível. O velho feiti- 
ceiro  confessa  a  sua incompetência. 

— Que me resta fazer ? indaga o 
caipira,  acabrunhado. 

— Jucá   Mulato,   esquece I 
Era preciso, pois. esquecer. À prin- 

cipio occorreu-lhe a idéia do suicídio. 
Mas, de volta, ao pisar os caminhos 
costumeiros, a «voz das coisas» come- 
çou o falar-lhe na alma : o cedro lem- 
brou-lhe que foi de um galho seu que 
lhe fizeram o berço ; a correníc, que ro- 
lava,  disse-lhe  que  foi ella  que    lhe  deu 

a a.:ua para o baptismo ; e a própria 
estn. lia, qu? lhe presidiu ao nascimento, 
.^egredou-lne, da aifuro. coisas enterne- 
cidas e eloqüentes. Jucá Mulato, já ven- 
cido por tantas vozes que o desviavam 
do seu intento, olhou a floresta e pare- 
ceu-lhe que os ramos se estendiam para 
apertai-o   entre  oa   braços. 

MENOTTl    DEL   P1CCH1A 

Filho da matla. bem ! Não fomos nós. o Jucá. 
o ano do teu bodoque. as grades da arapuca. 
o varejão do barco e essa lenha   sequinha 
que de noite estal:u no togo da cozinha ? 
Depois, homem já feüo   a tua mão andada 
não fez. de um galho tosco, um cabo para a emada í 
Não va$!.. ■ 

fodas as coisas da matta lhe fala- 
vam ao mesmo tempo, convidando-o a 
viver, a ficar com ellas. E Jucá Mulato 
ficou. Elle nõo sahirá mais d'alli. ha de 
viver em sua matta, amando o seu «Pi- 
garço». a sua viola, a sua enxada, todos 
os sócios e companheiros da sua solidão. 

O sertanejo, inflando o peito robus- 
to,   acceitou   a  vida. 

Era uma resurreição. Restava-lhe. 
demais, o consolo de encontrar outra 
alma   irmã  da   sua : 

n destino que impera, 
um reciproco amor ái almas todas deu: 
em vez de desejar o olhar que te exaspera, 

, precura em outro olhar, que te espreita e te espera. 
que ha. por certo, um olhar que espera pelo teu..    * 

Tal é o poema de Menolli dei Pic- 
chia. A acção segue, correníla, interes- 
sando o leitor desde os primeiros episó- 
dios. Ha estrophes magislraes e versos 
embaladores. 

Menotti dei Picchia é verdadeiramen- 
te um poeta, e, o que mais é, um poeta 
que  trabalha  e produz. 

J, C. S. 
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Ross,    F?c^>«=ia .  . .   d^   Amor 

Mtil   me   quer lu-m   me   quer 
Sei ti   prci i^o 

C)ue   uma   Hôr   li^st ifure   o   que   di^o   c   iu   vè?'J 

0 meu   ( lluir   |)()UZculo   cm   leu   sorriso, 
Mostra-k'   quf   rs   amatia   r   adi\inlia   qur   o   crês 

Wal   me   quer bem   me   quer 
1"..   ei UTimc >\ ida 

licmes.   como   esperando   uma   sentença   atroz 
Suppiics   que   espalhe   a   uoulc   cm   missa   vida 

A   somlira   de   uma   llõr   [)er[)assCindo   entre   nos-1 

Mal  me  quer Mal  me  quer        |)esde   liontcm quando 
l'altastc*,   adivinhei   tudo   que   a   llor   me   di/ 
lenlii)-te   junto   a   mim   e   fito-tc    i horando 

Beijas-me  ainda,   e   |á   não   sim   (cli/ 

Sinto   que   cs   meu.   aperto-lc  cm   meus   braços 
h.    no   pa\or   tlc   um   sonlii"   an^ustitulo   e   sem   hm 
Ouço   como   um   rumor   lu|ih\n   de    pasmos 

C )uc   te   alasltim   de   mim 

1 )i/c   que   estou   sonhando,   que   estou   louca' 
Jura   que   sou   leli/.   que   os   teus   dms   são   meus, 
h   que   o   beijo   que   ainda   orwilha   miiilia   boci a 

Não   e   tua   alma   que   me   di/   adens 

A   amoroza   doçura   do   teu   verso 
hcõou   cm   minha   alma:   cm   teu   verso    aprendi 
A   soletrar   o   amor,   o   Amor' esse   universo 

Kadiozo,   immciiso,   e   rezumulo   cm   ti 

A   lua   \o/   i hciiiiou-ne   ,    eu   escuteia-a 
11   s, ouia-fi,   ditoza.   a   sorrir   e   a   sonhar 
l'ala-me   anula   d'    iimor !   \ão   te   (ales.   sereia 

C)ue   me   alialiisle   para   o   azul   do   mar' 

Minha   alma    ( moita   cm   trapos   di'   mendioa, 
\ ae   seguindo,   no   chão     do   teu   passo  o   rumor 

Não   me   deixes !   Serei   a   somlira   que   te   sioa. 
Si in   indagar   onde   me   leva   o   amor 

Não   me   abandones1   Ama-me'   A   risonha 
.Aurora   inunda   o   céu   lodo   alocado   em   luz 
Sou   lormoza,   sou   moça,   amo-te    .   Ama-mc '   Sonha. 

Pouzada   a   fronte   nos   meus   seios   nús | 

One   alegre   madrugada   cor   de   rosa. 
Ser   amada   por   ti,   claro   sol   que   tu  es ! 
hu   dei-te   a   minha   vida    1:    tua    Esbanja-a,   i>oza 
Ioda   esla   primavera   estendida   a   teus   pes 

P)em   amado   que,   como   um   pássaro   num   ramo. 
Vieste   acazo   pouzar   o   vôo   no   meu   seio, 
Não   me   deixes !   Eu   quero   ouvir   ainda   o   íjor^eio 

Em   que   teu   beijo   é   que   dizia :    "Eu   te   amo ! 

VICENTE DE CARVALHO 

JUCA MULATO 
{ Poema de MENOTTl   DhL   PICCHIA ) 

G 0 G 0 G G 

DENTRE oc. moços da ullima ge- 
ra ^ào que. neMn lerra, verse- 
jom. Menofli dei Picchtn é um 
dos que conquistaram mais rá- 

pida e brilhante rt-outação. Este seu 
ultimo trabalho. 'Juca Mulato* . é um 
pequeno mas intenso drama da vida ser- 
taneja, que se lê de uma assentada, e 
que desperta, em quem o lê. uma pro- 
funda   e   duraJoura   emoça^. 

Juca Mulato é um robusío sertane- 
jo, de peüc bronzeada, bom cavalleiro, 
forte para a vida e para os labores da 
ijleba- I odo o seu affecto se resume 
no dever que cumpre, na viola que tnn^e 
e no cavallo qu^ monta. Um dia. porém. 
elle sente, com surpre/a. que o affecto 
que vota a esses três sócios da sua 
sol'dão já não lhe basta e é substituído 
por outro, mais fundo e mais ardente. 
O pobre caipira ama a Pilha da patroa 
A aleçna. então, fugiu da sua alma. í. 
cl o ahi vae. por montes e brenhns. a 
dizer as suas maguas á água dos ri 
beirões  ■ 

llile ainda tmha virgem o coração 
Mas. em torno de Juca Mulato, tudo 
ama : os pássaros no segredo das fo- 
lhagens, o verme que rasteja na lama. 
a liana que se enroscrí nos troncos . 
O que. na sua ignorância, não sabe é 
que esse mesmo amor que elle vê em 
torno  de   si   se  estende    até    ao    infinito 

flão sabe que anda o amor nns espaços profundes 
a fecundar o  ventre 
dn propnas nebulosas, 
na e'erna geratao de novos mundes. . . 
fie e a matriz da vida : multiplica 
seres e cotias, numa força eterna : 
créa o verme, ammaes que andam de rastros 
mata e resurgp. esfiola e tnrtifka 
e, pelo cspa[D rulilo, governa 
a prodigiosa rotação dos astros ! ., 

Não sabe. mas edvinha-o e. advi- 
nhando-o. sente que o seu amor é uma 
parceüa   desse   amor   universal. 

Não tendo o pobre caipira a quem 
confiar a dor que o punge. conta-a ao 
seu cavallo "Pigarço_. e. outras vezes, 
ás  toeiras   gemedoros   da   sua   viola : 

"Antes de amar eu dizia : 
Para cortar na raiz 
esta constante agonia. 
preciso amar algum dia, 
amando serei feliz. 
Amei . . . Desventura minha ! 
Quiz curar-me e peorei. 
0 amar só maguas continha, 
p, aos tormentos que eu já finhe. 
novos tormentos juntei ! .. 

Começou a emagrecer. Às olheiras, 
que    lhe    cercavam    os   olhos,    tinham  a 

"tor do manto que traz Nosso Senhor dos Passos 
quando carrega e cruz na procissão das Dores  

Desesperado de se curar desse 
amor que   o    tortura    como    uma    chaga 
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DEALISOU Sf; no dia 

* *■ 12. ás 15 horas e 
meio. nesta capital, o en- 

lace malrimoninl da gentil 

senhonta Anna Cândida 
da Cruz Azevedo, com o 

dr. Francisco de Barres 

Penteado. 

À noiva é filha do sr 

coronel Luiz Gonzaga de 
Azevedo, director do Bai- 

co de 5. Paulo, e de sua 

exma. esposa, sra. d Ma- 

ria da Gloria da Cruz 
Azevedo. 

O noivo lem por pro- 

gemtores o saudoso dr. 
Francisco de Assis Barros 
Penteado e a exma. sra. 

d. Cesarina de Loyoln 

Penteado, residente e m 

Campinas. 

Os actos civil e reli- 
gioso realisaratn-se na re- 
sidência dos pnes da noiva, 
á rua Conselheiro Fur- 
tado.  74 

Foram padrinhos da 

noiva : no religioso, o sr, 
Júlio da Cruz Azevedo e 

sua exma. esposa, sra. d. 

Maria   Luiza   Camargo de 

Azevedo . e no civil, e 
sr. Fausto Bressane e suo 
exma. esposa, sra. d. Ma- 
ria  Rosa  Bressane. 

Paranympharain u noi- 

vo, no religioso, o dr 
André Pio da Silva e sua 
exma. esposa, sra. d. 

Amalia Penteado Pio da 

Silva : e no civil o dr- 
Frneslo Pujol. c sua exma, 

esposa, sra. d. Nicofa 
Pujol. 

Os nubenfes foram re- 

sidirem Mogy-Mirim, para 

onde seguiram no mesmo 
dia pelo nocturno das 19 

horas. 

• IMPROHPTU, 

A exma. sra. d. Mathil- 
de Mathias teve a gentileza 
de nos enviar um brilhante 
Impromplu, composição 
musical  de  sua  lavra. 

Penhorados agradece- 
mos a offerta. 

Trecho de um discurso : 
■... e este santo, meus 

senhores, naquelia ilha de 
.ser/a. converteu á religião 
chnstã mais de dez mil 
creaturas !• 

Em cima : o dr. Francisco de Barros Penteado e sua exema. esposa, d. Anna Cândida da Cruz Azevedo Penteado, 
posando para "A Cigarra., após ã cerimonia religiosa de seu casamento, que acaba de se realisar nesta capital. 
Em baixo: Grupo phofographado na residência do sr. coronel Luiz Gonzaga de Azevedo, pae da noiva, á rua 
Conselheiro Furtado. 74. vendo-se o» noivos cercados de pessoas di família e da- sua   amizade. 



A-RO-MA.. 
AVILLEG1A1URA levou- 

me a Berbncena, 
Lm mez passei em- 
moldurado pelo mo- 
roso movimcnío das 
suas monfanhos. íl 
o ar e o leite des- 
tas terras reconfor- 
tavnm me o corpo 
e  o  espirito. 

I n s f a i I e i-m e na 
parte menos povoa- 
da das ruas cm que 
a via férrea divide 

a cidade serrana A minha me- 
lhor dislracção era ver os com- 
boios trafegarem pelo leito de 
aço   que  escorria   pelos   valles. 

Configuamenfe é minha caso 
havia outra em que moravam 
dois entes mysleriocns. 5o uma 
vez pude vel-os L m filho, ho- 
mem jc amadurecido pelos an- 
nos. e sua mãe íanada pela ve- 
lhice, encerravam, ambos, um 
enigma  em  torno  de si. 

Eram os solitários, todos me 
diziam. Ahi vivem ha quinze an- 
nos. tão incógnitos romo se aca- 
bassem de chegar Ninguém ainda 
conseguira-lhes saberá procedên- 
cia  e o  feitio. 

Desde logo imaginei que o 
soffrimenfo lhes servia de cár- 
cere. Desejei immenso senfil os 
e.   quem   sabe.   confortai os. 

Sempre que o crepúsculo che- 
gava me encon- 
trava sentado á 
norla com os meus. 
E. com estes, os 
mais consoladores 
themas neo-espiri- 
tualistas, eu ia. 
propositadamente . 
desenvolvendo. Ca- 
da vez mais nossas 
cadeiras se detlo- 
cavam para a pri- 
meira jenella dos 
solitários e assim 
se destendiam os 
echos das nossas 
palestras. E tanto 
fiz conhecidos os 
principios da mi- 
nha fé. que um dia 
a janella se abriu 
n uma fresfa e a 
mão magra de um 
homem me chamou. 

Ào penetrar no 
inferior desta caso 
de segredo, encon- 
trei, ennovclados na 
mais miserrima 
tristeza, os dois fo- 
ragidos do mundo. 

Não esperei que 
me fatiassem. Fal- 
lei-lhes, carinhosos 
lances de inspira- 
ção. Assim como 
me  haviam    aberto 
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Dõr_   — reproducqa0   do    um    helln 
quadr.-  do   pintor  sr.   E.   Tavola 

O O O 

Retrato da exema. 
Àltino Àraníes.  pre 

uma fresta do seu inferno, ras- 
gueis-lhe n*alma uma fenda para 
o   infinito. 

Cantei-lhes o concerto im- 
menso das maravilhas celestes ; 
as poeiras de mundos que enve- 
lhecem com o seu véu os aspec- 
tos mais scintillantes da abobada 
que nos cerca ; a migalha que 
somos ante a finalidade Kos- 
mica das coisas ; e. sobretudo, a 
justeza das immutaveis leis com 
que Deus estabiliza os enredos 
mil que se desenrolam no Tempo 
e no  Espaço. 

Chorávamos Iodos. A velhi- 
nha, talvez ao peso de ouvir já 
tão tarde as minhas palavras. O 
mísero seu filho, no silencio da 
?ua mudez de nascença. O meu 
pranto era impulsionado pelo 
"frisson     do   meu   transporte 

Sahi. Nunca mais se repro- 
duziu tão fugidio momento. No 
dia em que deixei a minha vilie- 
giaíura recebi, sem saber como, 
já no comboio, uns farrapos de 
papel constellados por irrepre- 
hensivcis traços de calhgraphia. 
farrapos   dalma. .. 

"Immorredoiras palavras vos 
ouvi. Magníficas verdades me en- 
sinastes. Mas. a minha dor. o 
meu cárcere, não destruisles. 
Soffro um capricho de cstheta. 
E. com este soffrer me levarei 
para a outra vida. a que me al- 
ludistcs. 

Os que faliam desprezam o bal- 
hucio das concepções da intelli- 
gf ncia. a não ser que aflorem da 

bocea pequena dos 
seus infantes. Dei- 
xam-se mergulhar 
nas delicias das 
i d é a s induzidas 
pelos vocábulos e 
não ligam a essas 
maior importância. 

Eu, pobre d e 
mim. tenho fartas 
messes de ideas. 
mas, que angustia 
não lhes poder ar- 
ticular as syllabas. 
certamente carre - 
gadas dessas mes- 
mas idéas Como 
me parece que a 
palavra tenha em 
si todo o sabor do 
que   representa ! 

Oue me vale ter 
o alma embriaga- 
da de perfumes, 
suntil-a capaz de 
os sentir, se. em 
todo o meu inti- 
mo deslumbramen- 
to pelas bellezas 
do mundo do aro- 
ma, eu jamais po- 
derei articular — 
a-ro-ma . . .' 

sra.  d.  Maria Theodora  Arantes.  pranteada esposa do dr. 
sidente do  Estado,  executado a óleo  pelo pintor A. Rocco. W. N. 
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,  d"A Cigarra 

V 

E CRUEL e nem sem- 
pre verdadeiro 

= o aphorismo que of- 
firma ser vitupeno o elo- 
gio em bocen própria. E' 
cruel porque prohibe rrui- 
ías vezes a consagrarão 
exacta do merecimenfo e 
deixa de ser verdadeiro 
quando se refere a uma 
colleclividade grupada 
apenas em volla de um 
nome que lhe serve de 
paladino. Louvemos pois, 
en>bore nos (ermos cor- 
rectos de uma louvável 
modesíia, o sorau promo- 
vido por esfa revista cm 
dias do mez passado, Não 
se exlranhe o louvor por- 
que elle reverfe copiosa- 
menle sobre os arlistas 
que neile genhlmenfe se 
dignaram   fomar  paife 

Essas fesfas de er(e 
esíavam e confinuam a 
estar no progromma da 
Cigarra, que desde o seu 
primeiro numero leve em 
mira contribuir na me- 
dida das suas forças para 
o aperfeiçoamento da cul- 
tura geral, não só ampa- 
rando carinhosamente to- 
das as manifestações de 
belleza e todos os artistas, 
mas abrindo também ou principiando 
o abrir as portas da fama áquelles 
que  principiam  a  revelar-se. 

Não se tem descuidado A Ci- 
garra desse compromisso para com 
o publico e para com os artisfos. 
Nos seus sarous aquelle recebe sem- 
pre um espiritual banho de arte re- 
confortante e estes nunca deixam 
de ser presfigiados como é de justiça. 

Na ultima festa tivemos algumas 
revelações de gente nova enlre ouíros 
arlistas \é consagrados Uns e outros, 
porem, contribuíram poderosamente 
para que mais uma vez se radicasse 
a impressão de arte absoluta a que 
obedecem  as iniciativas desta revista. 

O progromma era de alto va- 
lor, muito próprio para a apreciação 
de méritos rcaes. Todos os que con- 
tnbuiram para a sua execução, se 
houveram de maneira a receber os 
mais  juslos elogios. 

Destaquemos, como de direito, a 
senhorita Carmen Sibillo. na «Ária e 
Caballeta» da «Somnambula». de 
Bellini e na «Polaca» da «Mignon» 
de À. Thomas, trechos de interpre- 
tação difficil, mas nos quacs a gentil 
artista se revelou uma admirável can- 
fora. com uma voz privilegiada de 
soprano ligeiro, muito sonora e fle- 
xível, vencendo as difficuldades de 
vocalismo e aluando á pureza de 
timbre uma emissão absolutamente 
segura. Nada de mais que o publico 
numerosíssimo,   seleefo   e inlelligentc 

ARTRS   g    A.R.T1SXAS. 

(inna cantora paulista BELLAH DE ANDRADA. descendente da nobre famiiia 
dos Andradtt* e que acaba de obler grande suecesso em um concerfo recusa- 
do no salão do Conservatório, rm beneficio da Obra do lar dos SHdados 
Ccgí^s da França, inlerp* etando um (inissimo programma com vf rdadriros 
requinte»   de   arte. 

lhe fizesse uma enthusias- 
tica manifestação de sym- 
pathia, 

Houveram-se lambem 
de maneira a merecer elo- 
gios as sras. dd. Lina 
Poma Rios e Laura Vis- 
tarini, no interessante 
duetto La Notle de Mili- 
lotti, que cantaram com 
muito  equilíbrio. 

A senhorita Sophia de 
Moraes Mello interpretou 
muito bem, tirando do 
piano sonondades sugi^es- 
tivos. a «Fileuse» de Kaff. 
•Pierrol se meurt- de 
0;>waid e o «Grande Es- 
tudo d e Concerto* d e 
Rubinsfein. merecendo por- 
isso as salvas de palmas 
que lhe coroaram a exe- 
cução. 

O professor Zacharias 
Autuori é um artista de 
raça e dia a dia aug- 
menla a justa nomeada que 
o rodeia. A' sua íechnica 
perfeita junta-se um raro 
sentimento de belleza que 
lhe faz tirar do violinoumas 
phrasesdeuma mofividade 
profunda. E elle esteve 
numa das suas horas mais 
felizes , executando com 
toda a mestria e uma fina 
expressão a «Thaiis» de 
Massenet. a «Humores- 
que» de Dworak. a «Pas- 
quinade*   de Tirindelli e  o 

■MinucHo"   de Mozart. recebendo em 
cada  um  desses  bellissimos   trechos. 
magnificamente interpretados, os mais 
calorosos  applausos. 

A parte litteraria esteve a cargo 
do jovem e distinefo poeta Paulo 
Setúbal, um dos bellos espirifos da 
moderna geração intelleclual paulista. 
As poesias que elle recitou, foram 
ouvidas com aquelle superior agrado 
que sabem impor os finos «diseurs» 
a versos repassados de emoção. 
Tanto as composições de sua lavra 
como as «Pelavras ao mar» de Vi- 
cente de Carvalho, foram ensejo pare 
que a sola lhe testemunhasse a mais 
viva   e  merecedora  sympathia. 

Os acompanhamentos ao piano 
foram proficientemente feitos pelos 
maestros F. Murino e A. Cantú. que 
também são merecedores de nossos 
applausos  e  de  nossa   gratidão. 

O menino LEONIDAS AUTUORI. que tem feito grande 
suecesso em vários concerlos que realísou cm Nápoles. 
E' irmão do prpfessor  Zackarias  Autuori. 

DA imnortante firma commercial 
do Rio de Janeiro, srs. Daudt 
& Oliveira, recebemos diversos 

almanoks-reclame dos afamedos pre- 
parados fabricados naquelle estabe- 
lecimento, entre os quaes avulfa 'A 
Saúde da Mulher*. sobeiamenfe co- 
nhecido em todos os recantos do 
Brasil. 

Penhorados. agradecemos a offería. 



Sexto Sarsu  d'"A Oigarra,, 

Grupo piiologrophado por occflsiõo do Sexlo Sarou Lilcrano e Musical d "A Cigarro., que se rcalisou. com estrondoso 
suecesso. no salão do Conservatório, o 22 de Março Sentados: no centro, o grande poeto Vicente de Carvalho, lendo 
aos Iodos as exemos. sros dd. Cormen Sibillo. Lina Pomo Rios. Laura Vislanni e Sophia de Moraes Mello, que 
foram muito applaudidos no porte musicol Em pé; no centro, o dírector d'"A Cigarro.. Gelasio Pimenta, tendo aos 
lados os maestros Agostinho Cantú Francisco Munno e Zachorios Autuori. que também cooperaram efficozmente na 
parte  musical  e  o nosso  lolentosc) collaborodor  dr.   Paulo^Setubal,  que  se  incumbiu  da   parte   literário. 

Aspecto do solão do Conservatório Dramático e Musical, durante o Sexto Sarou Literário e Musical d'"A Cigarra,, qur 
esta revista ali realisou, a 22 de Março, tom enorme suecesso. A concorrência foi extraordinária, tendo'Ficado muites 
pessoas de  pé.   por falta de logares. apesar de  haver sido consideravelmente augmentado o numero de cadeiras, 



^■Qtgpaa^^ 

Curso Especial mtlltac do Fapça Publica 

> 

O dr. hloy Chaves, secrelarío da Justiça e Segurança Publica ; coronel haptisfa da Luz. commandanle geral : tenente 
A^rão Jefferson Ferraz, representante do general Luiz Barbedo, commandante da 6,a região militar: e officialidade 

da Porca Publica posando para "A Cigarra" após á entrega de diplomas aos graduados pelo Curso Especial 

Militar. 

Oulro  grupo  pholographado para    "A  Cigarra"   por   occasião da  festa da entrega de diplomas aos aspirantes gradua- 

dos pelo Curso Militar Especlnl da Força  Publica de 5.  Paulo. 



^Qt&xGQà, 

Cursa Especial militar  da  Porca  Publica 

Photograpmo tirada para "A Ciynrra por occasião da enlrcgn de diplomas aos aspirantes que acabam de ser 
^rfduados pelo Curso Especial da Força Publica de 5. Paulo, sob a direcção do coronel Bemvindo de Mello. 
Vê-se o dr. E!oy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica, fazendo um discurso allusivo as ado ; aos 
lados estão o coronel Baptista da Luz. commandanle da Força Publica : tenente Aarão Jeffcrson Ferraz, represen- 
tante  do  general   Barbedo.  e  o tenente-coronel   Eduardo  Lejeune. paranvmpho  da  turma. 

Grupo de  graduandos  pelo  Curso  Especial do  Força   Publica  de  5.  Paulo, posando  para  "A  Cigara*     após  á  entrega 
de diplomas, no dia   Itt de Março. Vê-se no centro, o tenente-coronel Eduardo Lejeune.   paranympho da turma. 



I^^l AQUfiLLE domingo, depois 
do almoço, o "Seio de Abro- 
hõo ', despovoaro-se. Uns ti- 

nham ido para os^ lheafros, outros 
para as corridas, outros ainda para 
os subúrbios, ondrí o arvoredo offe- 
recia doçura e repouso. Na pensão 
apenas haviam ficado D. Paimyra e 
o jornails'a. que habitualmente se 
levflnfava  ao  meio   dia. 

Por isso. a chegada da senho- 
ra belga fo: para Paimyra um con- 
solo e uma alegria. Abraçaram-se e 
beijaram effusivamente. A dono da 
pensão suppunha Leontrne no Guarujá. 
com os Rameau. Mas por outro lado 
duvidova que lá estivesse. Dizia com- 
sigo : "Não. Leontine não partia sem 
se despedir. Não era capaz disso." 
^i-u agora que a supposição era er- 
rada. E como ia ? Recebera carta de 
Anvers? Cazuza já lhe não escrevia 
ha mais de dois mezes. Estava com 
cuidado, porque seu irmão fora sem- 
pre pontual como um inglez e. além 
disso, queixava-se na ultima carta da 
dor de rins. que havia voltado não 
cedendo a derivativos. Quem também 
não andava passando bem era D. 
Felicidade. Alimeníavo-se pouco, per- 
dera aquella loquacidade tão pecu- 
liar ao seu temperamento e ia em 
trt-s semanas que não punha mãos 
no  piano. 

— Eu sei do que e!la padece! — 
disse uma voz de homem, que en- 
trara na  sala. inesperadamente. 

As duas senhoras voltaram-se 
para  o recem-chcgado. 

— Este seu Gastão ! Este snr. 
Gastão !  disse   D   Paimyra  sorrindo. 

--- Bem se vê que é jornalista. 
Não perde o habito de ouvir as oc- 
occulfas, para depois contar em pu- 
blico. . . 

A senhora belga, enlevada, le- 
vantou-se, apertou-lhe a mão. e a 
sorrir, foi logo perguntando a Gas- 
lão. o que era que elle sabia dos 
nadccimentos de D. Felicidade — D. 
Felicidade, minhas senhoras, é um 
caso mórbido. Atravessou a mocidade 
inteiramente alheia ás coisas do amor, 
e agora que resvala do outomno 
para o inverno da vida. súbito, o 
coração floresce-lhe. illumina-se de 
uma luz nova que o mantém não di- 
rei ardente, mas com o calor neces- 
sário  para alimentar   uma   paixão... 

— Oh, snr. Gastão. que dispa- 
rafc ! fez Paimyra. num tom doce- 
mente   reprehensivo. 

— Náo é disparate. D. Paimyra. 
E" uma verdade, a que eu pude che- 
gar pacientemente, depois de obser- 
var, dia a dia. nesta sala. todas as 
disposições de espirito da boa se- 
nhora. D. Felicidade — oiçam bem 
o que  lhe digo I —   soffre   de   amor. 

Annôr 

Agora, o que as senhoras não 
podem suppôr é quem seja o (íalan. 
o alvo dessa súbita explosão de sen- 
timentos novos, que não permiffe se- 
quer que a pobre senhora dilua nas 
notas do piano a retardada phase de 
um coração feliz, por largos annos 
adormecido. 

— Quem é. einh ? Diga. diga. 
fez Paimyra, num empenho de viva 
curiosidade, emquanío que Gastão. 
sorridente, um ar egoisfa. dava uns 
passos pela snla. as duas senhoras, 
nesse minuto de anciã, eníreolhavam- 
se intrigadas. 

Por fim, Gastão parará, e de 
repente, com um ar vieforioso. pro- 
nunciou um nome, disse : Frifz ! D, 
Paimyra abriu a bocea, manteve-se 
em silencio por algum (empo. Seus 
olhos, surprezos, ora se fixavam em 
Gastão, ora na senhora belga. E ao 
cabo. a meia voz, com ademanes de 
dama solfeirona. declarou—"que isso 
não era possível !" Com effeilo. con- 
fessava. D. Felicidade semore tratara 
Fritz com distineção : era até. dos 
hospedes, aquelle com quem mais 
palestrava, galhofava, se divertia. Mas 
dahi o querer chegar-se á conclusão 
de que tudo era produeto de um 
amor secreto, de uma oalxão — santo 
nome de  Deus, que  blasphemia ! 

O CIíCO da sala cantava nesse 
momento duas horas. D. Paimyra 
podiu licença, ia á cosinha preparar 
o cafesinho. E agora a sós. Gastão 
e Leontine. enleiados. mudos, sen- 
tiam-se num grande embaraço para 
reatarem o fio do assumpfo controverso. 

Foi Gastão quem rompeu o si- 
lencio, atirando para o aresta phrase 
de  effeito : 

— O philosopho grego tinha ra- 
zão : "O Amor é um demônio de 
grande poder, que serve de laço en- 
tre os deuses e os homens, entre o 
ceu e a  terra." 

— Mas se é assim, objectou 
Leontine. por que os homens lhe le- 
vantam altares e o adoram até ao 
desvairamenfo ? 

— A pergunta, minha senhora, 
é assaz embaraçosa. Direi, todavia, 
que. os que, como eu. emprestaram 
seus olhos á vida. caminhando como 
cegos, pela estrada do accaso, vez 
alguma jamais se sentiram nos laços 
perigosos  do  Amor.   Um dia.  porém 

díimnos  causados ás provas em concurso. 
11.° — A inscripçãoestará aberta até 

o dia 30 de Abril do corrente anno, pu- 
blicando «A Cigarra», do próximo numero 
em diante um «coupon» em cada exemplar. 

12.o — Os trabalhos de correspon- 
dência deverão ser enviados o esta re- 
dacção com o nota    «Redacção   da   Ci- 

garra», Concurso   Photographico. 
13 0 — No caso de duvida sobre a 

authenticidade do trabalho á Commissão 
Julgadora reserva-se o direito de pedir 
o exhibiçao da negativa e mais provas 
de ser trabalho pessoal. 

14.o — Às bases do julgamento serão 
a technica de execução e o  valor arfis- 

de repente, esse demônio transforma- 
se num espirito, empolgando a ma- 
téria, e faz se principio creador de 
todas as coisas, poesia dos sentidos... 

Calou-se. Seus olhos, até ahi in- 
certos, procuvam ler nos da senhora 
belga, o effeito das suas palavras. 

— Nesse caso. Gastão. o senhor 
está experimentando o lume do in- 
ferno I disse a senhora belga, sor- 
rindo, presa comtudo. de uma grande 
perturbação. 

O jornalista não respondera. Ac- 
cendeu um cigarro, poz-se a passear 
ao longo da sala, seguindo vaga- 
mente a nuvem de fumo que se diluia 
no ar. De repente, como se no seu 
espirito tivesse encontrado a formula 
da resposta, disse, parando em freníe 
de  Leontine : 

— Em verdade, tendo já attin- 
gido os vinte oito annos, pensei que 
o destino me levasse até ao extremo 
da vida sem experimentar o mais 
nobre sentimento da Natureza. Enga- 
nei-me. De ha uns mezes a esta 
parte, a vida restituiu-me meus olhos 
e. ai de mim ! o que elles de re- 
pente viram foi uma mulher bella, 
por quem se apaixonaram doidamente. 

— - Assim, tão de repente ? per- 
guntou Leontine. continuando a sorrir. 

— De repente ou com vagar, 
ama-se aquitlo que aos nossos olhos 
offerece  belleza. 

E hoje. mais que nunca, me con- 
venço. Leontine. do que outro philo- 
sopho affirmou : O Amor é a ori- 
gem, a causa e o fim de tudo que 
ha de grande, de bello e de nobre". 

— Nesse, caso, porque ainda ha 
pouco lhe chamava demônio ? 

Gastão calou-se. não respondeu, 
Mas agora a sua perturbação era 
visível. Docemente, elle tomou entre 
as suas a mão díephana da senhora 
belga, ergueu para ella os seus olhos 
supplicantes.  disse-lhe a meia voz : 

— Quem chamou ao Amor de- 
mônio nêo fui eu. mas o philosopho 
Eu chamar-lhe ei anjo, anjo que tenho 
aqui bem perto de mim. na minha 
frente e de uma de cujas mãos pa- 
rece vir até ao fundo do meu ser 
toda a poesia do ceu. . . Amo-a, 
Leonline. 

A senhora belga coróu. não res- 
pondeu e. certamente, ver-sc-ia em 
embaraços para sair de uma situação 
tão delicada, se nesse momento D 
Paimyra não reapparecesse na sala 
com o seu sorriso beaftfico, annun- 
ciando que o café. já na meza, es- 
tava tão saboroso, que até os anjos 
podiam sorvei-o. 

Manuel   Leiroz. 

(Excrrplo do romance   'O Canário 
Belga*,   em  via  ^e  conclusão.) 

tico de composição do   quadro. 
150 — A' Redacção da Cigarra re- 

serva-se o direito de recusar entrada a 
todo e qualquer trabalho, a seu critério. 

O jury será constttuido pelos dis- 
linctos cavalheiros drs. Frederico Ver- 
gueiro Sfcidel, Ricardo Severo e Ruy 
de Paula   Souza. 



&-Qúe*3S^ 
Concurso Liíerario 

d'"A Cigarra 
o o o 

EOMO que o desafiar  a capa- 
cidade  productiva dos predi 

   lectos   das  musas    (inhatnos 
aberto um concurso de sonetos, 
lendo por lhemn o Anhangabahu 
À palavra éde uma suavidade ex- 
franha e provavelmente não anda 
no diccionario de rimas. Por ou- 
tro lado um nome assim, apezir 
das suas nobres reminiscencias 
históricas, cahiu hoie no prozai«- 
mo banal de um jardim recortn- 
do geometncamente á moderna. 
Apezar de tudo isto tivemos nada 
menos de 52 concorrentes. um 
numero bem respeitável. Alguns 
apresentaram trabalhos muito ac 
ceitaveis. O jjry composto por d. 
Francisca Julia. Vicente de Car- 
valho e Wenceslau de Queiroz — 
dois magistrados integerrimos e 
uma senhora da mais fina distin- 
cção. todos poetas e autoridades 
no assumpto. conferiu o primeiro 
ligar ao soneto assignado por 
■Alma de Tontalo' e menção hon 
rosa aos que são assignados oor 
João Paulista. Dom José. Mar- 
eio Couto, Avatar, Brutus, Dalvo 
Guimarães, Aldo   Brando,   D'A1- 

D 
a 

Tristeza da gloria (SOLILOOUIO   DO  HERÓF.) 

ODQ IMiDlTO PARA    • A  CIGARRA ■ 

— "Gosae   . diz-nos o instineto ; e a fé murmura:   "Crêde 
"O  homem  apenas  deixa  a   herança  do  seu   nome; 
"Tudo  mais.   atravéz  dos  séculos,  se  some. . . 

"Cuidado!   As  seducções  são  malhas  de  uma  rede. 

P.   a   duvida   me   prende,   enlre   uma   e   outra parede. 
P.   emquanto  esterilmente  os  dias  me  consome. 
Tanto   frueto  na   minha   alçada   e  eu  tenho  fome ! 
Tanta   água   em   derredor  de   mim   e  eu   tenho  sede! 

Vivi,   sempre,   no   horror  do  mesmo  labyrintho. 
Sujeito  a  Eva.  de  um   lado.   e  á   Virgem,  do   outro lado. 
Prisioneiro  da   fé.   prisioneiro  oo  instineto. 

Cedo,   afinal,   á   lé :   Visto   um   burel   pesado. 
Acciamam-me.   Triumphei !   Mas.   vencendo,   é  que  sinto 
Como.   no  heróe,   se  applaude  a  dôr  do  desgraçado ! 

a 
D 

RIO.  Março de  I91«. LUÍS CARLOS 

berfo e Simão de Àlhenas No 
próximo numero publicaremos o 
sonefo premiado. acompanhado 
do retrato do seu autor, que é o 
jovem e talentoso poeta Ruy Ri- 
beiro Couto, natural de Santos e 
residenle  nesta  capifa!.  a  quem   já 

fizemos entrega de um cheque 
(cujo clichê tombem vamos publi- 
car), para pagamento da importân- 
cia de 300S000. recompensa offe- 
recida pel 'À Cigarra» Successi 
vãmente, iremos fambem publicando 
os que mereceram menção honrosa. 

Grande Concurso Photographico d' "A Cigarra,, 

O distineto moço dr. CYRO DE FREITAS VALLE, ofG- 
cia! de Gabinrle da Presidência do Eblado e quê aca- 
ba de abraçar a carreira diplomolica, sendo nomeado 
secretario de legação no  Cairo. 

HRF.DACÇÃO -d^A Cigarra- 
abre.  com  o   presente    nu- 

      mero.  um  concurso   phofo- 
graphico.ao qual só poderão concor- 
rer amadores residentes no Estado, 
de accôrdo com os seguintes bases : 

1.° — O concurso será entre 
amadores pholographos, residentes 
no Estado de São Paulo, excluídos 
os profissionaes. 

2o — Cada concorrente po- 
derá expor qualquer numero de 
trabalhos, devendo, entretanto, cada 
trabalho vir acompanhado de um 
'coupon de concurso", com os 
claros devidamente preenchidos. 

3.o — Para a devolução de 
provas pelo correio, deverão ellas 
vir acompanhadas da importância 
de porie. 

40 — Cada peça a ser ex- 
posta, alem do «coupon» que a 
acompanha, deverá trazer escripfo, 
na própria prova, cartão ou outro 
suporte, o titulo do quadro e o 
pseudônimo, emblema ou iniciaes 
do auclor. 

5 o — Às provas poderão ser 
impressos por coníacto ou por am- 
pliação Ouando por contacfo po- 
derão ser qualquer formato e quando 
por    ampliação   de   qualquer   for- 

mato até o limite máximo de 50 cm 
6.0 — Todos os peças expôs 

tos deverão ser frobolho pesson1 

do expositor quonto 00 orronjo di 
ossumpto e suo composição, reve- 
lação, impressão, retoque, se hou- 
ver, collogem etc. 

70 — Haverá diversos prê- 
mios, que serão mencionados no 
próximo numero ^'À Cigarra . 
destribuidos de oceordo com o 
parecer da Comroissão Julgadora, 
paro codo umo das seguintes sec- 
ções: 

o) PaysBgens. 
b) Scenas      * 
c) Figuras 
d) Natureza Morta e Animaes. 
r)  Grandes Instantâneos. 
».o — Todos esses assumpfos 

devem ser obtidos no Estado de 
S. Paulo, para que possam figurar 
no concurso phofogrophico d''A 
Cigarro'. 

Q o — A entrada dos traba- 
lhos em Concurso significa que 
o auetor dã expresso permissão ó 
•Cigarro», para reproduzir seu Iro- 
balho. se assim oprouver, sem mais 
aucforisoção 

10.° — «A Cigarra». não se 
responsobiliso   absolutamente   por 



de credito, neste paiz. tem concorrido 
poderosamente para entravar a marcha 
dos grandes emorchendimenlos. Não o 
ignora s. excia., antes tem procurado 
cjesdobrar o seu plano econômico para 
combatel-o, fundando os caixas econô- 
micas, que conjuga, embora de modo 
lenlo, aos bancos de credito popuior. 
Nlesta maneira, o resulfado das econo- 
mias das classes pobres são applicadas 
em seu próprio proveito, fomentando- 
se-ihes o trabalho e a producção em 
lodo  o  Estado. 

E , como se vê. um administrador 
cujo ideal se resume exclusivamente a 
oem desempenhar as importanfes func- 
i.ões aue lhe foram commettidas. E. se 
tsto se não pode contestar, c também 
certo que nesta questão d.i crise do café 
tem o dr Cardoso de Almeida, agido 
com    a    mais  nobre  dedicação   graças  á 

qual, a praça de Santos, como disse em 
seu relatório o presidente da Associação 
Commercial. nunca foi mais solida, se 
bem  que  pesada. 

Temos fé em que a crise serã con- 
jurada e que novos elementos de admi- 
nistração e de previdência, virão enri- 
quecer o patrimônio de São Paulo. 
concorrendo para que se opere a trans- 
formação que todos almejam, isto é. uma 
operação, por parte do governo, que 
desembarace a lavoura e a praça de 
Santos do cipoal de difficuldades em que 
ambas eslão  envolvidas 

O dr. Cardoso de Almeida, na ges- 
tão da sua pasta, já não è a primeira 
vez que remove obstáculos de grande 
vulto. Ha-de. por is^o, no acíual mo- 
mento, procurar sairse airosamenle. 
'rabolhanlo a  um «ó  tempo para  melho- 

rnr a s-tuação do café : retirar do mer- 
cado uma avultoda parte dos seus slocks : 
obter um modus vivrndi com o Banco 
do Brazil paro fornar uma coisa real c 
consistente o elasticidade do credito ; 
fomentar o regimen bancário, facilitar 05 
meios de transporte e. finalmente, de 
accordo com o Governo da União, obter 
novos mercados consumidores poro o 
principal  producto de lavoura paulista. 

5. exca. fem largo descortino, estudo 
as questões econômicas com apaixonado 
interesse e já tem affirmado na admi- 
nistração publica, as suas brilhantes 
qualidades de financista. Hade, por isso. 
conduzir-se de modo a obter paro a 
lavoura os recursos necessários, contro- 
pondo-os ó alteração econômico que 
affecta nesíe momento o apporelho mer 
cantil e o   opporelho productor. 

NA ROçA 

PARA  AS 

CREANÇAS ÜA5 ESCOLAS 

POESIA  INÉDITA DE 

Paulo Setúbal. 

La  vem  o  dia apontando   . 
Que afan !   Já   iodos  de  pé ! 
— Ruidosos,   tagarellando. 
Vão os colonos  em   bando. 
Para  os  talhões  de  café . . . 

E  á  luz do sol  que   amanhece. 
Por  montes,   por   barrocaes. 
— Por   toda a   parte  espiandece. 
Com sua  esplendida messe. 
O  verde  dos cafezaes. .. 

Começa o  rude  trabalho. 
Que  faina  honrada  e  feliz! 
Ainda   humidos  de  orvalho. 
Flammejam.   em  cada  yalho. 
Os  bagos  como  rubis 

Trabalham. . . Que ardor de mouro 
Todos derriçam café I 
Parece  um  rubro  thesouro. 
Que  cae.  numa  chuva de  ouro. 
Das ramas  de  cada  pé. 

E  ao  meio dia,   aos  ardores 
Do  alto  sói   canicular. 
Os  rudes   trabalhadores. 
Ao  longo dos  carreadores. 
Põe-se  todos a  cantar .. 

Pela  dormencia  dos  ares, 
Sob estes céus cor-de-anil. 
Cantam   canções   populares. 
Que lá,  dos seus velhos  mares. 
Trouxeram  para  o Brasil. 

Aqui,  um  forte italiano. 
Queimado  ao  sol   do   Equador, 
bolla  aos  venlos,  bello e   ufano. 
Num  timbre napolitano, 
A  sua  voz de  tenor.. , 

Ha  uma  terna singeleza 
Nas  trovas que um  outro  diz: 
Um  rapagão de  Veneza 
Tem  no seu canto a   tristeza 
Das águas do seu  paiz.   . 

E  uma sanguinea hespanhola. 
Cheia  de graça  e de   luz. 
Em  baixa  voz cantarola 
Uns quebros de barcarola 
Do  trovador andaluz. 

Que cantem!...  Essa cantiga 
Brotada  do coração. 
Seja a  prece que bemdiga 
A terra que hoje os abriga, 
A  Pátria  que  lhes dá pão! 

Eterna    mocidado    dos    Cabollos I  ! 
A  JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cobellos dando-lhes vigor e belleia. 
Os cobellos  broncos ficom  pretos com o uso do JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Romodio    «-Fficaz    contra    a   caapa. 

Preço do frasco 3$000. Nas boas Perfumarias 
Pharmacias e Drogarias 



^Qô***^ 
A   situacpao   do   Oefe 

OPAS as allenções se 
voilam. neste momento, 
para o magno problema 
da crise do café. discu- 
tindo a imprensa, sob 
vários pontos de vista. 

Q forma mais efficicnte de defender os 
interesses da lavoura e os da praça de 
Santos, único centro de onde portem os 
recursos para a manutenção de muitas 
centenas de milhões de cafeeiros. 

Os jornaes discutem a questão, cada 
qual seguindo o seu modo de vêr. Ao 
passo que uns acham a acção do gover- 
no dúbia e morosa, quando as rtrrums- 
tancias aconselham o emprego de medi- 
das promptas e decisivas, outros ent-n- 
dem que a administração do F.stado tem 
agido com energia e effi- 
cacia. de modo a solucio- 
nar com vatajjens a cri?e 
intensa  que nos assoberba. 

Os primeiros baseiam 
a sua argumentação no 
facto de armazenar a praça 
de Santos, na hora pre- 
sente, cerca de seis mi- 
lhões de saccas de café. 
que são, por assim dizer, 
a asphixia da situação da- 
quelle importante centro. E 
acerescenfam. no visível 
intuito de dar aos argu- 
mentos uma apparencia 
verdadeira, que não ha 
naquella cidade um único 
deposito vasio ; que os 
oroprios prédios particula- 
res, alguns dos quaes con- 
demnados pela commissão 
sanilaiia, estão repletos de 
cale : que ha café compra- 
do e pago nos armazéns 
dos próprios commissarios; 
e que. finalmente, pelo ca- 
minho que as coisas vão 
tomando não será possivel 
receber o produeto da nova 
safra, a descer uo próximo 
mez de Julho. 

Acham, por isso. que 
o Governo deve cuidar do 
assumpto com maior presteza, construindo 
desde já armazéns por sua conta e fa- 
zendo seguir nos próprios vapores cedi- 
dos pelo Brazil á Prançe os dois milhões 
de saccas que teem de ser depositadas 
nos   castos «magasins»  do Havre. 

Acerescenfam que, além de dois mi- 
lhões de saccas. já compradas, o Go- 
verno deve comprar mais dois milhões 
aíé 30 de Junho do corrente anno. de 
accordo com o confraefo que firmar com 
o Governo Federal, allivlando deste mo- 
do, embora deficientemente, o enorme 
peso de responsabilidades que ameaça 
esmagar a lavoura paulista e a praça de 
Santos. 

Também a ques^o de transportes ma- 
ritimos deve merecer a máxima attenção 
da  parte dos poderes públicos,  uma  vez 

que  a   sua   escassez   é   por  assim   dizer  a 
causa principal da situação em que nos 
encontramos. 

Outros jornaes. estudando a causa 
da crise, reconhecem que, com effeifo. 
atravessamos um dos mais delicados pe- 
ríodos da nossa vida econômica, se bem 
que estejam convencidos de que a acção 
do Governo, quer do Estado, quer da 
L nião, ha de fazer-se sentir de modo a 
conjurar victonosamente a crise por que 
passa  a   lavoura. 

Analypadas como devem ser as cau- 
sas Ja crise, reconhece-se desde logo 
que não cabe aos dirigentes da adminis- 
tração a menor parcella de culpo nos 
facfos  que  se estão  desenrolando.   Àttn- 

buamos antes o mal estar do classe agri- 
colo á circumstoncia de terem os Impé- 
rios Centraes. de quatro annos a esta 
parte, cessado de importar cerca de 24 
milhões  de  saccas  de  café. 

E' notoriamente sabido que o Gover- 
no do Estado não se tem descuidado um 
só momento de estudar o magno proble- 
ma, de cuja solução depende o desafogo 
de todas as classes sociaes. e que o dr. 
Cardoso de Almeida, secretario da Fa- 
zenda tem, por sua vez. affirmado uma 
energia de acção que a própria Asso- 
cidçao Commercial de Santos é a pri- 
meira  a   reconhecer,   appleudindo-o. 

S. excia., desde que começaram a 
apparecer as difficuidades de ormezena- 
mento de cale naquella importante praça, 
tomou  immediatamenfe providencias, indo 

a Santos examinar de visu a situação c 
agindo de modo a resolver a questão 
safisfactoriamenfe. 

Assim,  s.  excia.  requisitou    logo    um 
grande  armazém da Estrada Ingleza. man 
dando     também     odoptar.    para     receber 
café    o  grande edifício da Immígreção 

Em seguida s. excia poz-se em es- 
treitas relações com o Governo Federal 
no sentido de se procurar uma solução 
immedieta para a crise do café. alh 
viando o mercado collector e importador 
do formidável stock alli existente. Ja p. 
excia. havia merecido a gratidão da-- 
classes producloras pelo afan com que 
procuroro apressar e reolisor a appro- 
vação do convênio franco-brasileiro : 
essas mesmas classes não lhe negam 

hoje o testemunho de que 
s. excia. tem sido um fro 
balhador infaligavel. cujo 
maior empenho é evitar 
os prejuízos decorre n te s 
da immobihsação do cole. 
que. a prolongar-se, só 
poderá determinar umn 
forte depressão nas co- 
tações. 

Felizmente, o acção do 
sr. secretario do Fezendn 
neste ponto, tem sido al- 
to mente   profícuo. 

Apesar da superabun 
doncia do café. as cota 
ções tem-se até agor/i 
mantido entre 4S100 ou 
4S200 e 4^000 (ofíicial) 
Mantidos nestes algaris- 
mos, os preços não são 
compensadores é verdade, 
míis também não dão pre- 
uízos  ao lavrador. 

O  que  ha  a   receiar ( 
uma superambundancía es- 
magodora  do  produeto,   r 
sendo  muito  provável   que 
ella  se dê.    procura   o   sr 
secretario da  Fazenda uma 
formula     dentro    da     qual 
possa o Governo   do Es- 
tado  desempenhar o papel 
de interventor no mercado, 

recorrendo  oo   saldo   a indo   existente    dn 
emissão    de    150   mil   contos,    destinada 
a  operações   sobre   cafés. 

O que seria de reconhecida ufiüdc- 
de era uma nova emissão para amparar 
a cotação do nosso principal produeto 
Apparelhado com esse lastro, o Governo 
ficaria habilitado a realisar uma opera- 
ção de grande vulto, retirando do mer- 
cado a sobrecarga que ameaça de ruina 
o  Estado de  São  Paulo. 

Quanto á necessidade de um sys- 
tema bancário, capaz de assegurar ás 
transacções commerciaes a maior fran- 
quillidade possivel. não se tem o dr. 
Cardoso de Almeida dcslembrado do 
momentoso problema. Todo o mundo 
conhece, a esse respeito, as idéias do 
zeloso  Secretario  da   Fazenda.     A    falta 

' 
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"~ pilai, na egreja de 
Sanfa Cecília, o casamento 
da prendada senhorita Ge- 
orgina Trussardi. filha do 
fallecido industrial desta 
praça. sr. Matheus Trus- 
sardi. com o sr. Roberlo 
Melaragno , director da 
Companhia União Agrí- 
cola. 

Serviram de paranym- 
phos. por porte da noiva, 
o Br. Pedro Livreri e por 

pnríe do noivo, o sr. Pe- 
dro   Mor^anli. 

F-m seguida á cerimonia 
religiosa, os noivos diri- 

giram-se para o Trianon. 
acompanhados dos convi- 
dados, sendo ali servido 

um banquete, durante o 
qual a orenestra executou 
a Marcha Nupcial e um 
escolhido  programma. 

Ao champagne. usou da 
palavra o sr. dr. Quirino 

Francisco Gualtien. sau- 
dando   os   noivos. 

Na "corbeilie ' da noiva 
viam-se numerosos pre' 
sentes. 

Dupcias. 
^QÔaU^.. 

O ^ RObtRTO MF.LARAGNO e sua exema. esposa d. GEORGINA TRU5 
iiARDI MELARAGNO. pholoi?raphatJos após a cerimonia rcligusa He se 
(.asamenlo.   re-iÜsal^  nesta Cepital. 

Pelo trem do (arde, os 
nubentes embarcaram paro 
o Guarujá, aonde foram 
passar uma curta tempo- 
rada. 

O 

— O doulor 5 . . . 
é o medico mais distra- 
hido deste mundo . . . 

— Porque ? .. . 
— Hontem quando ce- 

lebravam o seu casamento 
com a. filha do Comm. 
Tancredo, elle pegou na 
mão da noiva, tomou-lhe 
o pulso e pediu que lhe 
mostrasse  a  lingua ! 

No Jardim   Publico. 
Um dos guardas a 

uma senhora que alli vac- 
Iodos 03 dias e passa ho- 
ras inteiras sentada num 
banco. 

— A senhora espera 
o seu  marido ? 

Ella, suspirando pro- 
fundamente : 

— Sim... ha oito annos ! 

— O que administra- 
ria o senhor a alguém que 
tivesse tomado uma grande 
dose  de arsênico ? 

— Eu adminislrar-lhe- 
ia  a  extrema  uneção. 

Grupo photographado no Trianon. onde se realisou o banquete nupcial, vendo-se os noivos, sr.   Roberto   Melaragno   e 
d    Georgma Trussardi  Melaragno.  cercados de  suas familias e pessoas de sua   amisade. 



ConsErualariD Dramática e musical 

\snecio  do   .salão  do Conservalono   i) 
tnfrcga  de   dip 

ranii 
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sltco   c   WusiLüi  ae   Ü).  Paulo,   por   occasião  da   lesta ali   realisada   para   a 
s  aos   alumnoa  que  acabam   ue   concluir   o curso 

1 I 

O  HQRISONTE 

Meu   caminho  era   o   mais   triste 
dos   que   havia   em   derredor 
mas   de   certo   não  existe 
nenhum   caminho   melhor 

Puz-mc   a   andar   lodo  esperança, 
Ironte   ao   venlo.   olhos   risonhos 
com   meus   passos   de   creança 
com   meu   alforge   de   sonhos 

Que   horizonte   me   tentava ' 
't    naquella   conlusão 
de   céo   e   terra —   tu   pensava 
a  Terra   da   Promissão-   ' 

E.   correndo  pela  estrada 
chegava   cansado   e   via 
que   esse   horizonte   era   nada 
e.   alraz   delle.   outros   havia 

Si.   a   correr  de   monte em  monte, 
continuasse  alraz  de  ii, 
eu  chegaria,   horizonte, 
ao  ponto  de   onde  parti ! 

Tu   me   cnsinasle  que   aquelle 
que   busca   o   ideal   nesta   vida 
laz a volta ao mundo e —ai delle 
chega  ao  ponto  da   partida ! 

Caminho 

Minha Vida 

DO LIVRO INÉDITO 

■'SlMPLICIDADh. 

GuiLHtKMh Ub 

— ALMEIDA 

III 

As DUAS SOMBRAS 

No   principio,   o   sol   nascente, 
que   nascia   atraz  de   mim, 
prolongava   á   minha Irente 
a  minha   sombra  sem  fim 

1: nos dois. por sobre   a   altombra 
da   estrada,   andávamos   rindo 
eu   sempre   seguindo   a   sombra 
e  a   sombra  sempre  lugindo 

h.   á   proporção   que.  no   espaço 
se  poz  o  sol  a  subir, 
minha   sombra,   passo  a   passo, 
começou   a   diminuir 

Procurei-a   como   um   louco : 
só   quando   o   sol   descambava 
é  que  notei,   pouco  a  pouco, 
que   a   sombra  me   acompanhava 

E.   alongando-se   na   estrada, 
aos  logares  de  onde  vim 
e   és  doçuras da jornada 
levava   um pouco  de  mim. 

Linda   sombra   que   eu   seguia, 
triste  sombra   que   me   segue ; 

-esperança  que  fugia, 
saudade que  me  persegue ! 



Inauguração  de  Carros para Demonatraçóes Rgricoias 
EXCURSÃO   PRESIDENCIAL   A   SOROCABA 

Grupo   photographado   paro   "A   Cigarra 
ultima   excursão   presidencial   a 
Estrade  de  Ferro   Sorocobana. 

u - ,        c . na   rer
5ldencia   do   deputaüo   dr.   Luiz de   Campos  Verdueiro      oor  orrn^o  A. 

ulhma  excursão  pres.dencial  a  Sorocaba,    af.m  de  .erem   inaugurados  os  Carros  para   Dc^nlIraVs AgriX    na 

-^ 

Outro Grupo tirado paro "A Cigarro", por occasião da excursão a Sorocaba, vendo-se os drs. Altino Arantes, pre- 
sidente do Estado ; Condido Motta, secretario do Agriculturo ; deputado dr. Luiz de Campos Vergueiro, presidente 
da  Câmara Municipal de Sorocaba : dr. Rud. O   Keselring. inspector geral da Sorocobana ; e outras pessoas gradas. 



^Q6«*a^ 
Inauguração  de  Carros para Demonstraçóes Rgricolas 

F.XCURSA(1   PRESIDENCIAL   A   SOROCARA 

Por iniciativa iio dr Cândido Moita, secretario dn Agricultura, inougurorf.m-se. ftn Sorocaba, dois carros nn Estrada dr 
^erro Sorocabana. para demonslroções agricolos. providos de modernos mtchanismos e de ludo que a sciencia agro- 
nomica possue de melhor, de modo a serem dado» aos lavradores ensinamentos práticos ^obre funcrionamcnlo dos 
novos apparelhos necessários ao desenvolvimento da agricultura, co lado dos remédios com que hoje se conta para 
combater as pragas que ameaçam os camoos cultivados. Vêem-se neste diché os drs. Altmo Aranles, presidente do 
tstado : Cândido Motta. secretario da Agricultura: e mais pessoas da romiliva ofíicial chegando n Sorocaba, onde 
foram assistir á inauguração dos Carros para Demonstrações Agrícolas. 5. S. hxcias. foram recebidos pelo deputado 
dr. Luiz de Campos Vergueiro, membros do d'rectorio. autoridades, etc , prestando continência a Linha de Tiro 
local,  n,   ^5()    e   destacamento  da   Porca   Publica 

Aspecto dos Carros pare Demonstrações Agricolas, que acabam de ser inaugurados na Estrada de Perro Sorocabana, 
por iniciativa do dr. Cândido Motta, secretario da Agricultura. Da plataforma deste carro o dr. Renato Perraz 
Guimarães,   inspector agrícola,   deu  a  primeira   licção  sobre  agricultura. 
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Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

■IQÃO CAETANO DA CUNHA 

Porma-se.  em   breve,  este rapaz  moderno. 
Sempre   que   algum  cadáver o   forfura. 
Transformando-lhe   o   vida   num   inferno. 
—  F.screve. entre  profeatos de  fernura : 

* mande,   pnpae.   duzento?   para   um   terno. • 
Um  dia.   dcscoberfa  a   mnrdedura. 
Como   limite  desse  amor   e . . .   /e/770 
O  velho   em  poucos  linhas  o esconjura. 

\ isilou o um ladrão, sem prévio aviso, 
h esle collegn andou durante um anno. 
Com   os  roupagens  de   Adão   no    Paraizo. 

( orno todo   rapaz que a  lyra empunha, 
-Assigno-se em  Dezembro João Caefono- 

Nos  exames   finaes  não   usa   cunha . . . 

HOMERO PAUUNO DA COSTA 

Vne   derxnr.  cotn   tnsfeza.  a   Pauliceia. 
Com Insleza os colle^as voe   deixar. 
Sempre   foi   (o  leilor  nem   faz  idéia) 
Taco  nas  leis e  laço no  bilhar. 

Lillerafo.   já   leu    Ioda  a   Odysscia, 
Nos  famosos  Sertões ou":u  falar. . . 
Do  Campos  na  defuncfa   polyanlheia. 
Ia  como eslyilista  se  firmar. . . 

E' contra as farças do milifarismo. 
Apenas bacharel, com brilhantismo 
Vae  pleitear  na doçura do  sertão. 

Sempre foi optimo rapaz no   estudo. 
Porém. . .  Eu   neste  ponto fico mudo : 
Tem a  palavra  a dona da pensão. 

Bacharelandos 
de  1917 

Perfis por 
Joinville Barcellos 

llilll 

MANUEL  CARLOS   ARANHA 

Presondo  o esfudo  e  despresondo a  coIJa. 
Tira   notas  esplendidas  na  escnpta. 
Ao  vel-o, ó  luz  do  sol,  shoofando a  bola, 
São  Paulo inteiro,  unanime,  palpita. 

E    perito  chauífevr:   depois  da   escola, 
Quando   na  suo   machina   bonito. 
Por essas  ruos e avenidas  rola, 
Muitos desastres,  por milagre, evita. 

Seriamente  encarando  a   grande   lucta. 
Anf^s  que   a   Patna   intrépida   o chamasse. 
Já  marcou passo, como  um  vil recruto. 

Guando formar-se,  com  carinho e zelo. 
Por um  piedoso espirito de ciasse. 
Grotis defende os  crimes  de  otropello. 

EVARI5T0 JOSÉ' GARCIA 

Vê tudo  por  um  prisma  de  esmeralda. 
Ha  roseiras florindo em  seu caminho. 
Moro  no  Rroz.  Faz fifas  no  Mafaldo 
E  freqüenta  as soirées do   Belemzinho. 

Poeta,  elle adora  a  natureza  e o  vinho. 
À  fronte  eleita  o   inspiração  lhe escalda. 
Vendo  uns cabellos  de oiro, em desalinho, 
Sjbre o mármore bronco de uma espaldo. 

E' o dandy da  Avenida.  Suo muza 
E'  uma  lindo  operaria  cõr dos jombos, 
Uma  graciosa  e languida  andaluza. 

Contra mim o Evarisfo não se encrespe : 
Cosem-se logo, quero vel-os ambos 
Trabalhando na fabrica do Crespi ! 



Inauguração  de  Carros para Demonstrações  HgrlcoJas 
r..\Ci;K.S.\0   I'RESII)I!NC1AL   A   SOKOCABA 

í A3pec1o da  EslflÇão de  5orocaba.  Crodo  para   "A  C.gorro"    por  occas,ao da  excur5ao  prcS1denc,fll   équcll»  c,dade. 

Oulro   phologrophia  tirado  para   "A  Cigarra ",  cm  Sorocaba, por occasião das (estas ali  realisadas  por  molivo da  inau- 
guração dos Carros para   Demonstrações Agricolas. do  Ensino  Ambulante que se acaba  de inaugurar. 

T _    .      c>        1    Deve ser usada pelos tratos, anêmicos. neurasíUenicos, oi 
|\ pi 1^1   ^OPI íü "^ ^m de EStonia!|0 e as sl!Ill,oríls m aIlliiI,,l!,l,ii,I1• X VEilDA EM TODUS AS BOAS PHARMAtlAS E DROGARIAS « 



STffAÇALHADO de auro- 
ra, rasga-se o céu em 
tropos . . . 

Começa, no horizonte, 
um louro  lucilar. 

—  Amanhecer no mar é   uma   de- 
licin !. . . 

O Homem, na percepção da mara- 
vilha no expoente máximo, sente ames- 
quinhar-se a sua situação de poderio na 
irracionalidade imbelle, e se resume 
em afomo infinifesimal — irmão de um 
grão de areia, na mesma confusão do pó. 

h fal a exuberância do mar, é fal 
a vida nas fimbrias de todos os fons da 
exposição do céu, é tal o vigor no co- 
ração da terra, que elle se sente exta- 
sindo, e, esquecendo-se que, humanai, 
pertence á matéria, fransmuto-se num 
tresvario de sonhos e synthetisa todo o 
seu viver no cérebro — único vehiculo 
que o conduz a aspirar, no superlafivo 
da pujança, a belleza bruta da natureza 

G^renario 

virgem — hurí da sua phantasia: único 
ponto de conlacfo entre elle — simples 
linha tangente e o orbe circular que re- 
gorgifa em luz. 

O Levante é um inferno de côr em 
todas as tonalidades. E' uma grande 
chaga aberta no cambianfe cyanico do 
firmamento, onde os arautos de Phebo 
vêm espiar com olhos de cobre velho. 

Contrastando com a cyanose de 
sua collossal epiderme, dir-se-ia, nesse 
momento de hybridez das cousas, que a 
abobada recebe uma exfranha punhalada. 
tanto se tingem de sangue céu e mar. E 
o marulhar da água colorida, desalinhan- 
do as vagas numa reslea rubra, lembra 
bem o gotejar da selva vital dessa ferida 
aberta. 

Vem. da espessura das cousas, a 
passos de som pelo impalpavel, um sus- 
surro longínquo e incomorehendido — 
esse caraeferistico precursor dos grandes 
facfos 

O scenario é de loucura, 
Uma carcassa   de   nau    espreita   e 

chora em lagrimas de   sombra   a   rijeza 
antiga das cordas rotas. . . 

Seus mastros ouvem—antennas ex- 
quisitas de um lelegrapho — tristeza. E 
toda eila se abysma no desconsolo es- 
guio da  própria silhueta. 

Ha todos os matizes nas pequeninas 
ondas que morrem beijando o chão, na 
liumescenle limpidez da praia. 

A terra transsunda caramujos pintal- 
gados a violeta, numa plethora  ianthina. 

O    vento   sopra    e    uma    goivota 
passa. 

E o hydatismo do liquido, flebil e 
suave, é uma serenata de sons transfi- 
gurados, nas cavidades que a areia faz, 
aprisionando-o sob o rebordo concavo 
das conchas. 

a LUIZ CARLOS 

Ha   uma al- 
leluia no ar, e 
esse   conjuneto 
de vida,  seme- 
Iha uma philo- 
mela   alacre   e 

tenra, que da 
eclosão grada- 
tiva,  se emplu- 
ma,esvoaça, es- 
piraleia   o   es- 
paço em gran- 
des surtos e se 
põe   a   cantar. 

Não tarda que essa luz — genetriz 
dos mundos creando a palavra    dia,   se 
expanda e se  rebente,   se   alastre   e   se 
ennovele, na mesmo gozo ébrio de tudo 
lourejar. 

Então, a terra inteira salpico-se de 
prata na beira desse mar: é o Sol que 
se diverte mefallizando as conchas que 
as vagas soluçanles elli vêm derramar. 

■ Tudo se faz hyalino e sublil, na 
consistência ephemero de frouxcl: o mar 
— frouxel de espuma ; a terra — frouxcl 
de pó: o ar — frouxcl de luz, onde os 
próprios inscefos, no seu zum-zum mou- 
quejado, são gigantescos frouxeis de 
outras espécies. 

E assim, após o alclhargar das 
cousas na placidez do somno, na tran- 
sição da noite para o dia, da treva 
para a luz, em gammas combinadas de 
sonoridade extrema que conjunetamenfe 
resoam de ponta a ponta, ha vida no 
ar, ha vida na serra, ha vida na terra 
e ha vida no espaço ! 

E perpassa esfuziante a espécie 
alada, emquanto pachorrento estudante 
casmurro — o siri curveleia em seus 
desenhos geométricos na areia, madru- 
gador e tenaz, alheio ao pinote opolcs- 
cenfe da propagação ondulatoria. que lhe 
faz alternativas cócegas no ventre. 

E eleva-se em toda a sua pujança 
o hálito da vida nas cyclopicas officinas 
do giganlea natureza, onde cada parcella 
de cousa, é um operário que accorda I 

Nesse momento, o vento rasga com 
alegria, cm caricias de sopro, a su- 
perfície glauca dos vagalhões empinados. 

E, num vôo alegre, as gaivotas 
rilham nos bicos azulados uma sara- 
banda final. 

E" dia I.., 
M»no*l   Victor. 
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SONETOS HUMORÍSTICOS 
DE JOINVILLE BARCELLOS SO- 

BRE os BACHARéIS DE 1917. 

L 1VRO com cento e tantas paginas, impresso em finissimo papel 
«glacé». illustrado com as photographias dos bacharelandos, 
contendo mais de 70 sonetos humorísticos. Apparecerá breve- 
mente em edição d'«À Cigarra". Prevendo-se uma grande pro- 
cura, as pessoas interessadas devem fazer seus pedidos anteci- 
padamente para «A Cigarra». Preço 3$000. Os pedidos do 
interior devem ser acompanhados de mais 300 rs. para o porte. 



tt o "Arístolíno 
Sabão em forma líquida 

Anti - septico, cicatrisantc, antí-eczematoso, 
 anti-parasitário  

Nos banhos geraes ou parcíaes 
fortifica os tecidos, preservando a pelle das 
excrescenciâs. rugõs. manchas, vermelhidões. 
irritações e do mau cheiro de cerfos suores 
locaes. íão incommodos como desagradáveis ; 
combate a caspa. manchas do rosto, espinhas, 
cravos, pannos. irrilações. comichões. í|í)lpes. 
feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos 
e dos pés e qualquer moléstia da pelle. dia- 
thesica ou não. Poderoso antiseplico cicatri- 
santc para a cuíis. Anli-eczematoso. anli-para. 
sitario — para o banho Sendo de forma li- 
quida  e   de  uso  commodo. 

IIVIF»ltJRE:ZA    DO    SANGUE: 
SYPHILIS. ULCERAS, FERIDAS. MANCHAS. DARTHROS. RHEUMATISMO. 
IMPUREZA do SANGUE. MOLÉSTIAS da PELLE. ECZEMAS e EMPIGENS 

Usae sempre   Q   TAYLJYA' 
de S. João da  Barra 

Poderoso Depurativo Anti-Khetimatico 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO. TOSSE. 
Resfriados.   BroncHites.   etc.  usae  o 

)(AR0PE DE QRINDELIA de Oliveira Júnior 

A* venda em c[ualc[\ier  pHarmacia 



das    polmeiros.   Gregas de uma   mages- 
fode olympico na belleza de suas linhas 
puras, indifferentes a tudo que as rodea- 
va, olhos cerrados, immoveis, lembrando 
estafuas que mão sacrilega houvesse 
roubado do Parlhenon. Syrias, morenas 
fom de jambo. tristes e sonhadoras, rc- 
«umbrando caricias voluptuosas no olhar, 
olhar de   uma   Untíuidez indizivel. 

EL1X1R DE NOGUEIRA 
Cura:                           , 

^■CBS^^    Litejiincnto   das   ir- 
^V^^^^H       terias do pescoço 
K  fl        1    Inflammaçfies do ute- 

■ Mljl                 Corrimento dos ouvi 
m |H 
K-JÜH  PI      Hheumatisnío cm ge 
IWIH   tRljI             ral. 
1 li !■»    WA             Manchas da pel 

^^J|                |^^^ 
^^fl                                 ^^^                          do ^1                                           ^^ 
■j 1 Dores ao pei- 

to. 
Tumores   no» 

ossos. I ncíxaciic5 
^M «MUEtf^^ALSA. B Cancros     ve- 
^H ^ROBA cJUAIACO | 

dppurãíivoiJóSangua jl 

nereos. ■ Gonorrhéas. 
Carbúnculos 

^B '-* j^k   m Fistulas. 
H 2 áT-M    H Espinhas. 

^M ^ 1 ^   ■ Rachitismo 
^B 
*§)# 

■ Flores   bran- H ^H cas- 
^H ^  1^ ^1 Ulctras. 

9 <J^ ■ Tumores. 
Sarnas. 1 ■ Crystas. 
Escrophutas 
Darthros. 

■i Boubas. m jmanifSaàfiipi/Jar    -Wm Boubons. mi y^ELOTilC   .■ t, finalmente. 
liH ^H todas as mo- 

léstia*   pro- IIH 
M venientes   do ^H                             ^^^ sangue. 

DIVIDE DEPDRITIIO D( MUE 

Dentre os pobres captivas. uma ha- 
via que excitava a admiração geral dos 
licitantes ; era Rhodope, a filhadas mon- 
tanhas da Thracia. 'a bella das faces 
rosadas», segundo o dizer de seu pró- 
prio  nome. 

A   belleza da jovem thracia provocava 

êxtases, embevecimentos. — Até os pró- 
prios sacerdotes, educados na intimida- 
de dos deuses, purificados pelos jejuns 
continuos, não puderam resistir a fasci- 
nação desse corpo ideal. E muitos suf- 
focaram Íntimos desejos de abandonar o 
culto de Hathor e eleger aquella estran- 
geira,  a deusa dos seus   sacrifícios. 

Foi o grego Charox, senhor de va- 
liosos lhesouros. quem logrou pos5uil-a, 
pagando por seus encantos, medidas de 
ouro e pérolas de Ophir. E Rhodope 
seguiu a caminho de Naucratis. longe, 
bem longe das collinas onduladas da pá- 
tria, onde apascentava as ovelhas, na 
deliciosa  quietude das almas simples 

Muitas vezes, a saudade pungente do 
seu casal explodia num turbilhão de la- 
grimas, que lucilavam em suas pupilas 
negres e rolavam. . . rolavam. . . como 
um rosário de estrellas que se despren- 
dessem do céu em noites de escuridão. . . 

Um dia. chegou-se a ella uma mu- 
lher dessas que lêm nos olhos o futuro 
do= mortaes: chegou-se e tomando-lhe das 
mãos, dísse-lhe carinhosamente : — 'Por- 
que choras, linda escrava ? . .. Porque 
estiolas a tua mocidade. no crepúsculo 
de uma dõr inconsolavel ?.. . Estanca 
esse pranto, que te borbulha das palpe- 
bros entumecidas. Levanta esse rosto, que 
esmaece ao bafejo dos desprazeres. O 
dia da tua gloria é chegado ! Eu vejo a 
exaltação da tua mocidade, a esplendida 
festa da tua belleza ! Crê no amor — ó 
minha filha—no amor que fará palpitar 
em teu seio, o desejo de viver». Disse — 
e affastou-se lentamente, vagarosamente, 
tartamudeaiido palavras mysteriosas. Nos 
olhos de Rhodope. scinlillou um rever- 
bero de esperança ; mas. em breve tem- 
po, elles se ennevoaram de pranto, na 
certeza de que as palavras da pythoniza 
não eram mais que sonho, miragem que 
se desvaneceria como um froco de es- 
puma ao percutir na aresta de um crys- 
tal. . . 

Muitas luas passaram depois da es- 
tranha predicçao. 

Era numa tarde, quando o sol pur- 
pureava de reflexos sanguineos as águas 
do Nilo e os ibis sagrados escondiam a 
cabeça sob as azas níveas, para não 
testemunhar a agonia cruenta de Osins, 
immolado á sanha rubra do impiedoso 
Typhon. 

Rhodope apresentava-se para o ba- 
nho, na fonte que borborinhava entre a 
folhagem do jardim. Lentamente, desata 
as vestes, que desnudam o seu alvo cor- 

po «ncioso da carteia das águas. Quan- 
do a sua esplendidn nudez se revelou, 
um murmúrio de admiração fez vibrar os 
pássaros nas franças do arvoredo. . . E 
as flores alongaram-se nas hastes e se 
desloucaram das pétalas. topisando-Ihe o 
caminho. . . Uma águia que baixara o 
vôo, tonta de luz. ebrin da altura, sur- 
prehendeu a jovem banhista, no instante 
de mergulhar o corpo venusto nas espu- 
mas da fonte. E a rainha do azul des- 
cansou o olhar, affeilo ás fulgurações 
deslumbrantes do sol, na suave brancura 
daquelle corpo, que evocava, entre o 
verde-escuro do arvoredo, uma deusa de 
marfim, perdida no recôndito penumbrosò 
de um bosque. Depois, quando a bella 
Khodope esquivou-se envolta em roça- 
ganfe véu, a águia real baixou á terra e 
levantou nas garras uma sandália de fi- 
ligrana de ouro. onde vezes muitas, se 
aninhara o  delicado pé da gentil captiva. 

E retomou os ares. soberba, em lar- 
go vôo. desapparecendo na orla ensan- 
güentada do horizonte, além . . muito 
além. . . 
 Foi em  Memphis. aos pés de 

Psammetico. soberano do Egypto, que 
veiu cahir a sandália de filigrana de ouro, 
nômade das alturas insondaveis. — E o 
pharaó desejou partilhar as delicias do 
seu amor e as glorias do seu reino com 
a senhora daquella prenda que lhe vinha 
das  nuvens. 

A nova extraordinária, apregoada nas 
cidades e nos campos, ao som de can- 
glorosas tubas, agitou as populações, 
num alvoroço que só terminou, quando 
a captiva de Naucratis subiu os degraus 
do throno. pelas mãos sagradas do rei 
magnífico. 

E foi assim, que se converteram em 
realidade as palavras da .Tiystenosa ve- 
lhinha, naquella manhã de intensa luz, 
quando a vida e o amor vibravam em 
todas as cousas, menos em os tristes 
olhos de Rhodope, velados de amargo 
pranto. . . 

Muitos annos, um povo submisso 
cantou-lhe a belleza e graça, em trovas 
repassadas de suave lyrismo. E quando 
sua alma absorveu-se no azul. depuze- 
ram o seu corpo no recesso de um tú- 
mulo sumptuoso. construído á prova do 
ullrage dos séculos. 

Resam velhos papyros, que Rhodope 
— 'a bella das faces rosadas* —repousa 
na pyramide de Gézeh, no meio das 
areias infinitos do grande  deserto. 

José César Saldado. 

S.   PAULO.   Março de   19IH. 

| ZSk <^~l~l F" F" F^f^ -  O   ospooi-Fíco   ideal   das  mãos 
Preciosa descoberta da piiaimacentica JOMM STUMrO BERGUMO 

O leile materno é o único e verdadeiro alimento da creançn, qualquer outra alimentação 
traz  perigos alarmantes,   ás vezes,  fataes. 

5e a Senhora não tem leile ou fem teile ma» fraco ou de má qualidade, use o LACT1FER0, 
porque além de estimular as glândulas mammarias, produzindo um leile sadio e abundante, 
exerce  também  um effeito surprehendente, quer na saúde das mães, quer na dos filhos. 

Poderoso forlificanlc, anli bacillar e regenerodor orgânico, restabelece a circulação e 
produz uma neva energia vital. Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto e contra 
o  rachitismo das creanças. 

A' venda em todas pharmacias, drogarias e no deposito geral: BEIGAMO   D  Cons. Furtado, 111 - S. PULO 

Marra RcgM»4a 



A Allemonha e o inverno russo 
G D D 

í?ECORDÀNDO-SE de quanto o in- 
M. V verno f0i terrível porá os ex rcifos 
íle Napoleõo. determinando a celebre reli- 
rada da Rússia.a Àllemanha quiz preservar 
do frio. Ion(o quanfo lhe fosse possivel. 
os seus soldados. Esse facto é reconhe- 
cido pela imprensa 
russa : e um dos 
seus representantes 
mais autorizados. 
o 5r. Petroff. nos 
fornec t . relativa- 
mente ás medidas 
adoptadas, interes- 
santes informações. 

O commando 
prussiano recebeu 
a ordem absoluta, 
desde o general 
até ao sub-official. 
de defender os seus 
homens contra o 
frio. Citam-se esta 
palavras de Hin- 
denburgo aos che- 
fes  de   exercito: 

•Se,nas trinchei- 
ras, perto de um 
commandado. offi- 
cial ou inferior , 
forem encontrados 
soldados feridos 
por numerosas ba- 
las, o comman- 
dante terá a cruz 
de ferro por haver 
estado em um ponto 
oerigoso ; mas. se 
for achado, perto 
delle, um só sol- 
dado morto de frio, 
o official será fuzi- 
lado, por não ter 
adoptado as neces- 
sárias medidas 

Guilherme II 
dtsse: «qualquerque 
seja o frio da Rús- 
sia, elle não deve 
existir para os meus 
soldados nas trin- 
cheiras. Entre nós. 
cada homem é con- 
tado . Numerosos 
caem nas batalhas. 
Seria u m crime 
perde!-os sem uti- 
lidade. . .    O   gelo 
russo está abolido por mim . Precauções 
teem sido tomadas na Àllemonho. Reco- 
lheram-se, nas cidades, aldeias e po- 
voações. Iodos os objeclos de lã. Acei- 
tavam-se meias, mantos novos e estra- 
gados. A lã que os compunha, enviada 
a fobneas especiaes. ficava, ao cabo de 
dois mezes.  apta   para   qualquer uso. 

Cozinhas de campanha, caldeirões 
gigantescos foram fixos em trenós. Me- 
tralhadoras e peças leves, são plantadas 
em skis Os engenheiros previram os 
terriveis tempestades que interrompem os 
communicações :    preparam    locomotivas 

especiaes. com varre-neves apropriados 
e, para aplanar /IA estrados, rolos com- 
pressores de grande força. Calculou-se 
mesmo, para cada soldado, certa medida 
de álcool; ello deve unicomenle servir 
para fricções, destinada n reavivar o 
circulação e a luclar contra o frio. que 
entorpece  e   mato 

Evitará    toda  essa    organização   al- 
iemã.  aos  exércitos   do   Kaiser.    a    sorte 

RHODORE: 

O  mais  üfamado e  de  maior venda ! 

A única marca que iem concorrido a Iodas as 
Exposições nacionaes e extrangeiras, obtendo 
até hoje 31 medalhas entre ellas Treze Grandes 
Prêmios,   além   de   mnumeros diplomas de Honra. 

 &  

A venda nas casas de 1." ordem 
Único concessionário para o Est. de S. Paulo : 

WHATELY & Q 
Rua José Bonifácio No. 28-A 
Teleph.,  3528  (central)  j&  Caixa  Postal,  855 

que   Napoleão, a  despeito de todo o seu 
gênio,   não  poude  conjurar ? 

a 
— Não  és  uma   mulher econômica I 
— Não sou econômico ! eu que 

guardei meu vestido de casamento poro 
aproveital-o  outro  vez se   morreres I 

D 
—- Receio    que   meu   irmão   esteja 

ao par do    nosso   namoro . . . 
— Não ho o menor duvida. Aindo 

hontem pediu-me vinte   mil   reis empres- 
todoa. 

ERA  em   Memphis.  no   Egypto,   sob 
o  reinodo  de   Psammetico. sobe- 
rano da   ultimo  dynostio  que as- 
cendera  ao throno   dos Ramsés. 

Um  grande  alarido enchia as ruos da 
cidode.   nos  arredores do   feiro,  onde   se 

mercadeiiva    calo- 
rosamente. 

Havia alh. uma 
confusão de vozes, 
uma algaravio de 
linguas. — Pheni- 
cios de Tyro e de 
Sidon vendiam mu- 
rices cheios de pur- 
pura. lâminas de 
vidro de umo trans- 
parência crystolino. 
estofos de goze fi- 
níssima Assyriosde 
Bobylonia trocovom 
topeU s. perfumes, 
armas de raro cin- 
zeladura. I 1 h é o s 
gregos de Chios e 
de Snmos offere- 
tiam vinhos capito- 
sos. castanhas, a- 
moras. figos e ro- 
mãs. A multidão 
comprimio-se no o- 
fan de fazer boas 
compras Num in- 
cessante voe-e-vem. 
a co to ve Io vom - se 
homens de todas as 
classes : — Eram os 
humildes íc /Ia hs. 
cobisboixos ao pe- 
so da carga, que 
lhes pesava nos 
hombros Os escri- 
bos. enfotuodos e 
solemnes, carrega- 
dos de longos pa- 
pyros. que retinham 
os segredos mais 
subfis das scien- 
cias as bellezas 
móis extroordina- 
rias das lettras. Os 
sacerdotes do boi 
Apis c de Osiris. 
com as suas lorgos 
vestes de um linho 
imma cuia da men te 
branco, graves c 
desde nho sos. no 

meio de uma turba crédula e supersticio- 
so. Os guerreiros, frozendo couraços de 
ferro e escudos de bronze, que refiniam 
ao choque das armas de assalto : porta- 
sanas chuços. adagas e terçados. Eram 
os mercadores, os artífices, as mulheres, 
as creanças. . . Faziam-se propostos, dis- 
cutiam-se preços, opregoovom-se merca- 
dorias. Os traficantes de escravas exil- 
tov.in o excellencio do artigo, que offe- 
reciam á cupidez dos ricos. Compravom- 
se aili. mulheres de todas as raças : — 
Beduinas. cor de baunilha, ágeis e de!i> 
caJas. com pequenos olhos castanhos, 
onde   morava  o    nostalgia    das   areias e 



Collaboraçao das Leitoras **,«-- -^ 
/ leias ! as   violetas. 

Maria Branca César 

"Tomo a liberdade de endereçar-lhe 
esla com o fim de pedir lhe o obséquio 
de fozer publicar em sua conceituada re- 
vista isto que segue, em memória da se- 
nhonla Mario bronca Cesor. Publique, 
sim. sr. redoclor. ella era tão omiguinha 
da «Cigarra» ! —"Maria Branca César. 
E: . . deixoste esta vida, amiguinha ? Não 
ouves os suspiros maguados dos corações 
<iue choram lua falta ? Foi. sim ! Maria 
Santíssima levou-te para o .«eu seio I 
Este negro mundo não era dij]no de ti .. 
mas... deixoste um vácuo imprehenchivel 
em nossos corações. Vivesle como as 
«vesinkas mansas e morreste numa noite 
de lua. numo dessns noites em que o 
soprar Ja phalena é manso e perfumado, 
tão manso e perfumado como foi teu 
coração de santo. Foi numa dessas noi- 
tes de luar. . . que te vi com os olhos 
fitos no firmamento. e como estavas lin- 
do ! Tinhas no rosto a expressão ange- 
lical e dos teus lábios evolava-se sempre 
um sorriso tão doce. . . tão doce como 
o sorriso que tinhas depois de morta ! 
E como foi sentida a tua morte! lá fora. 
rescendia o perfume das magnolias! 
Eram ellas que choravam e curvavam 
suas pétalas pela dôr. As rosas todas 
debruçarom-^-e  nos seus pedunculos ver- 

que tanto amava». 
murcharam todas e morreram 
de saudades. A brisa que de 
mansinho passava por (eus 
cabellos esparsos, entoavam 
uma canção sentida 1 Até a 
lua chorou I Seus pollidos 
raios eram lagrimas de dôr 
que cabiam em cheio sobre 
(eu rosto de alabastro I O 
sino daquella capellínha soli- 
tária, onde tantas vezes foste 
orar. também chorou ... o 
seu bimbalar triste e vagaro- 
so era cheio de amargura 
e. . . tudo. . . tudo chorou por 
ti e suspirou a tua falta. 
Descança em paz. coração 
sem macula, e dorme eter- 

namente á sombra do teu túmulo ba- 
nhado pelas lagrimas dos que te querem 
e coberto pelas saudades dos que cho- 
ram  por ti. Tua  — /n.» 

Rectificando 

'Confie da na estrema bondade do 
sr. redactor. esperover publicada esta 
minha carlinha na próxima "Cigarra". 
Não conhecendo quem seja "Cabocla 
de Coxangõ-. que no ultimo numero, a 
par de uns equívocos, teceu merecidas 
referencias ao moço F.. venho por meio 
desta pol-a ao par da verdade. Antes 
noto que ha um pouco de despeito na 
sua carta. Adiante diz que Mr. ama uma 
moça do interior. Ponhamos as cousas 
em pratos limpos. Essa paixão cresceu 
quando Mlle esteve no inferior, em gozo 
de ferias. Actualmente ella está em 5. 
Paulo, cursa a E. Normal, onde é minha 
collega e melhor amiga. Sei que entre 
elles ha a mais perfeita harmonia de 
vistas, e não tivesse eu receio de ma- 
goar o F.. e diria mais alguma cousa. 
Este moço tem um grande coração, ex- 
tremamente bondoso, que é inteiramente 
de Mlle. E talvez Mlle. não saiba bem 
com que pedras está jogando... Trate-o 
bem. po-s que melhor talvez jamais en- 
contre.   Dois dias  depois   que   sahiu   a 

•Cigarra-. eu estava esperando o bonde 
na rua Direita, e o F. S palesírnva 
com alguns amigos ã porta do Fasoli. 
Falavam sobre moças, naturalmente. A 
certa altura diz o F. E' isso, não se 
pode dar dois dedos de attenção a uma 
moça. . Confundem bom trato com amor 
Depois, quando me viu. ficou muito 
vermelho, e sumiu-se pela confeitaria 
dentro. Como vê a "Cabocla" as cousas 
tem rumo differenfe do que julga.—fi/s- 
bilhoteira. 

Mlle. A. T. 
"Cara "Cigarra". Ficarei gratíssima 

da publicação deste perfil. Sê a gra- 
ciosa intermediária de minhas impres- 
sões. E' mlle. A T.. o verdadeiro fypo 
da belleza serena e sem affectação, o 
modelo da modéstia. Não falta quasi 
nunca ás madnées do High Life: ainda 
domingo a vi quando sahia. affronlando 
com a calma que todo seu sêr indica, a 
cólera de Júpiter tonante. Seus hábitos 
são inteiramente diversos dos hábitos 
do tempo. Mlle. passa uma vida serena, 
preferindo os prazeres da musica e da 
leitura aos agitados divertimentos da so- 
ciedade moderna. Os seus bellos olhos, 
a sua altitude sempre serena, emfim a 
belleza da alma. que é a belleza de 
mlle.. nos fazem lembrar Rophael. que, 
se a conhecesse tomal-a-ia para modelo 
de Madona. Mlle. habita á rua da 
Consolação, e é a consolação das almas 
amantes do bello. Da collaboradora — 
Nelly. 

Baile da Acclimação 
"O que mais notei: A alegria de 

Vera Cruz. O riso da Heby. O bello 
decote da Vasconcellos As innocentes 
brincadeiras da Felicissima. A pose da 
Aracy Lebre. O namoro da Maria Pau- 
la. A gracinha da Táta Proles.. Rapa- 
zes : A bellezinha do Avellino. O na- 
moro por sport do João Seabra. O 
lindo riso do Ruy. Annita, pensando no 
Celso, (desista moca, o Celso é águia, 
vôa. vôa. mas não ene I) A lindo I bo- 
quinha do  João  Bonilho. 

Mil beijinhos querida "Cigarro". 
Da tua sempre amiguinha — Sonho de 
Venus. 





A' brilhante poetisa  -La Damc á voíx dor* 

"Paquitn. do? amores como n cha- 
mastc, ?entiu-se mais uma vez lisonjeada 
com os desmerecidos encomios que o 
iua penna inegualavel troçou atravez os 
rimos sonoras do teu talento. E c ella. a 
Paquifa dos amores, o infeliz desitludido 
quem   f o  diz. 

Obscurecem o meu nome 05 nuvens 
de uma complete ignorância, apenos clo- 
reodo pela luz mortiça de alguma expe- 
riência adquirido ó custo de ingentes 50- 
crificios. no transcorrer do vido. E o que 
é o Vido. minha cora amigo ? Ah ! não 
poeso dizer a contento de todos. Ho vo- 
riações de sentimentos e de idéias ; umas, 
aquellos que desconhecem as amarguras 
que ello nos concede, os que jamais sen- 
tiram o frio de uma desgraço, poro essas 
que tudo sorri num mixto de felicidade e 
prazer,  a  vida  é um mar de rosas. .. 

E as que soffrem ? Para essas o 
vido é enfõo, como entendo, umo sendo 
crivado de espinhos acerbos que nos san- 
gram o  coração  quando a  trilhamos. 

Cada espinho é uma desillusõo í 
coda ferido o recordação delia até que 
desopporeçamos. feitos cm pó. nas pro- 
fundezas do Nado. esse obvsmo medo- 
nho, poro o quol convergem, enviados 
pelo Destino, os geroções de todos os 
séculos, esso turba immenso que se che- 
mo   Humanidade. 

Poro mim a vido. concebida nesse 
pessimismo que me coracterisa. tombem 
já não existe móis. Meu coração diloce- 
rodo. tontos dores soffreu que a morte 
já o levou. Não tenho móis coroçõo. Sou 
umo olmo penado que vagueia pelo 
inundo, um phanfasmo invisível que bus- 
co um lenit.vo poro os seus soífrimentos 
no purgotorio do  Amor. 

Adeus, amigo. Agradeço-te o gen- 
tileza dos teus elogios : sinto-me recon- 
forlado e mais dispos'a poro proseguir a 
minha pengrinoção doloroso, até altingir 
emPim o cimo do meu calvário. Do tua 
amiga   sicera   — Paquifã * 

Senhoritas do Skating 

"5r. redoctor. peço-lhe encorecido- 
mente a publicação desta carfínha. sim? 
Medéa. boasiniio ; Mario de Lourdes 
Penteado, modesto ; Rosoura Toledo Ce- 
sor, sincero ; Dulce Momlcgo, espintuo- 
sa ; Noemia Camorgo, indiíferenfc : Es- 
ther Queiroz, olegrinha : Juliefa Meira, 
risonho : Eglantino Mondego. sympathica. 
"Cigarrinha", si publicares esta, poderós 
cantar livremente neste estio. porque te 
armozenorei para o próximo inverno. Dos 
amiguinhos potinodoras — Fubá e Foiinha. 

Leiam todos ! 

"Querido «Cigarro» Sendo eu mui- 
lissimo velho e extremoirenle feio e nõo 
achando um noivo o meu bel prazer, 
supplico-te que ponhas nos tuas azos o 
seguinte annuncio. afim de ver si assim 
escaparei de ficar para "filia.. Preciso 
casar-me e desejo que meu futuro noivo 
tenho os seguintes predicados : a sympa- 
thio de M. Brito : bonito como a No- 
ca : simples como M. Passalacqua : ef- 
fectado como Luiza ; sério como Zuleika ; 
meigo como Floriano: agradável como 
Amasilis; constonte como J. Norris: 
humilde como Altina C. ; fraquinas como 
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Àdalgtzfl ; o sorriso de Juliana Barros : 
que faça fravessuras como Kosiris ; en- 
thusiasmado como Pia ; desinteressado 
como Augusta : possuidor da prosa do 
Zézinho Lima ; tagoreila como eu ; os 
olhos do Villacinha : o porte do Evaristo 
Lebre ; dado como o Augusto Lima : a 
singeleza do Malancone : a graça do 
Avelino Lemos ; o andar do João Lima; 
attrahente como Zézinho Azambuja ; al- 
tivo como Paulo Campos : gordo como 
o Duprat; e que tenha o ordenado do 
Paulo Lima. Quem tiver estes predica- 
dos, e achar-se disposto a dar o seu 
nome a uma jovem rabujenla e feia, 
queira ler a gentileza de conduzir-se 
num aeroplano repleto de affecfos e pre- 
sentes, á Cidade da Realidade, situada 
na foz do rio Amor e tem como vizinha 
a bahia bellissíma. bahia dos casamen- 
tos, onde donrna "A Cigarra", e pro- 
curar pela «leitora e collaboradora mais 
belle d'" A  Cigarra '. 

Mlle.  A.  L. 

"Reside Mlle. á rua Maria Paula, 
n.o. . . E' morena clara, possue lindos 
olhos castanhos : faces levemente rosa- 
das e cnbellos pretos e ondulados. Mlle. 
A. L é de estatura mediana, mais ma- 
gra que gorda Toca admiravelmcnte 
piano: cursou o 30 anno do Conserva- 
tório. Sei que Mlle. é muito ingrata, pois 
não corresponde ao amor de certo ra- 
paz que a adora. E* eximia dansarina. 
Aprecia o triângulo, onde a vejo sempre 
risonha. Possue muitos admiradores, mas 
parece não dar altenção a nenhum. Pe- 
ço não deixar de publicar, sr. redactor. 
Ficarei grata. Da leitora assídua — Or- 
liga • 

Grátis I 

"Olfcrcce-se um quintelo. composlo 
de hábeis musicistas. com vasto e esco- 
lhido repertório para danses. podendo 
tocar em qualquer reunião familiar, ma- 
ünées ou bailes. Não se exige remune- 
ração. E' bastante bom trato, bebidas tão 
abundantes e variadas como o seu re- 
pertório e finas iguarias. Tratar com o 
sr. A. Coimbra, á rua Conselheiro Fur- 
tado. N. B.—Peço-lhe. sr. redactor, de 
publicar o supra annuncio, por ser ne- 
gocio sério e a pedido de um dos mem- 
bros do referido quinteto. Da leitora — 
Uma a pedido.' 

Supplicio.. . 

"Um sentimento afoga os meus so- 
nhos e as minhas energias num barathro 
de negras tristezas. Vivo num ambiente 
de escuros presagios. a minha imagina- 
ção soífre as torturas que o infeliz Ugo- 
lino soffria no inferno dantesco. Sob a 
influencia de um minuto de emoção su- 
prema, a existência tornou-se-mc de re- 
pente inconcebível e inintelligivel. No re- 
ceplaculo das sensações o que domina é 
a dôr. espinho enigmático que me dila- 
cera as fibras. Não encontro um linillvo 
para dissipar as magnas : sinto-me sem 
coragem para vencer os obstáculos que 
se oppõem   a   realisaçio dos meus tão 

suspirados ideaes. O meu temperamento 
não se conforma com esse supplicio ines- 
perado, com esse captiveiro que descen- 
tralisou a gravidade de todos os meus 
pensamentos e a maior parte das minhas 
idéias. Não tenho socego, falta-me a luz, 
o ar, o alimento. Sim ; o alimento espi- 
ritual, o pão da minh alma, a essência 
que me embriagava, o perfume dos meus 
sentimentos . . foi-se. . , desappareceu ! 
Resta-me somente o cruel supplicio, a 
dôr inconsolavel, a tortura eterna ! 

Da collaboradora d^A Cigarra"—- 
Rainha das F/ores. - 

Dr. E, J  G. 

"De alta estatura e esbelto : os seus 
grandes olhos pardos tem os raios pro- 
fundos e reflexivos. Cabelos castanhos 
escuros e penteados para traz Sua bo- 
quinha mimosa é o cofre de bellissimos 
dentes, verdadeiras pérolas do Oriente. 
Nariz fidalgo. A primeira vez que o vi, 
trajavo-se todo de preto, o que dava 
muito realce á sua bella cabeça erguida 
com meneio altivo, ostentando a alvura 
de sua fez. Apezar de ser formado em 
Direito e descender de uma distineta fa- 
mília paulista, denconhece o orgulho. 
Consta que o seu magnânimo coração 
eslá preso aos encantos da gentil Mlle, 
A. . . . perdoe-me a indiscreção. Reside 
numa poética vivenda do bairro do Be- 
lemzinho. Já advinharam quem é o meu 
perfilado ? Quem quizer conhecel-o. vã 
ao próximo baile da Sociedade Recrea- 
tiva do Braz, que lá o encontrará, pois 
elle é o primeiro mestre-sala. Beijinhos 
á 'Cigarra-. Da amiguinha de sempre— 
Maria Anloniella.' 

Perfil de Mlle. H. G. P. (Casa Branca) 

■Bondosa «Cigarra'. Assim como 
as flores abrem suas delicadas pétalas 
ao receberem o orvalho matutino, assim 
também meu coração se abrirá de ale- 
gria ao ver publicado em tuas paginas o 
perfil de Mlle. H. G. P. Esta bella jo- 
vem reside entre nós ha bem pouco tem- 
po E' uma das mais bellas senhoritas. 
freto que a faz ser muito cortejada. 
Mlle. é de um talhe flexível ; nelle se 
esculpem oa contornos mais graciosos. 
Possuidora de uns olhos escuros e bem 
sombreado?. que fazem realçar a tez 
morena e levemente rosada. Seus cabel- 
los, de um castanho-escuro, caem em 
grandes madeixas sobre as costas. Mlle. 
é companheira inseparável da ■ alegria ; 
paira constantemente nos seus lábios, 
vermelhos como o kaki. divinal sorriso, 
deixando ver duas fileiras de alvissimos 
denlinhos quaes gottas de leite. Mlle. 
cursa o primeiro anno da Escola Nor- 
mal. E' dotada de um robusta intelligen- 
cia. Mlle usa óculos: pertence a uma 
familia distineta e mora na praça R .. A... 
no 16. 'Cigarrinho', sendo este o pri- 
meiro perfil que te envio, peço-tc corri- 
gir os erros e publ'cal-o, sim ? Não c 
muito longo, não ? Podes abrigal-o num 
cantinho de luas paginas, mas não no 
cesto ! Muito agradece e beija-te a sem- 
pre amiguinha e assídua leitora em Casa 
Branca. — Anilal.' 



Matinee do Paulistano 

•Minha querido «Cigarro» E' o se- 
gundo vez que lhe escrevo, no rntonfo, 
não fui attendida. Peço-lhe encorecida- 
mente publicor no sua tão apreciada re- 
visla esta cortinho. São impressões forna- 
das na ultima matinee do Paulistano. O 
que mais notei : o flirt de D. C com 
uma gentil e viva senhonta. cujas ini- 
ciaes são M. L. 5. P. : olhe, moço. cui- 
dado com os nvaes. pois tem um muito 
perigoso ! Mario, estava tristonho ; com 
certeza com inveja da felicidade de um 
grande amigo. Gilberto Andrade, um dos 
bons dansarinos, não parou um instante 
de dansar. Agostinho, querendo supplan- 
tar o Dino : olhe. menino, é muito diffi- 
cil ; o ccraçÕo Jella jã foi roubado ! 
Eduardo Ramos, radiante ; pudéro ! ao 
lado de quem estava I Tombem notei a 
tristeza de Condinho . . Alice estovo en- 
graçadinha, e como sempre, encontondo 
a todos ; dansou muito com o Mario. 
que noo cobio em si de conlente. Maria 
de Lourdes, sempre com o seu riso ju- 
venil, estava encantadora ! (e agora pa- 
rece que acertou. . .). Mario Guedes 
Penteado, acheia-a meia tristonho (que 
seria ?). Maria Heleno, desto vez teve li- 
cenço de donsor ; como foi que obteve 
isto do popac ? 

Aqui faço ponto, querida «Cigarra», 
e espero que não te esqueças de mim. 
Envio mil saudades á amiguinha. Do lei- 
tora—Didi * 

Perfil sincero 

"Sr. redacíor. Saudoçõcs muito of- 
fectuosos com ougurio de todos as ven- 
turas, é o que lhe deseja esto humilde 
colloborodoro que lhe pede o gentileza 
de publicor nos paginas do mui querida 
"Cigarra* , o perfil da senhorito M. P. 
À minha perfilada é uma verdadeira fada. 
que forma com suas qualidades raras e 
inexcediveis. uma aureola de encantos. 
Espirito liberal, olmo sonhadora ! Ella 
possue predicados essencioes de um co- 
ração magnânimo e de uma alma sempre 
afeita á bondade e á meiguice. M. P 
não tem a belleza de Helena de Troyo. 
mas é bem bonitinha. O seu angélico 
semblante sempre jovial, tem o côr da 
pollida  roso ;    seus cabellos   são  costa- 
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nhos escuros. Suas densas e arqueadas 
sombrancelhas acham se veladas por de- 
licados óculos. Seus olhos reflectem o 
n côr do nosso céu. traduzem o mysle- 
no do seu coroção. Ama o bello, a poe- 
sia, o musico, o pintura c o lealdade. 
Detesto o mentira e o fingimento. Alto e 
fascinodoro. trajo-se com esmerado gosto 
e grande simplicidade mostrando sempre 
predilecção pelo côr azul c que lhe orna 
immensamente Aprecia e ama a litteratu- 
ra. c amiga inseparável dos livros, sue 
penna nunca descança. seus escriptos 
soo de um incomporavel e muito claras 
são suos idéias. Ello é tombem ossiduo 
collabiradoro do nosso inesquecível "Ci- 
gorro". Além destes dotes jo dçscnptos, 
troto suos omigas com eguol cordialida- 
de. E um coração cheio de sentimentos 
nobres. Tombem a sublime c formosa 
coroa da resignação adorna-lhe a fronte 
pura e juvenil. Quem tiver difficuldade 
em conhecer a minha Nympha. basta 
lembrar-se do Carnaval passado e levar 
suas recordações ao corso da Avenida, 
que lá a verá cheia de justa satisfacção. 
rodeado por muitas omtguinhas no for- 
moso corro Chontecler, symbolo do glo- 
riosa França. De uns tempos para ca 
tornou-se pensativa. triste e é impossivel 
saber a cousa das suas dores. (Será al- 
guma ausência ?). "Cigarra" de minhal- 
ma. d H:C amiga, seria uma crueldade e 
ingratidão se também não te enviasse 
um beijo. Assim sendo, acceita milhares 
delles e bem prolongados, sim?—V/nme 
saudosa.' 

Estou impressionada 

"Sei que és muito boosinhe. gosto 
muito de li c peço-le que publiques na 
próxima «Cigarra» esta listínha de mo- 
ças c raoazes, do Braz. Estou impressio- 
nada com a demora do Joaquim Egydio 
em Jundíahy ; com a pretensão do Nho- 
sinho A. : com a vocação do Oscarsmhc 
Freitas pelo canto ; porque não segue a 
carreira ? com o paixão do Ybitingo por 
Mlle. C. S. M. ; com o altura descomu- 
nal do Sutturlond : com o pose do Dr. 
Evoristo com o seu diplomo : com o gro- 
Ço feminil do Theophilo ; com o ondor 
«tout á foit» do Totó Colloço ; com o 
paixão do Nino por Mlle. B. V. j com a 
expansão de   Maria    de    Freitas;  com  o 
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coraçõosinho He oiro de Cecília Martins: 
com a sympathia de Olgn Nogueira : 
com a consfancia de Brasília : com as 
prosas de Mariquíta : com a toílette 
verde de Clara : com o olhar tristonho 
de Rosa O.; com as pândegas de Olga. 
Muito te agradece a publicação desta a 
amíguinha e   collaboradora—Junc • 

De Brotas 

"A minha amíguinha «Cigarra», 
veja se tem um cantinho para publicar 
estas pequenas notas de Brotas À sym- 
pathia de Graziela Paiva. O encanto de 
Izabel toda fascinante. O sorriso da 
Alicmha. À seriedade de Juha Surian. 
A paixoníte da D. Os bellos do Ro- 
chinha pela sua apaixonada. O grande 
fora do F. A elegância do Clodomiro e 
o respeito do Zezinho. Não te esquece- 
rei, amíguinha 'Cigarra*, pois te darei 
um beijo, caso não te zangues, por estas 
poucas linhas que te escrevo pela pri- 
meir • vez Àbraça-te tua amíguinha sin- 
cera  — Z/z/. 

Jockcy Club Taubaleano 

"Foi longe., bem longe... em pa- 
ragens deliciosas, numa vasta e sombria 
campina, onde o sol brilhava com mais 
explenJor, que mính'alma, altrahida por 
auníulgenle fascinação, abandonou seu 
envolucro e. ruflando as azas, voou pela 
amplidão do azul infinito, para ir pousar 
no Htppodromo Taubateano. Ei. então, 
muda de prazer, observei o seguinte : 
As Castro simples e chies. Senaide, 
symphahca e alegre. Fioriano convencido 
até és raízes dos cabellos. Lili Mar- 
condes, singela na sua toillete rose. 
Nhã nhã. muito amável, acariciando 
uma das suas amiguínhas. Chico Pinto, 
contente com o noivado. Farias, apezar 
de ser relrahido. fazia suas fitinhas. II- 
debrando, eslava um verdadeiro caw-boy. 
As CurMno, formavam um gracioso trio. 
mostrando grande enthusiasmo pelo jogo. 
F.vnndolo. com os olhos fixos, procurava 
magnetizar certa senhorífa. Cota, mui 
delicada, compnmentava a todos com 
sorriso prazenleiro. Dr. Cezar. muito 
amável. Lúlú. conversando amigavelmente 
com seu amigo predilecto. Ascendino. 
muito satisfeito ao lado de uma senho- 
ríta. Irene M . trocando com. . . seduc- 
tores sorrisos. Nhãzinha, falando tão 
apaixonadamente que as amiguínhas a 
ouviram extasiadas. Álvaro M., desnor- 
teado dos seus companheiros. Judith 
K , engraçadinha, porém saudosa. Jucá 
M., em apuros com as suas admirado- 
raí. Armando, querendo conquistar co- 
rações. Alzira Penna, com as suas inse- 
paráveis amiguínhas Octavio Matta. 
absorto em seus deliciosos pensamentos. 
Luizinho, muito pensativo. As Freitas, 
joviaes e risonhas. Helena, por não ter 
acertado no Marialva. Álvaro Camílher, 
muito smart. Leonor. apreciando muito 
o jogo. Noemia V . modesta e atlrahente. 
Juquínha, fabricando filas. M J. Freire, 
expandindo-se em gostosas gargalhadas. 
Penninha, com muita pose, acompanhava 
as senhoritas. Joaquim M., era o mais 
chie soldado do Tiro 445 : e finalmente, 
a indiscreção da tua amíguinha e leitora, 
que muito grata ficará pela publicação 
desta — Manon 



Pessoas lobuslas e de Mias lonnas são adiadas em tis panes 

Olha para  aquelle  par de  rachiiicos.    Porque  não tomaram 
"COMPOSTO   RIBOTT.   para   engordar   e   fortificar-se. 

QUANDO cenlennres de  senhoras  e  cavolluiros   resi- 
dentes em  todas as  partes  nos   communicom  volun- 
tariamente  os  resultados  tão satisfflctorios   que lhes 

ha produzido o   "COMPOSTO  RIBOTT..    fazendo-lhes 
Qnnhnr  novas  forças e  vitalidade,  e augnienlar de 5 a  10 
kilos de carne.   V.  5., estimado leitor ou belU leitora terá 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem: "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes,, mas quando 
se lhes diz: "usa este preparado ou toma este 
outro,, respondem desilludidas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei,. Isto talvez, seria ver- 
dade outrora. mas não o é desde que se oífe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT, (phos- 
phato íerruQinoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTf,. muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, fêm augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiços, apesar de 
não lerem fé no especifico em muitos casos O 
"COMPOSTO RIBOTT,. é um produclo a 
base de ferro - orgânico phosphatado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela theropeu- 
lica moderna e prepara-se no forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada releição V. 5 adquirirá forças e carnes 
diariamente cem mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobre.sahem começam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. 5. tem um corpo elegan- 

—-■^_ te e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT, e V. S convercer-se ha dos resulta- 

dos. À' venda nas principnes ph^rmacias e drogarias, e 
com toda segurança nn dos Srs Baruel & C — 5. Soa- 
res & C. — Braulio & C. — Cia. Paulista de Drogas — 
S P. Ch "L Queiroz. — Vaz de Almeida & C. — V. 
Mo-se & C. de São Paulo: — A Leal & C em Santos. 
— Único Depositário Benigno Nieva — Côixa Postal 
No. 97Q  —   Kio de Janeiro. 
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por força  que admittir que o   "COMPOSTO   RIBOTT 
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Rapazes da Conso'açâo 

Admiro muito : A bella cabelleira 
preta do Carlos Rocha. A maviosa voz 
do Mario Silveira. A constância do 
Ternando d/i Rocha Lima. A elegância 
do Fortunato Junqueiro. A sinceridade do 
Nelson C. de Araújo. O olhar fascinante 
do Horacio de Andrade. Os dentes do 
Pires da rua Rego Freitas. A altura do 
Américo de Cunfo. A inielligencia do 
Getulio de Paula Santos e as amabili- 
dodes do Dr. Barboza. Da leitora im- 
mensamente agradecida — Nõir. 

Estão em leilão 

"O beiço de pia de água benta de 
Saúl e o seu componheiro. O collele 
branco de Luiz de Souza Limo. À mo- 
greso de Àffonso. A boquinha de Oclovio 
de Carvalho. O orgulho de P. H. A 
ingenuidade do Pediinho Alegretli. A al- 
tura do Arthur. O mau gosto de Eduar- 
do.. . e dois coraçõesirhos repletos de 
gratidão para o sr. redaclor. se elle pu- 
blicar esta  listinha — Inseparáveis. 

Olhares do Braz 

•Inesquecível "Cigarra'. Ha muito 
tempo desejava enviar te uma listazinha 
do Braz. Eis o que mais notei na ex- 
pressão de alguns olhares: Rubens, 
olhar indifferenle. Joãozinho Deluca, 
olhar malicioso. Henrique Nogueira, olhar 
melancholico. Mario, olhar orgulhoso. 
Oscar, olhar conquistador. Nino, olhar 
attrahenfe. Manoel, olhar firme. Jayme 
F.. olhar sc/smador. José T.,   olhar   se- 

duclor.  Caio.  plhar   altivo.    Nénê.   olhar 
apaixonado. 

Cignrrínhd. ficaremos muito gratas, 
si publicores esta lista, nas tuas mimosas 
e avellud''da» azas. As constantes lei- 
toras — Du/is Irmãs. 

Ijstituto Profissional Feminino 

«Venho por meio destas poucas li- 
nhas pedir-lhe o grande favor de publi- 
car no próximo numero desta revista tão 
apreciada algumas linhas do Instituto P. 
F. desta capital. Noto : a saia curta da 
Iracema ; a pintinha preta do rosto da 
Paulina ; as ondas do cabello prelo da 
Waldomira ; os lindos olhos apaixona- 
dos de Marina: Os cachos lindos da 
Ignez B ; o nariz modelo de Eugenia F. : 
os lábios rosados de Lucilla M.: a 
sympalhia de Adelaide S. : a tristeza da 
Flora pela partida, (não se zangue, se- 
nhorila. sou sua melhor amiga) : o ca- 
chinho de uva verde de Dalila. Da as- 
sídua leitora — Venu» da   Tristeza. 

Notas de um collegio 

•Como eslou triste, sr. direcforl Já 
lhe enviei varias cartinhas e nem uma 
foi publicada. Qual a razão de ser tão 
mão para commigo ? Sc quer dar-me 
um grande prazer agora, peço-lhe que 
não deixe de publicar estas notmhas que 
tomei ha dias : Odette. pilhada em fla- 
grante na janella olhando para o Gym- 
nasio: Edith, sonhando... á sombra do 
orvalho dos arvores do chateou. M. 
Roso, com a sua inesquecível phrase 
«desgrace pellode..   Branca   B..  apezar 

das suas 17 primaveras não se esquece 
de mandar as soluções poro o "Tico-tico. 
Myrenc. querendo que o modo de beijar 
a mão do tempo de Luiz XV. volte. Li- 
bania. não se acostumando com a sua 
nova residência. Odilo. conlroriada com 
as novas ordens do papai Adelia P.. 
não se esquecendo do primeiro dia do 
Carnaval. R. R.. ideaiisando um "amor 
de velho-. Cyrene F.. com o» seus pro- 
jeclos de passar a Semana Santa em 
Santos. Àpparecida V.. sempre român- 
tica. Carcila 5.. pontual ás aulas de 
Pharmacia. Emfim o trio •Odette. My- 
rene e Adelia». alegrando o  dormitório. 

Beijos á querida "Cigarra" e es- 
pero que esta não vó*Darar no cesto. 
Da  leitora assídua — Anloinelle. 

Carnaval em Campinas 

"Envio-te. querida •Cigarro*, com 
os meus votos de felicidades, esta listi- 
nha. com algumas notas por mim apa- 
nhadas durante o Carnaval, nesta bella 
cidade. Passando pela rua Barão de Ja- 
guara. notei que : Morio Guedes, estava 
encantadora com o toiletle oriental; O. 
Mala. solisfeito do vido ; N. Tibiriçá. 
alegre, como sempre, mas não brincou ; 
N.. contente ao lado do noivinho; E. 
Egydio, com os lindos olhos, encantou a 
muitos : Nair. brincou muito com o auto 
n.o 9. e finalmente E. Arinni. tão enlre- 
tida que nêo me viu. Como vê. querida 
"Cigarro", é pequena a lista, e terei 
muito prazer si puder vel-a em letras re- 
dondas, no próximo numero. Da amigui- 
nha grata c leitora eterna—Milady.* 
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Para  ser  perfeita 

"Cigarra . Não achas que para uma 
moça ser perfeita precisa ler xia Hilda 
Backeuser, o meigo olhar; do Elza Meilo. 
a cutis rosada: da Nèné Soul.é o de- 
sembaraço: os cabellos da Levy; o ckic 
do Beatriz Backeuzer e ser r sonha 
como a Clara Pereira, sympothca como o 
Celio Penteado, alegre como Maria de 
Sousa, Alvo como o Mario, amável como 
Lourdes Queiroz Não achas ? Da ami- 
guinha — La  dome à Ia vois   de pfomh 

Entre flores  . . 

"Cigarrinha gentil. Nem imaginas 
como te orno e onciosomente le espero 
todas as vezes que oppareces pela ci- 
dade, risonha e subtil.{batendo levemente 
os tuas broncos e mimosas azos ! Es. 
queridinha. a olegrio e o consolo do 
mocidade. . . Confiando na tua gentileza 
e bondade, é que te vou revelor um 
sonho, um só. . . que tive ho dias e que 
julgo digno (modéstia o parle) de figu- 
rar nas tuas olvos e selinosas paginas. 
Àhi vae. . . Estava eu no paraíso dos 
flores. . . (só mesmo em um paraíso 
podia haver tanta bellcza c tanlos florrs) 
A fada (eu) e os innumerns flores (mi- 
nhos omiguinhos) estavam lindas e des- 
lumbrantes, com os " loiietles' maviosas 
c características. Uma verdadeiro bel- 
lezo I Era o hora da sesta e estávamos 
Iodos reunidas. A rosa (Lucindo). pela 
suo deslumbrante bellcza, foi unanime- 
mente acclomoda o roinha de Iodos as 
flores, e. como tol. collocodo cm um 
linJo ihrono ao lado da fada Cada lior 
tinho o seu logor predilecto. e umas 
oslenlavom sua bella cõr, outras seu 
delicado perfume e outros oindo o va- 
riedade de suas petolos. . . Como em 
Iodos os reinos os fados sõo muito r*s- 
pcitodos. neste era respeiloda e querido 
porque, por innumeros vezes, já tinho 
solvo a vido o muitas flores. . . Nesse 
dia a fado protectora io dor conselhos 
ás suos jovens amigas e irmos, pois era 
mais velho. e. olem disso, conhecio per- 
feitamente o vida e os desejos de cada 
flor. Começou pelo roso (Lucindo) 
«Lembro-te. rainha orgulhoso, que a lua 
bclleza é ephemcra e passageiro, hoje 
és muito querido e desejado, mas. . . 
amanhã? ah! esses mesmos que te que- 
riam, despresar-te-ão por outros omda 
mais bcllas. .. Jasmim (Dinoroh) angé- 
lica (Djonirc). Vós. jovens omigos. de- 
veis str móis desconfiadas, nõo vos 
esqueçoes de que onde ha alegria e 
prazer, em breve habilitarão o dor e os 
espinhos. .. Lyno (Valdomira). Tu. que- 
ridinha, desconfia da popoula (Paulo). 
porque ella não te é sincera, e nem te 
ama como mereces. . . Magnolia (Es- 
íher.) Como a rosa, és muito altiva e 
orgulhoso, sé menos indiffertnfe ás luas 
irmãs, pois ellos como tu sõo muito 
formosos. . . Margarida cor de roso 
(Judith). Tu, queridinha. evila os flirts 
passogeiros. procura o leu ideal e serás 
feliz. . . Ia o fada dirigir-se á sua gruta 
encantada, quando tocou levemente em 
uma delicada florzinha.   escondida   entre 

diversos arbustos e graciosos flores— o 
violelo. Violelo (Irene). Tu. mimosa flor. 
embora vivas sempre isolado, és de to- 
dos a mais feliz, porque és boa. simples 
e modesta. . . Havia oindo uma multidão 
de flores, mas. nesle ponto, ocordei. , . e 
não sei do resto. iMo é. o fim do so- 
nho. . . ["ícará para outro vez. não c 
verdade? Cigarrinha gentil, si publicares. 
terás  o   coração  da  lua  —- Genny. 

No Larpo Coração de   Jesus 

•Jolielle Cigile «queres sober umo 
novo? Pois vou conlar te E coule- 
moi. Tendo ido alguns dios oo Largo 
S Coração de Jesus, para festejar os 
dias de Carnovol "OLVí e vi O seguinte. 
Mlle M.. dizendo ó mlle. À. C. que 
lindo denloduro e que boquinha bem 
talhada possue mlle. Eugenia Soores 
Sanliojío e que lindo buslo o de Mlle. 
Z'lda. Vi mlle. Alice Buller. que ero 
verdadeiramente 'grocleuse». Mlle. Odet- 
le Levy. muilo meigo e oltrohente. Mlle. 
Àdolgisa Russi. estava tão risonha. fo- 

zando vêr seus olvissimos dentes, que 
admiraram todos e fél-o ficar zan- 
gada Oh ? que lindos olnos possue 
mlle. Jandyro Muniz Mlle. Cocilda Le- 
vy altivo, e Sensível. Mlle. Pelly Bu- 
ller. muilo conlenle c "Jolielfc ' (porque 
será). Mlle. Kosinha Russi, 'ploisanlc 
e querido. Mlle. Morgorido. eslovo muito 
amável com um certo jovem (não sou 
indiscreto) Agora os mocinhos : Jullinho 
é tão «joliet e rionl- , porém fez lontos 
lábias... finalmente «concentre». Morre- 
qumho, com seus olfivos olhares de 
•possion» , poro a demoiselle N.. deixou- 

o completomenle "mysterieuse". Joõo 
Fronço. toul ó faif hábil; Nelson, ou o 
«confunsion othlelique». estava muito re- 
trohido. (porque será); Thelicio. lem 
forno de ser proso e é verdade. O "co~ 
sinheiro" P.. estava muito "rosol" talvez 
cosinhou muilo? Edflor Penteado. !rcs 
"ogréable." Edgar Vidigal, «toul pelit». 
Àrgeu de Oliveiras, «toul ó fait blanchel» 
Mario Barbosa, esteve tão relrahido que 
não poude vêr seu rosto tão "joliemenl 
rosol". José Russi, **sentimental ei ottier. 
O ar meloncholico do Renato Alves 
Limo, (nõo sei porque). O coiporismo 
do Polusicri. O ocanhomenlo do J, 
Buther. A imponência do Paulo Aronles 
Altiva «Cigarro», se publicores eslo lis- 
tinha mondar-te-hei mil votos de «Fe- 
licidades» e quinhentos mil de "Prospe- 
rité", e coso contrario mandarei mil 
novos collaborodoras para aborrecer-fe 
a todo o momento com suas carlinhas. 
À collaboradoro assídua e que se assi- 
gna  a — fítllcza  Rara. 

Impressões de Rio Claro 

"Indo todas as tardes, com algumas 
amiguinhas. fazer o «fooling» na praça 
da Liberdade, de fudo que Ia vi. eis o 
que maís me sensibilisou : a bondade do 
Demefrio. A belleza do A. Ungorelli e 
de A. Ferreiro. O amor do Heleno e 
À. A melancholia do Affonso M. Sal- 
gueiro. A gentileza do Guerino. A Santa 
ler feito as pazes com   À. L.    O   olhar 

meigo de Pequeno, irrifou-me os nervos. 
O fhrl do Alberlo cotn O Arrebataram- 
me os lindos olhos do I obelin. marly- 
nsou-mc o volubilidode do Peralla. Ad- 
mirou-me o constoncío do A. Luccas. 
Enconlorom-me a delicadeza do Ângelo 
Formoglio. A svmpalhin da A. Mônaco. 
A amizade da Tilo. Clara. Elza e Mari- 
na, finalmente o que mais me ogrodou 
foi ver o Bemvindo F. fazendo umo es- 
trondosa propagando da "Cigarrinha". 
Pelo publicoçõo desta envio um coslello 
de beijos á «Cigorro». Do omiguinha 
muilo e  muilo grala — Rio  Clarense 

Perfil de N. D. 

"O meu querido perfilado é um 
moreno sympolhico. lem olhos castanhos, 
de umo expressão singular, cabellos 
tombem costanhos noriz aquilmo. bocea 
pequeno, lábios vermelhos, frescos como 
cereja. . . e quando sorri. . . vêem-se 
duos correiros de bellos dentes, bronco 
como a neve. E* oito, mogro, é estimada 
por um grande numero de amigos e poi 
Uma multidão de odmirodoros, entre 
ellos .o senhorito. .. que o adora em 
segredo Mora no Avenida Rebouças. 
n.0 152 é honesto, generoso, sensível 
A s vezes anda triste, penso muilo no 
seu ideal. . . «onho com um porvir faus- 
loso. com um caminho alopetodo de jas- 
mins. o horizonte roseo da suo juventude 
não foi oindo turvado por nenhumo nu- 
vem. A íllusão não Ironspoz os portas 
do seu coração. Complelou 19 prima- 
veras, é um bolão de roso que exala 
um delicodo perfume, é um ostro esplen- 
dido que emana uma luz puríssima, é 
reflexo do seriedade; póde-se definir a 
bondode em pessoa, o encornoção per- 
feito do amor sincero. Creio que jó 
sentiu os espinhos de Cupido ferirem- 
lhe os enfranhos. pois. quando folia, 
parece sentir uma cousa extranha tocar- 
lhe levemente os fibras. . . Amo com 
ardor a dansa. o sport. especialmente o 
fool-boll, porém nõo freqüenta as so- 
ciedades recreativos, porque o seu pro- 
genifor nõo o permille Que moçc obe- 
diente! Que coração de ouro ! Que olmo 
sublimei Só um seu sorriso basta paro 
me consolar, só um seu olhar fascinante 
pôde coptivar o coração apaixonado da 
gentil amiguinho e collaboradora "dA 
Cigorro    — Borbo/rfa dourada. 

Perfil de MIIc. R. B. C. 

"A minha perfilado é de estatura 
regulor, elegante e cm extremo sympo- 
thico. A sua bocea é pequena e bem 
formada, deixando entrever em seus lá- 
bios rosados um casto sorriso, onde se 
vêm duas fileiras de alvissimos dentes, 
que mais se assemelham ás maravilhosas 
pérolas de Ophir. Seus olhos castanhos 
fazem transparecer a bondade do seu 
virginal roraçao. Traja-se com gosto e 
simplicidade, sendo dotado de um ele- 
gante corpo, digno de servir de modelo 
aos mágicos pincéis do Barreto. Reside 
mlle.. no aristocrático bairro da Liber- 
dade, á rua F. Alvarenga, n.o... cur- 
sando na época octuol o 3° anno da 
Escola Normal do Braz. Taes são os 
traços salientes que consegui apanhar da 
distinta perfilada, esperando que a bon- 
dosa «Cigarra» acolherá nas suas azas 
protectoras.  Da leitora   assídua Zimenà. 



FalUndo serio . .. 

•Acabo de regressar de Cftxambu. 
a piüoresca e tranquilla cidade de Mi- 
nes, onde os enfermos buscam o repouso 
para o seu espirito c a saúde para o 
seu corpo alquebrado. 

Fui respirar ares mais puros, esque- 
cer por alguns dias a vida barulhenta da 
cidade, e. principalmenie. buscar nos 
suas fonfes crystallinas um pouco de vi- 
gor para esfe organismo debilitado e 
abatido. 

F. agora que, de volta, respiro no- 
vamente o fumo da gazolina c a poeira 
asphixiante. sinto saudades immensas da- 
quelle recanto mineiro, terra adorada do 
meu nascimento, onde a Natureza nos 
concede o ideal supremo da vida. Qui- 
zera viver eternamente no cimo daquellas 
collinas verdejantes, receber no rosto a 
caricia aromatica das flores, e á tardi- 
nha, á hora mysteriosa do crepúsculo, 
quando o sol agonisa por entre as mon- 
tanhas    infinitas,    ouvir    o   gorgeio    dos 
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focracia moderno, que rodopia nos salões 
ao som das harmonias, um desses para 
os quaes a vida c uma gargalhada de 
escorneo : blonco y nero. completamente 
autonymos. 

O sertão é outro mundo diverso 
deste em que vivemos, onde se respira 
o ar viciado da Irahição, onde o ouro 
corrompe as consciências, presidindo sé- 
ries de actos monstruosos e  infames ! 

Bem sei que não está minha alçada 
discutir ou ventilar questão tão melin- 
drosa. Mas ha nesse todo de infainios 
uma parte bem grande que cabe o nós. 
ás mulheres. 

Necessária c imperiosa se torna, 
pois. umo rcoeção immediata c resoluta 
do sexo frágil confia o predomínio avil- 
tante dos homens! 

Não  basta  só  uma  reacção. 

abysmedos. E. o mundo parece mesmo 
que  converge para o seu  fim definitivo! 

Eu aconselho ás minhas boas ami- 
guinhas e a todas as leitoras da 'Ci- 
garra», com excepção das que pensam 
commígo. que encarem o seu modo de 
viver por um outro prisma menos opti- 
mista : que não considerem a vida como 
sendo somente um lapso de tempo que 
nos é concedido para praticarmos lou- 
curas, faltas graves que geralmente assim 
traduzem : * . . . gozemos a vida que cila 
é  curta ...» 

Nao. Nõo deve ser assim. Admitía- 
mos que as que possam aproveitem a 
sue mocidade, porém com cerlo comedi- 
menfo, ponto este essencial e melindroso 
que requer uma consciência lúcida e pre- 
vidente. 

Não  sendo  assim,  a  fatalidade   nos 

mmmmmMMMmMMmmmMMMmmmfr 
Quer V.a Ex'a  comprar bons ârfigos 
pára Senhora e fícõr bem servido ? 

De preferencia a   0/\S/\ EBcDNILHA.. 
a   Rua   Direita   No.   29 *   Telepbone,   11 lõ 
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pássaros, mergulhando no olvido Iodas 
as dores do meu passado e as misérias 
que denigrem este centro de civilísação 
e cultura. Quizéra,  mas não 

Nem sempre   "querer é poder". 
Eis abi mais uma felicidaJe que a 

soile cruel  me nega. 
Hoje, desilludida completamente, eu 

não aspiro  mais nenhuma ventura, 
O Destino (em-me sido tão adverso 

que insistir seria procurar augmeniar os 
meu« já dolorosos soffrimentos. 

Vida e Morte ! Para mim existe, en- 
tre uma e outra palavra a mais perfeita 
analogia : são synonymas. 

Mas,  voltemos á Caxambú. 
Como a vida é differente no sertão ! 
Gente simples, em cujo olhar se re- 

flecte a imagem pura da   sinceridade. 
h' a bondade na sua nudez esplen- 

dorosa, despida dos andrajos negros da 
hypocrisia. 

Depois, embrenhando-se por aquel- 
las florestas espessas, percorrendo as 
palhoças que salpicam as campinas flo- 
ridas, nós encontramos os caboclos, os 
verdadeiros filhos desta terra. 

E* outro mundo, outros habitantes, 
outras almas. 

Comparemos o sertanejo com um 
filho da opulencia, um rebento  da aris- 

C preciso que comprekendamos c/a - 
ramente os deveres que nos assistem 
para que possamo», assim, defender pe- 
rante o conceito dos homens, a nossa 
dignidade, pondo-a á salvo das allusõcs 
pejorativas e  infamantes. 

CaZie no enlanlo ás mulheres—con- 
fessemos de vez — a culpa de Iodos os 
males, porque se pensássemos mais cri- 
teriosamente, saberíamos repellir em tem- 
po os ataques dessas víboras peçonhen- 
tas. Concordem as minhas boas amigui- 
nhas leitoras com -a jusfeza dcslas con- 
siderações. 

Eu tenho passado os meus dias es- 
tudando minuciasamente á luz meridmna 
ou nos salões engalardoados a nu-ln- 
morphose que vae soffrendo os nossos 
costumes, cujo contraste com os de nnta- 
nho nos esboça, ao envez de um pro- 
gresso que era para desejar, um declínio 
fatal e evidente. 

São essas cousas tão tristes que 
nos fazem prever um futuro negro e des- 
astroso. 

Mas, eis que, contribuindo assim 
para maiores proporções assumir o mal, 
um desconsoiador mutismo envolve im- 
passivelmente estas tristezas : os moços 
sorriem com indifferença, os velhos me- 
neam tristemente a cabeça e  quedam-se 

conduzirá a um estado tal de miséria 
moral, que, fallando sério, é o desmoro- 
nar dos alicerces mais sólidos sobre os 
quaes se assenlam o progresso, a gran- 
deza c os destinos   de    uma    nação. — 

Paqaile. 

Participações it Mãe d'Afua 
"Que malvadez. é n quinta vez que 

te escrevo e nunca tive o prazer de ver 
uma collaboração minha nas tuas pa- 
ginas. Mas esta, pelo grande amor que 
iens do teu pne Gelasio. has de publi- 
car. "Cigarra" querida. Participo-te que 
a F.. esta quasi noiva, que o titio não 
deixou M. S., ir ao corso de Carnaval. 
Porque seria ? Que Alayde vae levantar 
o cabello. Que Camellinha, vae para 
longf e desde já sente saudades. Que 
Clotilde P . anda muito alegre. Que S. 
Li., gosta muito de somileas e accacias. 
Que H. P., aprecia virada de feijão 
com torresmo, porque será ? Que M. 
P. de S.. fingiu que não viu. Que M. 
de S., é vencedora do Paulisfano. Que 
o Ellis vae se casar. Dino usa rouge. 
Lula vae crescer. Geraldo, vae viajar, 
que pena. Dale, passou hontem 33 ve- 
zes pela alameda onde moro, por minha 
causa. A colleguinka — Mie ti Água. 
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Impressões de Santa Cecília 

•Ficarei imniensomenfe groío se pu- 
blicar esfa hstinha na tão querida "Ci- 
aarra". São impressões do bairro de 
Santa Cecília ; Mllcs. Sailes Gomes. 
rhics e boasinhas. Mlle. Zoé de Paula 
Limo. encantadora, mas notei que anda 
muito relrahida. saudades de um amor 
passado ? Mlle Angelina G.. adora e 
deixa-se adorar ; faz bem. Mlle. Marga- 
rida 5. Toledo, indifferenfe.- é que Mlle. 
Finge não vêr que uns clhinhos pretos 
morrem por si. Mlle. ZuleiKa D. N.. 
cuidado porque elíe já esteve quasi com- 
promellido. Mr. Carlos Vasqucs, desta 
vez está sendo constante : meus para- 
béns. Alberto Ferreira da Rosa. ambi- 
cionadissimo e tombem convencido. Al- 
cides Lara. ouvi dizer que está apaixo- 
nado por uma moreninha. George de 
Almeida, engraçadinho. Bueno. o meu 
apaixonado. Waldemar de Carvalho. 
suba a rua \ eridiana. que não se ar- 
rependerá. 

Querida «Cigarra-. não deixe es- 
quecida esfa singela cartínha. pois sou 
tão  tua    amiga ! — Làlé. 

Notas de  Faraguassú 

"Querida Cigarrinho : Como é* 
muito apreciada e lida aqui em Para- 
guassú. peço-fe a fineza de publicar 
esta listinha. Noto : a sympethio de 
Lourdes : a bontade da Marianinha ; a 
belleza de Annita ; a intelügencia de 
Nalr ; a graça de Maria Ameiío : os 
olhos de Rachel : a vivocidade de Ni- 
ninha : os cabellos de Edeivira ; a graça 
de Hcrmaritina ; a sympalhia de Quin- 
tino : a belleza de Christianinho; os 
"(lirls ' de Z ; a bondade de Olavo; a 
ingenuidade de Eduardo: os pésinhos do 
Chico: a cotação de Olynthinho : a po- 
lidez de Mazico. Da leitora muito 
amiga   —   Proserpina. 

Perfil de Mlle.  R.   R. 

"Depois de longo tempo, volto no- 
vamente a collaborar na opieciada "Ci- 
garra», rogando-lhe a gentileza de pu- 
blicar no próximo numero o seguinte 
perfil. Esplendida nos raios fulgurantes 
da formosura, no verdor das 1Q prima- 
veras. Mlle. R. R. é um perfeito botão 
de rosa ao descerrar as mimosas péta- 
las, para nellas receber as adamantinas 
gotias do orvalha matutino. Esbetía. elln 
imprime ao talhe graciosos movimentos 
como o colibri irriquieto. no seio duma 
flor! Na léz tem a côr das magnolias 
quando vão desfallecendo aos beijos do 
sol enamorado. . . Os olhos, negros 
como noite sem esfrellas. lembram-nos 
crateras queimando sempre e attrahindo 
como o canto lendário das sereias. Or- 
na-lhe a fronte negra e ondulado ca- 
belleira : seus lábios, dum saboroso en- 
carnado, quando se enlreabrem num 
sorriso de pleno encanto, deixam-nos ver 
bellos dentes, que parecem custosas pé- 
rolas de Ophir. Possue esta minha ami- 
guinha    muitos   admiradores,   mas.   des-   —< 

preza-os Iodos, dizendo com orgulho 
que o seu coração, graças a suo ener- 
gia, não foi ainda atlingido pelas enve- 
nenadas setfas do Cupido. . . será ver- 
dade ? O lindo nome encontra-se nas 
folhas da Biblia. Em summa. mlle é um 
conjuncfo de perenne graça, a Iodos 
seduzindo. . . Vendo este publicado en- 
viar-lhe-ei umo bella pyramtde de ninhos 
d amor. . . não vá, confundir hein., . pois 
os que falo apenas são esplendidos 
doces . . Recebeu pelo tclegrapho o 
prato dos beijinhos ? também doces e.. . 
pelo telegrapho ? . . . Saudodes da ami- 
guinha  —  Borhohia-verde. 

feríil de C.  A. 

•Adcjando entre as flores, por mim 
mais queridas, encontrei entre ellas a 
lindmha C- A. Freqüenta cila o terceiro 
anno tia E. \ , onde é muito querida 
pelas  colieguinhas.   Pertence o   uma   dis- 

Desejaes as Faces 
Rosadas? 

As pessoas que não têm essa 
[onriosi-fa da cuíi que se asse- 
mei ia ir petalis d: roza e a 
deucad côr d*esia ..ôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua- 
do, podem ícc&aentc consegini- 
o com um tônico reco .stiíuinto 
que, ao purificar e enrique l-o, 
faça com que o me:Tio circule 
pelo organismo devolven ; ás co- 
re? perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí- 
lulas R _ ^.s do Dr. Williams 
para convert o em vivo, puro 
e vermelho. Tomae este medi- 
camento com constância e o 
vosso semblante irradiará com vi- 
vas e frescas cores da juventude. 

Todas as phaymcias as ren- 
dem. Peça-us i.a niaid proxi. 
ma e tenha sempre u inao. 

lindíssima familia de S. Paulo, lendo 
um irmão que oecupa elevado legar na 
sociedade. E' possuidora de uns lindos c 
vivos olhos negros encimados por umas 
inegualaveis sombrecelhas lambem pre- 
las. O seu jovial rostinho c moldurado 
por uma basta cabelleira negra e enca- 
rocollada que lhe cahe alé aos hombros. 
depois de cuidadosamente presa em cima 
por um laço de seda. Sinto tanto prazer 
quando passo admirar aquclle altrahente 
rostinho pallido e de anneis negro cer- 
cado. A minha colleguinha é insepará- 
vel amiguinha, mora na bairro da Li- 
berdade, na rua B. . . Ama demasiada- 
mente a poesia, mostrando assim ter um 
bello gosto, e parece sympathisar-se 
muito por. . . não quero me tornar in- 
discrepla. mas só digo que ando meio 
curiosa  e  enciumada. 

Envio, pois. á querida Cigarra o 
perfil da mais bella flor. esperando que 
seja logo publicado, c que não tenha o 
triste fim de muitas outros, pois seria 
um peccado lançar o perfil desta linda 
senhorinha num cesto. Não acha ? Des- 
de jã summamente grafa envio ã Ci- 
garra  mil beijinhos — Bei/a-fíãr. 

Observa çõts 

Cigarra, querida. Em tuas leves e 
gentis azas, envio-te estas curiosidades 
que lenho observado ; A alegria de C. 
F. A meiguice de C. R. Os olharesde 
L. P. A intelligencia de J. J. F. A 
belleza de M. P. A tristeza de uma loi- 
rinha desde que veio. porque será? Entre 
os rapazes tenho observado; a pose do 
P. M. G., será porque foi sorteado ?. . . 
O C 5.. está mais agradável. O C. 
P, é muilo volúvel, e finalmente observo 
a gentileza do sr. redactor se não se 
esquecer de mim no próximo numero. 
Da  amiguinha   dedicada — Myosofis. 

0 que aprecio em São Simão 

"A elegância de Guiomar Silveira, 
a alegria de Alice. A seriedade de Chi- 
quinha. O modo jovial de Mariquita. A 
bondade de Marinha. A meiguice de 
Guiomar. A sisudez de Adelina. A car- 
ranca de Silo. a risada de Lúcia, e a 
sympathia de Chiquita. Também aprecio 
mulo a ■pose" de Silva Santos. O 
"flirt" do Cassio no Carlos Gomes. A 
elegância do Dr. Miranda. Os dentes do 
Aristides. Os olhos do Lilo. A estatura 
do Martins. O garbo de Nhônhô e a 
bocea do Gultemberg. 

Muito agradecida ficará á amigui- 
nha "Cigarra", pela publicação desta a 
leitora — NineHe. 

0 que mais aprecio no Hackenzie 

"A belleza do José Barbosa. Os 
cumprimentos do Epilecto Fontes, para 
com a gentil C. A seriedade do José 
Moellmann. O sorriso do José de Var- 
gas Cavalheiro. Os olhos do Arnaldo 
Mofta. O andar do Rubens Avantangy. 
As graças do Augusto Baeta Neves. A 
delicadeza do Flavio Ifapura de Miranda, 
e finalmente a intelligencia de Affonso 
Ma dure ira. 

Publica sim, Cigarrinha ? Não 
sejas má. Tua leitora — Lilllt Cirl. 



Critique em français maccarroniquc 

•Redactcur. mon omi. fairc pour 
mel les perguntes suivantes ; Porqui se- 
rois que : Paulo Lacerda avaif um coeur 
Ires culube? Zezé, porte sa vois fraque? 
(Gemmade est bon ?) Les mademoisellcs 
aimaienf Ia pintinhe qui a dans le queixe 
du Palmieri ? Manoel Carneiro, esl três 
oppaixonée (Uffa !) Cqlla Preta ayanl 
mede de assombracion ? est três afemi- 
nade ? Francisco L. Pereira, esl Ires chie 
ei Irés-joli? Felicio, esl três gorduche ? 
D. Nicolellis, esl Ires sympalique ? J. 
Lopes Martins, andait merencorique ? 

Publique, monsieur. Oui ? Ne vous 
oubliez de moi. De Pamie Ires sincerc— 
ftollinhe B/eu.- 

Leilão no Theatro Kio Branco 

Um favorzinho venho pedir-lhe, "Ci- 
garra amiga, annunciar o grande leilão 
que houve no Thealro Rio branco. Fo- 
ram rematadas por 4$000 as filas de L. ; 
por 3$500 a linda culis de Lucila : por 
uma fortuna o olhar malicioso de Yolan- 
da ; por 55000 a prosa de Conceição ; 
por 7S500 o penteado de O. F. ; por 
3S000 os cabellos de Virginia ; por 
oSSOO o noivado de O. : por 7SOO0 a 
vicloria de O. 5.: por 4S500 o desem- 
baraço de F.lza ; por 5S000 n sympalhia 
de Mario Mallos : por 25500 o chie de 
Paulo ; por 5.S500 o chapéo do Carva- 
lho : por 25000 os cabellos do Toledo : 
por 1S500 os olhos do Marino: por 
ISOOO a belleza do Mario Alves ; por 
1S0OO a allura do Josué: por 300 rs. o 
bigodinho do Porlella. Espero ler esta 
carlinha na próxima 'Cigarra», a quem 
envio  muitas caricias. — Leiloeiro • 

0 que eu sei 

Sei dos Campos Elyseos, que : Eu- 
genia Santiago é realmcnlc bella ; R., 
ama muito o P. L : Zílda, é uma linda 
bonequinha : hmma, lem uns olhos . .. ; 
A., adora immensamenle o J. R. ; Cisa, 
é -enfanl galée» ; Dalila. é a rainha da 
belleza ; Francisco L. Pereira, é um bi- 
jousinho : Duarle Carneiro, tem predi- 
lecção por.. . : Oswaldo. é conquistador j 
Zezé. detesta o casamento : Paulo La- 
cerda, é a pérola das pérolas : Nicolel- 
lis, c eximio dançarino e sem rival: Pau- 
lo Arantes, é amado por E. ; Lopes Mar- 
tins, anda lodo chie ; Palmieri. conquista 
lanlo que dá na vista. Sei lambem que 
o sr. é bomzinho e não deixará de pu- 
blicar esta.   Da  collaboradora — P/Vdca.- 

Neus perfilados no Biaz 

"Amável amiguinha 'Cigarra". En- 
vio-te alguns ligeiros perfis, de inleres- 
sanles rapazes do Braz, esperando ler a 
ventura de vel-os publicados no próximo 
numero dessa adorada revista. O meu 
primeiro perfilado é rapaz muilo apre- 
ciado no Braz. onde reside. Tem o seu 
nome as iniciaes R. C, e, para esclare- 
cer mais, direi que é homonymo do he- 
róe da conhecida tragédia de Shakspeare. 
Ouanto á sua edade, não posso avatial-a, 
porque os rapazes em geral tipparentam 
menos edade que realmente possuem. E* 
alto, elegante, sympalhico. Tem os traços 
correctos da raça vermelha. E' lão que- 
rido, quanto volúvel.  Porém, o que mais 
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o torna altrahenle são os seus olhosjne- 
gros e profundos, de uma belleza e ter- 
nura. . .   perigosa ! ! I 

Chegamos, emfim. ao segundo ! Não 
vão pensar que eu colloco na ordem da 
belleza ! Não, isso não ! Puz em primeiro 
logar o R., porque sei que é muilo ami- 
go do M. M. E eslá muilo direito por- 
que si o R. é alto. este não fica alraz. 
Tem o nome de um popular cômico fran- 
cez e o seu sobre-nome vem lá da bella 
Itália, de onde seus pães são naluraes. 
Além de alto. é o M. muMo elegante, 
tez clara, e ultimamente soffre de myo- 
pia. O seu coração é um abysmo inson- 
davel : não possue confidentes, mas hn 
quem diga possuir o M. M. louca pai- 
xão por conhecida senhorila que infeliz- 
mente não o ama. 

Itália I Itália 1 Berço nalal do meu 
terceiro perfilado. Sim. clle é nascido na 
lerra da mueien e do amor : terra de tan- 
los homens celebres, mas infelizmente o 
nosso N. D. não é. Foi intimo do meu 
segundo perfilado, a ponto de não se 
separarem, não sei, porém, o que veiu 
esfriar essa quasi irmandade 1 O N. D. 
não é poeta, não sonha, não e carica- 
turisla, mas ama. E como ama 1 Cons- 
tante até ali, elle não esquece a sua ado- 
rada, que. segundo dizem, é uma bcllís- 
sima senhorila. Não sabemos porque até 
agora o N, D. não eslá casado, porque, 
como elle diz, espera realisar logo o seu 
sonho e passar un; tempos na bella Ve- 
neza. Quanto á sua apparencia, é a 
melhor possivel ; Irajn-se com goslo e é 
muilo sympalhico. 

Agora, o terceiro perfilado: Qual 
nada I Diplomata será elle um dia. Pois 
si não for na realidade, será em prosa, 
que é quasi a mesma coisa. E' este o 
sonho do T. C, muilo conhecido no 
nosso bairro. O seu maior desejo é ser 
diplomata, um dia, e para não perder 
tempo vae tomando esses ares emquanlo 
espera. E digam que o loló não tem 
geito para tal : será um peccado dizer o 
contrario. Bem apparecido. estatura re- 
gular feições agradáveis, bôa prosa, que 
mais ? E com essa vae o Totó daqui 
para alli, conquistando corações que não 
se rendem. Da amiguinha e collabora- 
dora—Nelly.' 

Mr. A. L. da S. 

Nos seus esludos não conhece escolhos. 
Pharmacia o jovem perfi|ado estuda. 
São duas noites  negras os seus olhos... 
Mas de laes olhos que ninguém se illuda. 

Bocca pequena. Corpo bem talhado. 
E, si a memória inda esta vez me ajuda. 
Foi á fazenda e regressou barbado... 
Mas de tal  barba que ninguém se illuda. 

E' summamente ingrato, sem piedade. 
Amou  alguém e desse amor na gloria. 
Partiu, o alguém  matando de saudade. 

Voltou... mas não voltou. Falaz creatura ! 
5i lem. como estudante, áurea memória. 
Esquece, entanto, o que promette e jura ! 

Solilaria. 

Abaixo Assignado 

"No assustado do dia 9 de Março, 
á Avenida Paulista, -chez trois gentilles 
demoiselles- foi feito o seguinte abaixo 
assignado : O príncipe Oclavio é cond- 
indo pelos abaixo-assignados a raspar o 
hediondo e melancholico buço que traz 
adherente ao lab:o superior. (Assigna- 
dos): George Walsh. June Caprice, 
Florismunda Joly, William Farnum, Zazá, 
\Villy's Knight. Judex. Ford & Comp.. 
Ranavalo XV. Virgínia Pearson, Rodo- 
valho. Barcellos. Stuart Holmes, Barão 
et Baroneza da Pindahyba. O príncipe 
encabulou, mas não obedeceu. Um beijo 
bem estalado para a "Cigarra". — 
Mary. • 

Notas do Braz 

"Se não publicar esta. havemos de 
nos vingar, furand < os olhos da gentil 
'Cigarra», não a deixando mais vogar 
por lodo esse vasto Brasil. O que te- 
mos notado na sabida da Escola Nor- 
mal Primaria do Braz : Rulh M. F.. ri- 
sonha : Sarah P. B., elegante ; Celina 
N., alia : Nadia A., engraçadinha : Ame- 
rica N., séria : Rosa G , quieta : Maria 
C. C . tem uns olhos que seduzem , Joa- 
quina R., ajuizada ; e atinai o caradinho 
de Zulmira. Das leitoras assíduas— Ly- 
dia e Leda.' 

Bordados CASA PHENICIA 
e=Tr DE 

ha Libero laiará. 157 - Telepbne. 1463 (Hotral) - [alia. 1065 - V PULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acccila pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para ciubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello para a confecção deste ultimo   artigo. 

Tr»ballmos i>*rl*itos • Preço* Módicos 
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Borboleta Azul 

"Assim como k'i borbolelcios por 
Iodo a porte, eu tombem lorgo meu vôo 
poro longe. . . bem longe. , . Somos tol- 
vez companheiras de infortúnios ? Não 
sei. . . sou openos um pobre Colibri 
que voando. . . voondo. . . sem ser visto 
descobriu quem é «Borboleío Azul» . 
Agora aconselho-le que largues o teu 
vôo mais de brando, pois o ultimo ninho 
não podia er sido feito por ti. Borbo- 
leta Azul, mas sim por algum pássaro. 
talvez por algum meu irmãosinho. Sem 
mais, odeus. «Borboleta Azul», não te- 
mos que outros posseros venham a saber 
quem és. Da nova collaborodora ' d'A 
Cigarra" — Co/ibri. 

C.  R. 

"Querida Cigarrinha. Sc publicarei 
este perfil, lerás pousada r.a arvore 
onde moro. El Ia c alta, copado, e tu 
terás um dos mais bellos thronos, onde 
imperorás cantando. Troto-se de umo 
das tuasgentís leitoras, a g;ntu C. R. 
E de estatura regular, morena, meyra c 
romântica. Tem olhos castanhos, expres- 
sivos e tristes. Os cabellos. lambem 
costonhos, são encacheados. A boquinha 
c pequena, com lábios corolmos e den- 
tmhos olvos. Seu rost^ho é deveras 
sympathico, e tem um não sei que de 
meloncholico, que seduz. Ü seu modo 
de foliar é muito engraçadinho e mimo- 
so. E muito amiguinho de diversões. O 
coraçãosinho, este eu quizera bem saber 
a quem pertence ? I . . . Ello é tão vo- 
lúvel ? ! . . . Creio não ser indifferente ao 
K.. mos duvido que o elle pertença o 
seu coração. Acceila, querido Cigarri- 
nha. mÜ beijinhos e a impaciência com 
que lá  espera ver logo a — hlór do  Ipà. 

0 baile do  "Harmonid" 

•Queridinha "Cigarro , envio te os 
minhos impressões sobre o esplendido 
boile ó fantasia do "Harmonia". Cor- 
mosino Aroujo, deu sorte -na sua bella 
phantosia de espanholo. Mlles. Klabin. 
uns verdadeiros encantos nos seus ori- 
ginaes travestis. Totoca Lebre, umo lindo 
feiticeiro, cnleitiçondo a muitos. Alice e 
Cecilio Horta, muito engraçadinhos. Ri- 
tinho Seabra, encarnava maravilhosamente 
umo joven de 1660. Hilda B.. na sua 
delicioso phantesia de pescedora. Betty 
B., umo lindo turco que movimentou 
muitos coroções. Consuelo L , umo gro- 
ciosa camponezo. o quem não faltava 
encanto e belleza. Eifi Lebre, encanta- 
dora, representando «um jeu déchei. 
Lauro L. Campos, vestia uma rica phan- 
fasio Directorio». Nina F., borboleteando. 
Evangeiina F. Rodrigues, brilhou muito 
no seu travesti a 1Ô30. Dudú P, de 
Campos, uma das mais bellas : Mlles 
Lefévre, estovom muito chies. Noir R. 
Azevedo, no sua maravilhoso phontasia 
«A Noite». Jonyra R. Azevedo, cheia de 
donairr e distineçõo no seu travesti a 
Luiz XV. Lucilo P. de Barros. uma se- 
duefora oriental. Marianno Soulié.o moça 
mais  bella    de   S.   Paulo:    e    Lúcia    de 

Borros.  uma   lindo   ondoluza. 
sempre  amiga  — Làlá. 

Da   leitora 

Santa Cruz do Rio Fardo 

Mais uma vez venho implorar-te o 
doce agasalho das tuas transparentes 
azas. para estas nolinhas. colhidas entre 
o mocidade chie sontacruzense O smar- 
tismo do Nino. A belleza da Sinhá. A 
ir.eiguicc da Julinho. A nvolidade entre 
N. e A. Quem sahirá victoriosa? A 
bondade da Glorinha. À prosa da Ido. 
A desillusão do E, C. O encanto de 
Luizo A convicção da Dinoroh. A ele- 
gância do Zoraide. O terno rostinho da 
Elvira. O mdiffercntismo da Antonietfa. 
O gênio da Cola. A sensibilidade do 
Anna A mysticidade da Therezinha. O 
porte mignon da Adelia. A distmcção do 
Isabel A garridice da Maricolo. A bon- 
dade da Lavinia. A tristeza da Cacilda. 
O ondor do Carmifo. A paixão da Elo- 
rico pelo F.. . A versatibilidade da Z. 
O engano da Benedkto. O scepticismo 
do Ciggripino. A "importância" do Cor- 
lilo S. A bon.iade do Va5conccllo». As 
fiías do Camoro. A erudição do dr. Do- 
na. O medo que tem Abílio dos seitas 
de Cupido. A falia do Cezor. A joco- 
sidode do Dyomsio. As grocinhos do 
Domingos À timidez do Guaraeioba. A 
belleza do Chiquinho. O retrohnnenlo 
do Nino. Os castellos do Atolibo A 
probidode do Carlos. A loquocidode do 
B,  Carlos :  e a sympothia do Guilherme. 

Eis, queridinha, o que notei aqui 
em Slo. Cruz e só o ti poderia confiar. 
Esperando vel-a publicada no próximo 
numero, envio-te um rosário de ternos 
osculos.   Do   leitoro — Lonizefe. 

Escola do Commercio A   Penteado 

Precisom ser postos em leilão os 
seguintes objectos : As gargolhodos do 
n. 15 A tognrelice do n. 11. O andar 
do n IQ Oá olhos do n. 25 A tris- 
teza do n. 2ó A pose do n. 14. Adeus! 
Quem te orno de todo o coroção e cn- 
via-le um rozario de beijos e de sou- 
dodes — A   voz Funrslâ. 

Perfil de N.  D. 

■Este meu perfiiodo reside ó Ave- 
nido Kebouças n.o 152. E' muito moço. 
pois deve ter 16 ou 19 onnos. Os seus 
cobellos são costonhos e repartidos ao 
lado, seus olhos são tristes, cheios de 
ternura e tão reluzentes que se asseme- 
lham a duos estrellas a brilharem em 
noite sem luar. O seu rosto é de um 
moreno rosado, dessa côr que seduz e 
attrahe. Possue umo boquinha mimosa c 
bem talhada. E' muito risonho e exces- 
sivamente tímido deante das mocas: a 
suo timidez é fel que nem as suas eleitas 
e nem eu temos coragem de o compri- 
mentar. Elle fica vermelho ! Emfim. pa- 
ciença ! Vejo-o quasi todos os dias e 
apresenta-se sempre de chopéo mollo e 
fumando muito. Tenho grande vontade de 
lhe dizer que largue o pequeno defeito- 
sinho de ser ingrato paro commigo. Não 
achas,  querida   "Cigarra"?   Sei  também 

que é muito religioso ; parece ser muito 
bom filho e bom irmão. No seu cora- 
ção palpita sempre a esperança, o úni- 
co consolo de sua vido. Hoje os ale- 
grias transformaram-se em tristezas, e 
as flores em espinhos. Os risos que traz 
nos lábios não são fraducções de um 
viver alegre, e nem de doces safisfac- 
ções : é um sorriso que encobre a von- 
tade de chorar. Qual a causa de tantos 
soffrimenfos  e  torturas? (Não  sei). 

Snr. redaclor, publique este perfil 
no próximo numero, do contrario have- 
mos de cortar as ozinhasda encantadora 
Cigarra, Adeus, queridinho "Cigarro" c 
queiro receber o coração do amigo que 
tanto  te quer — Coração apaixonado. 

Perfil de R.  L. 

"Ptço-fe encorecidamenle. gcniil 
«Cigarra', o publicação do perfil de R 
L., um dos meus maiores omiguinhos e 
a quem consagro uma sympalhia que c 
quasi amor. E" elegenle. de estatura re- 
gular, moreno claro c corado. Possuo 
lindos olhos, de um castanho escuro. Os 
cabellos são ondulados e pretos como 
azeviche. Nariz pequeno e bem formado, 
bocea bem talhada e, quando sorri. 
deixa appareeer duas ordens de dentes 
claros como marfim. Mr. R,t está sempre 
alegre e risonho. pois parece que nunca 
amou. não sabendo, portanto, o quanto 
é triste essa dôr que nos dilacera n 
alma. Direi mais que Mr. tem uma bòa 
voz e é eximio dansarino Da leitora c 
collaboradora — Marthn Syrio. 

Segredinhos 

'Querida Cigarrinha. Sob luas co- 
loridas e lindas azas desejo depor um 
cesiinho cheio de segredos descobertos 
por nós. til-os : Virginia K. muito smart 
(onde iria?) M. Emílio, com pretexto de 
ir ao dentista, passeia bastante. Con- 
suelo L , muito graciosa. Kosinha M.. 
muito galante, (ouvi alguém dizer). Dos 
moços : Brazilmo, parece que deu o 
fora.,, (coitadinho!) Modelo, não é 
nada modesto, (desculpe não foi por 
gosto e sim por amor da verdade) Ma- 
nuel A., anda retirado, (não é tempn de 
retiro, moço). Augusto S , é muito ajui- 
zado, (oarabens). Mil carinhos das cons- 
tantes leitoras — Mysíerioi de Myra. 

0 ideal das Simonenses 

Lúcia, ser fazendeira : Guiomar, ser 
devota de São Francisco : Adelina, ser 
baroneza : Zulmira, voltar em breve á 
Franca ; Filhinha. ser oravinhense ; Olga, 
possuir uns olhos verdes ; Argélia, nada 
idealisa ; Adelaide, conhecer o futuro 
sogro: Mariasinha, cultivar flores: Annita, 
viver de esperanças : J., ser amada pe- 
los priminhos ; Maria, que desappareça 
a ausência, Agora os anjinhos : Francisco 
Martins, um conjugo vobis: Orlando 
Flores, tirar sorte no futuro Carnaval 
com a "Cigarrinha"; Janjão, viver na 
cidade dos amores; Dr. Miranda, des- 
cobrir remédio para cura de paixonile ; 
Guttemberg. domar : Achiles, ser defen- 
sor da Itália ; Alvinho, ser millionario : 
Francisco Barbosa, não mudar de pen- 
teado : Ignacio, fazer as pazes com a 
menina. Esperando ser atlendida e ver 
publicada no próximo numero, enviam 
um ramalhete de saudades as assiduas 
leitoras em   S. Simão.—Manjo e Elza- 



Mlle. E.  A. 
Q aenlimenío humano, quer ortisla 

ou não na arle de se disimuler, desço 
bre sempre aos foceologos, num impre- 
vidente (roço physionomica. que o trohe, 
o que de arcanos encerra o imo badalar 
do coração Basta isso. como conside- 
ração philosophica. para caracterizar a 
noísa perfilada. Tem cila no seu gesto 
a gracilidfide fugidia de uma rola que 
se esquiva ; relrafa nos raios de sua 
pupilia um ignorado mysferio. uma trama 
tnvisivel   que  enleia  e  que  arrebata. 

( 'm   poeta  disse  que 

■quem   vê  o  olhar,  não    presume 
q*ie  dign   tanto  e  tão  bem. 

E    como  o   escondido   lume. 
Oue   a   pedra  em  seu  seio  tem. 

RKORFte 
LE 

davam-lhe ainda mais o aspecto de in- 
fantilidade. Dir se-ia uma parcella. feito 
humane, do que Deus no céu reservara 
e um anjo. Profesiora de proceder in- 
concusso. tem ás creancinhas de sua 
ciasse, no Grupo da Liberdade, um 
affecto çxtremoso : suppomos. porque é 
de vel-a. todas as manhãs, vestida no 
seu luto. desce o rui Jaceguay. acom- 
panhada de seus pequeninos satcllifes. 
O seu cabelio. na confusão dos nega- 
lhos revolutos que espiam de sob o 
chapeosinho preto, complemento da es- 
fhetica do rosto, lembra um canto de 
maftagal espesso, abandonado ó sua 
exhuberancia. 

tempo  o  aigór precoce  de  uma   saudade 
gelada. 

O fuscalvo da tarde acolhe-a sem- 
pre, florindo com o seu frescor de botão 
adolescente, á bella terrasse de suo re- 
sidência á Avenida Luiz Antônio, o 
poucos passos do Poloce-Theotrc. um 
livro sobre os joelhos, afundada semore 
no seu luto paterno. Quando folo. fili- 
pendulo o voz cm notas musicoes c 
atiro-os no rapidez de uma loque cidode 
infrene Temos & impressão de uma 
snrab nda tumultuosa. Outros vezes é 
quasi muda. Falo por evasivos, vagaro- 
so compassada, e recorda-nos um noc- 
turno    que    se   intervolio.  gradativo.    A' 

Inauguração d' "fí Paulícéa., 

Phologrophia  tiroiJa  por oc«asião da  inauguração  do  bar  e  resfauranfe  "À  Paulicèa».  instailado  á  rua   \5 de  Novembro, 
próximo  á   Praça  Antônio  Prado,  de  propriedade do sr.   Raphael  Buongermino. 

Se  e   pedra  outra   pedra  toca. 
Faisca,  cheia  de  luz. . . 
Como o olhar, se outro o provoca. 
Quantos  discursos prodjz ! 

Mas aqui. a pedra é incongrua e 
a sua luz se incomcepta. mesmo ao 
chocar de outra pedra. Não se lhe des- 
cobre o sentido, são inobservaveis os 
seus intuitos, e. entretanto, numa con- 
dição de objeclos imantados. vêm unir-se 
á enleiada seducção do seu olhar, os 
mais variegados exemplares do que de 
fraco ha no sexo forte. E' como uma 
pequenina tecelôa que. num canto de 
iardim. urde de sua teia a rede que 
tolhe a vida e faz de si própria o foco 
electrizante que suga numa atlracção o 
imbclle que se lhe achega. E' um mixto 
de mulher e de creança : mulher na fas- 
cinação, creança na candura da appa- 
rencia. Ha tempos, então, um grande 
laço ao cabelio, cachos e cinlurinha alia. 

O seu coração, cremos, tenha nas- 
cido sem voz, e a ninguém melhor se 
refere   uma    quadrinha que diz: 

•O  coração  nasceu   mudo. 
Deus fel-o. assim, de   prudente. 
Para que não conte   tudo, 
Oue vae  por dentro da gente.» 

Ninguém lhe decifra o pensar. E' 
uma pequenina esphynge retocada de 
belleza. Um particular interessante na 
sua compleição physionomica, quando se 
queda em meditação introspecliva, é o 
rictus de inalcançavel comprehcnsão que 
toma. na face. o coral de amor apposto 
a uma fileira perolinca. na factura da 
mais mimosa bocea — templo pagão de 
sapidos aromas. . . Temos ao pé do 
vulto que elta talha na silhueta mais 
aprimorada, uma sensação mixta de nos 
estarmos ignizando ao queimôr de um 
dulçurino enlevo e sentirmos ao   mesmo 

noite, com certa trequeneta, o Thealro 
5. Paulo, offerece á ventura de aco- 
Ihel-a, especfaculos encantadores. O seu 
nome de familio lembra bem o sua ala- 
cridade. Ha tempos, foi a bataihadora 
intrépida de um concurso de belleza, 
organizado no Palace, e de onde sahiu 
no primeiro plano, aureolada de victoria. 
E de facto. parece-nos que a Natureza, 
num caprichoso divertir se, colleccionou 
pedacinhos do bello na terra hellenica. 
na Roma rubra, na fulgencia das civili- 
seções hodiernas, no myslicismo do torrão 
egypcio e de norte a sul do globo, co- 
lhendo parcelles do impeccavel, moldou 
dessa congérie exquisita. a pequenina 
extensão de poraizo que lhe forma o 
rosto. À* sua apparição, idealiso-me com 
ella, no Gefhsemani. revivido, assim, a 
um fulgôr de Éden. 

Da    sempre    saudosa    — Coraly. 
(Condessa dos Arcos). 



RIOtJ IOI T    I 

INFLUENCIA radionle invisível com que peln certa se 
consegue   emprego   rendoso,   sorie   em   negócios,   lofenn 
ou jogos-, bom casamento ou concórdia com a pes- 

soa deseioda. advinhaçao do que esfá pfira acontecer, 
cura de vícios c doen^s. e se combatem atrasos de vida. 
teitiçaria, inveja, ódio. sorttlegio, moleficio ou bvpnjtisa- 
•^ão   nefasta 

Eis o que nos escreveu notável advogado ; "Os 
RAD1AOORE5 da sua casa são os preferido^, porque 
exercem iníluencia em distancio sobre a agulha duma bússola; 
c, conforme a regra em occuMismo. são dados gratuitamente 
nos que a \s 5*. compram os volumosos livros illustra- 
dos com os segredos desta scencia. os preços desses 
livros não tendo sido ^ugmtntndos por causa da gratui- 
dade dos KADIADCW.5 . 

Ou em   remetter    DEZ    MIL    REIS.    receberá    um   KI- 
rda ic 

No. 
KADIA- 

FA\'ORF.5 

recebera    um 
KADIADOK 

OUEZA5 DESCONHECIDAS e u. 
DOR INDIANO, tolismon or-entai 
CENTE DOS  GANHOS. 

Quem     remetter     VINTE     MIL     REIS. 
RIQCEZAS.    um    HVPNOilSMO    e   um 
No. 2 DA GRANDE SORTE Qjcm remetter TRINTA 
MIL   REIS.   recebera   um    RIQUEZAS,    um     HVPNOTIS- 
MO. um MAGNETISMO e um RAD1ADOR No 3 DA 
PEDRA TRANSFORMADORA EW OURO Quem re- 
metter QUARENTA MIL REIS recebera um RIQUEZAS. 
um HVPNOilSMO um MAGNETISMO um OCCUL- 
TISMO e um RADIADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO   INVISÍVEL 

O RADIADOR No. l.' tem força duas vezes maior 
que o de No 1 O No. 3 tem força três vezes maior, 
O No. 4 tem força quatro vezes maior. Iodos servem 
para   lins   iguaes,   apenas    com    a    difíerença    que    os    mais 

A Casa LAWRENCE & Co. rua ca Assemblea. 45. no Rio de Janeiro, garante que ü encommendas serão executadas por MILTON & Co. nas condições acima 

fortes fazem reahsar mais depressa o que se deseja. Os 
hvros são em grande formato com cerca de 400 paginas 
cada um, e tèm figurus para facilitar a comprebensão 
mesmo  aos  mais  ignorantes. 

Fazei o pedido com vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DF.CLARADO (o registo cbamado SIMPLES 
não tíarante dinheiro), endereçado a MILTON Ã- COMP . 
CAIXA POSTAL. 1734. CAPITAL FEDERAL. Não go- 
roiihmos senão os RADIADORES fornecidos por nossa 
caso. Nosso nome acha-se regiMado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, tendo adquirido direito 
á propriedade auctoral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na hibliotheca Nacional, e por- 
tanto ao phrasemio dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, angariaocs pelos freguezes 
que tem obtido bons resultados, conlorme o provnm as 
suas  cartas. 

Fornecemos     grátis     uma      MEDALHA      ELECTRIC A 
ROhERTSON e um diploma do INSTITUTO  ELECTRI- 
CO DE NFW-NOKK a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por 60$000 uma colVcção comple'a dos 
=1 livros de 4O0 oagmas enda um : HVPNOTISMO. MA- 
GNETISMO OCCULTISMO, MEDICINAS E 5CIEN- 
C1AS SECRETAS 

Esta medalha, em forma de CRUZ DE MALTA. 
Irndo em derredor e no centro metaes diíferfnfes para, em 
contacto com a humldnde da pe'le. produzirem electricida- 
de automática e inesgotável mente, exerce uma acção lluidi- 
ca instantonea logo que se applica sobre o corpo : alivio 
ns dores, extingue o rheumatismo, e induzindo maior vita- 
lidade organien. quando collocada sobre o PLEXUS SO- 
LAR, curo também as moléstias do peito, estômago, utero. 
inteslinaes e nervosas, Possue duas asas para poder ser 
amarrada   ao   corpo. 

Aarão  e o  Carnaval 

•Precioso rapaz c o Aarão ' Io- 
dos sabem que elle é bacharel e en- 
genheiro, Mas o que nem todos sabem 
é que o nosso amiguinho é o maior ad- 
mirador do "Deus da Folia . O Aarão 
adora o Carnaval Por esse motivo 
deva tratos ã bola , para conseguir 
uma phantasia. Mas como?! O pobre 
rapaz virava e revirava todos os bolsos 
c, - . nada. . . Não tinha um vintém . . 
Felizmente o amigo "\ morava a dois 
passos da rua Conselheiro Furtado. O 
irmão do nosso grí1.cioso dono de priminhas 
que «tendo dez pequenos valem por vinte 
namoradas* . foi pedir auxilio ao men- 
cionado amigo, auxilio para a realisoçèo 
de um plano de resultado e. . . barato... 
O que combinaram não sei. . . Mas. 
segunda-feira de Carnaval, ao passar 
pelo casa do Barcellos, vi no lo- 
chada de sua casa, umo jovem todo de 
branco, com um lenço vermelho amar- 
rado na cabeça. Negligentemente sobre 
seu hombro esquerdo cabia-lhe umo 
tranço de cobelios castanhos. Ao notar 
sua pouca elegância, procurei o rosto 
possuidor de um corpo tão feio. . . Vi 
entõo que unio meio mascaro de velludo 
preto encimava o eterno sorriso entre 
irônico  e  toleronte do  Aarão ! . . . 

Não lendo intimidode com o nosso 
heroe, possei sem nado dizer. O Aarão 
triumphou. .. Julgou-se irreconhecível. . . 
Sua olegrio. porém, foi de certa duro- 
ção. . . Um grupo de crianças gentis 
como borboletas ovistou-o. I agarellas. 
não se puderam conter : — "Bem se vê 
que c um  moço .  disse a  primeira :    «E 

aquello trança ?• disse uma outra, sempre 
em voz alta -. 'Ora. elle comprou-o e 
prendeu-o com borbonte..." E. dirigin- 
do-se o mim já alguns passos distantes 
da cosa -do heróe d este conto* : 'A 
snro conhece aquelie mascara ? E. moço, 
não é ?• -Conheço, respondi-lhes: é o 
Aarão. . .* "Obrigada . Vamos grilar 
ao passar pela casa d elle : Aarão. como 
vae ?■    Parei   para   ver   o   resultado.   Mas 
0 Aarão, logo ás primeiros palavras 
dos crianças, "sumiu ' como o vento. .. 
Ficou verdadeiramente encafifado. Meia 
hora depois passava aqui por casa com 
seu costumeiro terno azul marinho e 
chapéu molle. . . do tempo de Pedro 
Alvares L obrai — rumo AcclimeçÕo . . . 
Que    decepção ! . . .     Pobre    Aarão ! . .. 
1 ma   vizinha   que   se   chimo ,Ve//\ . 

M.   de  S.   G 

"L jovem. Iroz em si o vigor da 
rnocidade. Mora em Sant Anna e per- 
tence a uma familia carioca. E oito, 
magro, moreno, possuidor de uns lindos 
olhos castanhos e seduetores. A sua 
svmpathia fez (ponto Imol). Os cobelios 
tem a côr dos seus olhos e soo tão 
finos que parecem de sedo. Suo mimosa 
bocea é uma preciosa gruta de sorrisos 
que attrohem. Os seus lábios de tõo 
rubros fazem lembrar finissimos coraes. 
Inteiligenle. é contador do Railway Com- 
pany, onde é muito estimado. Umo triste 
noticio veio perfubar o minha Ironquilli- 
dade. M. de S. G . ocho-se doente e 
voe deixar por olgum tempo o nossa 
bello copitol, poro tratar de sua saú- 
de. Freqüentava o S. Pedro, mas não sei 

se octuolmente o freqüento, pois ha 
muito tempo que não o vejo. Vive entre 
sorrisos, porém quonto ongustio revela 
o suo poilidez 1 Ah ! si possivel fosse 
adivinhar os seus pensamentos, como eu 
serio feliz ! Adoro-o! Recito admiravel- 
mente e com enthusiosmo extroordinono. 
Vive de sonhos! Só uma cousa me 
contraria; é que a ingratidão nasceu em 
seu coroçõo e desde esse dio, entregou 
oo esquecimento o seu omor 1 Mos tenho 
fé que muito breve o arrependimento e 
o remorso o persiguirõo e então um dia 
virá implorar o meu omor. Poro termi- 
nor digo móis : M. de S. G . é sobri- 
nho de um gronde polhoto. que morreu 
poro a salvação da Patna. Publique 
sim ? Antecipodomente ogrodece, a filha 
de  — Nine  c   Marópa. 

Carta  de  Lisette 

•Desejo muito ver publicada na 
querida e popular revisto "A Cigorra . 
que oqui em Joboticobol é muitssimo 
Itda e apreciada por todos, esla pequena 
lista de senhoritas e rapazes d« nosso 
elite social : Eonny, ogrodondo o todos 
c não ligando o ninguém. Edith. lindo 
como os omores. Georgino. olegre. Elza, 
oltivo. Z. desengonodo. Divo, meiga. 
Corolino. concentrado. Clonta. esperan- 
çosa. Dinoroh. espirituoso. Augustinho, 
creonço lindo. Lucilo, econômico. Chi- 
quito. preso. Dr. C. mo! entendido. Dr. 
L., poseur. Dr, J., retrohido. Dr. Meiro, 
oconhado. Dr. Álvaro, inlelligenle. Rol- 
pho, apreciador de cinema e querendo 
montar uma fabrica de films em Córrego 
Rico. Adcusinho. boa "Cigarrinha —e 
beijinhos da leitora — Lisette. 



Hactulania Paulista 
Rua João Briccola, 18 (antiga do Rosário)  Telephone :   Central  49 55 -SÃO   PAULO 

Flores nâturaes,   Grinaldâs,   Coroas.  Bouqueís   e   Corbeilles. 

João Pekny & Irmão 
encarregam-se de  

Decorações  e   Ornamentações  arfisficas para  festas,   bailes,   casamentos, 

etc.   tanto em residências  particulares   como   em   edifícios ou lugares  públicos. 

Trabalhos Artísticos. Chácaras  em Sânlo Ainóro e r/n SanlAnna 



Companhia Inídadora Predial 
Sociedade  Mutuaria de  Construções 

Empreza de Credito Real Hypothecario Capital social rs. 3.ooo:ooo$ooo 
Sede: RUA DA BOA VISTA No. 26 (1.° andar) — S. PAULO 

Escriplorio  de  Engenharia   e  Archiíecíuru Civis—Esfudos. Projectos.  Consfrucçóes 

PÁECUÇ AO   de   obras   por   administração,    empreitadas   e   contractos  a  longos 
=   prazos  mediante prestações  mensaes  de  amortisação  e juros   

DIREGTORIA Dr. t.   Vergueiro Steidel 
Dr.   F.   P.   Ramos de  Azevedo 
Dr.   Arnaldo   Vieira  de   Carvalho 

Gerente   Teclwico     Dr. Ricardo Severo 

Chek  de   Contabilidade      Rdül   CoeltlO 

Usae o 
^ 

Cé 

99 

Mo eewfflUopamafi scüs papeis 
Hltii palavra em nitidez e elepiia 

Podidos   a 

nS. Bento, 14 
(2o ANDAR) 

S. PAULO 

J 

Rua 15 de riauembro, 5D 
Telcphone Central, 4590 C     P AITT H 

Casa Matriz : 

Rua do Ouvidor t 106 
RIO DE JANEIRO 



Os resultados obtidos pelo 
ANTIGAL do dr. Machado 
na cura da Avaria são extraordinários e 
a prova são milHares de pessoas cura- 
das   de   \im   extremo   a   outro   do   paiz. 

Major  FLORO DE MATTOS,  íunccionario da Policia do Porío da 
Bahia,    curado   de   rebelde   rheumathismo    articular    com    4    vidros. 

E* o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios antí-syphílítícos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E' o mais activo 
da actualidade.  

Vende-se m iodai«pinúiu e dioganas ne i Paulo mm Brasil 



Fabrica: 

SanfAnna 
S. PAULO 

Companhia III 

Nacional Tecidos de Juta 
Fiação e Tecelagem de Juta 

Aníagens e Tecelagens de Lan 

TAPETES. Lonas. Baixeiros e Lençóes para terreiro 
de café. Saccos para colheita de café com capa- 

cidade para 100, HO e I201ilros. Saccos especiaes para 
arroz em casca ou beneficiado. Saccos para cereaes. com 
capacidade para 80 e 100 litros. Lona especial para 
colchões. Tapetes para passadeirast diversos padrões. 
Cobertores de juta. de lan* e de juta c lan. 

ESCRIPTORIO: 

Rua Alvares Penteado, 24 
Caixa Postal 342-En. Tel. "Juía*' II5. Paulo 



Acaufelai a 
vossa peile 
e eviíai que 
a estraguem 

Exija que o seu barbeiro 
use os productos antise- 
pf icos usados em iodos os 
salões noríe - americanos. 

COLGATE & Co. 

Hygiene e Economia ! 


